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DA 


ID.A.  BAHIA 

NO  DIA  1  DE  MARÇO  DE  1875. 


Senhores  Membros  iu  Assembléa  Legislativa  da  Bahia. 


Cumprindo  o  preceito  constitucional,  venho  expor-vos  o  es- 
tado dos  negócios  da  Província,  e  com  cila  me  congratulo  pela 
vossa  auspiciosa  reunião,  que  lia  de  eficazmente  concorrer  para 
o  seu  engrandecimento,  como  solemncmcntc  o  afiançào  o  vosso 
patriotismo  e  a  vossa  illustraçâo.  . 

Faltando-me  habilitações  para  ornar  este  trabalho  do  bri- 
lhantismo digno  de  merecer  vossa  attençào,  e  no  intuito  de  evi- 
tar os  logares  communs,  já  demasiadamente  explorados  em  do- 
cumentos d- esta  natureza,  me  pcrmittireis  que  eu  vos  relate 
com  verdade  os  factos,  e  cmitta  com-  singeleza  minha  opinião 
sobre  aquelles,  cujo  estudo  me  tem  suggerido  algumas  obser- 
vações. E,  pedindo  indulgência  para  as  faltas  e  lacunas,  que  a 
vossa  proficiência  provera,  serei  solicito  em  ministrar-vosquaes- 
qiier  informações  que  precisardes  para  o  desempenho  de  vossa 
elevada  commissão. 

A  Providencia  Divina,  que  vela  incessantemente  sobre  o  des- 
tino dos  indivíduos  como  sobre  o  das  nações,  tem  conservado 
inalterável  a  preciosa  saúde  de  S.  M.  o  Imperador  e  sua  Au- 
gusta Família. 

ELEIÇÕES. 

Por  haver  fallccido  o  Dr.  João  Victor  de  Carvalho,  que  era 
membro  desta illustrc  Assembléa,  designei  a  2.a  Dominga  do 
mez  de  Janeiro  ultimo  para  areimiào  dos  Collegios  eleitoraes  cio 


1  districto,  alua  de  pveencher-se  a  vaga  por  clle  deixada,  sa- 
hindo  eleito  com  maioria  de  votos  o  Dr.Kraneiseo  Jose  da  Costa, 
0  Governo  Imperial  ainda  não  decidio  ;is  reclamações  que 
lhe  foram  diriddas  sobre  as  eleições  para  Vereadores  e ^  J  mzes 
de  Faz  a  que  se  procedeu  cm  1872  nas  paroclnas  de  1  Uao  Ar- 
cado c  nas  do  Município  da  Capital,  e  das  mines  tratou  o  meu 
antecessor  noFelatorio  apresentado  no  dial."  de  Março  de  iòH 
a  esta  illustrc  Asscmbléa.  nem  também  sobre  a  de  Juizes  de 
Faz  (pie teve  logav  na  l.a  Dominga  de  Dezembro  de  18  <  3  na  tre- 
u:nczia  da  Pirnjuhia.  .  , 

"  For  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  19  de  Setembro  de 
1871  foi  approvada  a  eleição  de  Juizes  de  Faz  da  parochia.  de 
NossaScnhora  dos  Humildes,  procedida  na.2."  Dominga  de  Abril 
do  mesmo  anno.  sob  a  i)residencia.  do  1."  Juiz  Jo;io  Manoel  de 
8.  Boaventura,  c  annullada  a  que  foi  presidida,  pelo 2."  Juiz  de 
paz  Ienacio  Finto  Alves  de  S.  Boaventura. 

Na*!.*  Dominga  de  Acosto  ultimo  teve  logar  a  elei(;ao  de  J  ui- 
zes  de  Faz  para  ó  districto  de  Jequiriçá,  a  qual  mandou-se  pro- 
ceder  na  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  lariry. 
prccnchendo-se  assim  a  lacuna,  que  se  dera.  na  eleição  de  7  de 
Setembro  de  1872,  por  não  ter  concorrido  nessa  occasmo  vo- 
tante algum  daquelle  districto  como  se  verificou  da  acta  rcs- 

líCPor  haver  sido  annullada,  cm  virtude  do  Aviso  de  23  de  Maio 
de  187-1,  a  eleição  a  (pie  se  procedeo  em  Setembro  de  1872  para 
Vereadores  c  Juizes  de  Paz  da  freguezia  desossa  Senhora  do 
ilosario  do  Orob '>  do  Municipio  do  Camisão,  realisou-sc  na 
Dominea  de  Agosto  daquelle  anno  de  1874  a  eleição  somente  de 
Juizes  de  Faz  da  parochia,  por  não  constituir  esta  a  maioria  do 

Municinio.  * 

Acha-se  installada  a  Villa  da  Nova  Boipeba,  creada  pela  Lei 
Provincial  n.  1279  de  30  de  Abril  de  1873,  desde  4  de  Junho  de 
1874.  por  haver-se  realisadona  ultima  Dominga  de  Abril  a  elei- 
ção para  Vereadores,  para  esse  fim  ordenada  por  officio  de  18  de 

Março  anterior. 

Havendo  a  Lei  Provincial  n.  1267  de  8  de  Abril  de  1873  cren- 
do um  districto  de  Paz  com  a  denominação  de  Beritingas  na  fre- 
a-uezia  do  Divino  Espirito  Santo  do  Inhambupe,  determinei,  por 
officio  de  21  de  Agosto  de  1874,  que  se  procedesse  á  eleição  dos 
Juizes  de  Paz  d'iiquelle  districto  na  2.:i  Dominga  de  Outubro. 

Na  3.u  Dominga  de  Janeiro  ultimo  deviam  ter-se  reunido  as 
Jantas  de  Qualificação  dos  votantes,  conforme  prescrevem  os 
artigos  1."  e  25  da  Lei  n.  387  de  19  de  Agosto  de  1816;  esta  dis- 
posição, porem,  não  foi  satisfeita  cm  algumas  parochias.  pelo 
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que  irei  marcando  novos  dias  para  a  reunião  das  Juntas,  á  pro- 
porção que  me  for  sendo  communicada  senicllmnte  falta. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA 

INDIVIDUAL. 

A  provinda  irosa  felizmente  da  mais  perfeita  tranquillidade, 
o  (pie  dá  exacta,  medida  do  bom  senso  e  espirito  ordeiro  dos 
Bahianos.  que  se  distinguem  pelo  amor  (pie  votão  ás  institui- 
ções juradas  e  pelo  civismo  provado,  sempre  que  a  Patria  tem 
reclamado  seus  gloriosos  serviços.  Com  rasão  entendem  elles 
que  6  na  paz  que  devem  procurar  desenvolver  a  sua  activida- 
de, utilisando-a  no  certamen  do  trabalho  que  ennobrece  e  na 
conquista  da  civilisaçào  que  glorifica.  Os  movimentos  sedicio- 
sos, occorridos  cm  algumas  provindas  do  norte,  nem  o  mais 
longínquo  eclio  encontrarão  na  Bahia. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA  PUBLICA. 

Por  Decreto  dc  1-1  de  Novembro  do  anno  passado,  foi  dispen- 
sado, a  seu  pedido,  do  cargo  de  Chefe  de  Policia  d  esta  Provín- 
cia, o  Juiz  de  Direito  Manoel  José  Espinola  ,  sendo-lhe  designa- 
da a  comarca  de  Santa  Maria  Magdalena  de  2.a  entrancia  na 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  este  magistrado  exercido 
aquelle  cargo  com'  zelo  c  dedicação. 

Por  acto  de  21  do  dito  mez,  designei  o  Juiz  de  Direito  da  Pro- 
vedoria desta  Capital,  Aurelio  Ferreira  Espinheira,  para  exer- 
cer interinamente  as  respectivas  funcçòes,  que  effectivamente 
desempenhou .  como  era  de  esperar  de  sua  intelligencia  e 
dedicação;  ate  29  de  Dezembro  findo,  em  que  assumio  o  exer- 
cido eílectivo  o  Juiz  de  Direito  Antonio  Joaquim  Correia  de 
Araujo,  nomeado  por  Decreto  delido  referido  mez  de  Novem- 
bro, folgando  de  reconhecer  ívcste  distincto  magistrado  muita 
intelligencia,  illustracção  c  os  mais  dotes  necessários  para  bem 
desempenhar  tão  importante  cargo. 

No  decurso  do  anno  próximo  findo  foram  commettidos  os 
seguintes  crimes: 

Homicídios   56 

Tentativas  de  homiddio   6 

Ferimentos  graves   (5(5 

•   »         Jeves   -17 

S 


JL 

Roubos   lií 

Tentativa  de  roubo   £ 

Furtos   {5 

Raptos   \ 

Defloramentos   * 

Ameaça.  .  .   , 

Resistência]   9 

Poligamias   ^ 

Sedição  


999 

.'j  /j  Zj 


Sinto  dizer-vos  que  o  numero  dos  crimes  commctfados  e  su- 
perior ao  dos  três  últimos  ânuos,  apesar  de  f?**™*™^ 
toridades  poupado  esforços  para  prevenil-os  e  appiencnaci  os 
criminosos,  sujeitando-os  á  acção  da  Justiça. 

A  falta  de  instrucçào,  de  que  se  resente  Paite  to  po 

pulação  e  principalmenteado 

nsufficiente  de  força  para  garantir  a  acção       auto  idades 
são,  a  meu  ver,  as  principaes  causas  que  dao  logai  ainda  a 
perpetração  de  taes  crimes. 


Captura  de  criminosos. 


Foram  capturados  54  criminosos,  sendo: 

De  morte.  .   ^ 

De  tentativa  de  morte   j 

....  14 


De  ferimentos  graves 
»         »       leves . 
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De  roubo.   j 

De  furto   ,i 

Foram  também  capturados  34  desertores,  sendo: 

Do  exercito  

Da  armada   y 

Da  companhia  de  aprendizes  .  o 
Do  corpo  de  policia  

Acquisicão  de  recrutas. 

•  Foram  remettidos  para  o  exercito  c  armada  481  praças,  a 

sabei  •                       .  qoq 
Para  0  exercito  ó^ 
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Para  a  armada   17 

Voluntários  para  o  exercito  .  9 
Menores  para  a  companhia  de 

aprendizes   32 


Fuga  de  prezos. 

Evadirão-sc  das  cadeias  10  criminosos,  sendo: 

De  morte   6 

De  tentativa  de  morte  ....  1 

De  ferimentos  leves   1 

De  roubo   1 

De  furto   1 

As  fugas  se  derão: 

Na  capital   1 

Em  Caravellas   1 

Na  Villa  de  Jcquiriçá   1 

Em  Maracás  •  '  •  •  1 

Na  Tapera   1 

Em  Cliique-Chique   1 

Em  Geremoabo   1 

Em- Santa  Isabel   1 

Em  Carinhanha   2 


Factos  notáveis.  • 

Derao-se  no  anno  passado  14  suicídios,  sendo: 

Por  ciúmes   1 

Por  paixão  amorosa   1 

Por  alienação  mental  .  .  .  .  .  4 
Para  escapar  a  acção  da  justiça  2 
Por  causas  desconhecidas  .  .  6 
Dcrão-sc  também  duas  tentativas  de  suicidio,  cujas  causas 
se  ignorão. 

Mortes  casuaes. 


De  desastre  morrerão  39  pessoas,  sendo: 

Na  capital   ^0 

Na  Cidade  de  Santo  Amaro  .  1 
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Na  da  Cachoeira,   * 

Na  Villa  da  Tapera  

Na  ile  Santarém   j 

Na.  de  Entre-Kios   | 

Na  Areia   j 

Em  Paripc  L 

.Na  Madre  de  Deus  do  Bo- 
queirão   * 

Os  desastres  foram  os  seguintes:  _ 

Asphixia  por  submersão  .  .  •  *  i 

(Queila  de  andaimes   1 

.  Dita  de  janella  de  sobrado .  .  1 
l>or  causa  de  incêndio  ....  ^ 
Por  desabamento  de  terra  .  .  2 
Esmagamento  por  trens  da  es- 
trada de  ferro  •  •  2 

Ditos  por  bonds  das  compa- 
nhias de  Trilhos  Urbanos  3 
Por  tiro  de  arma  de  fogo.  .  .  1 


Incêndios. 


Ilouvcrào  17  incêndios,  sendo: 

No  Pilar  -  -  .   * 

Na  Conceição  da  Praia  ....  o 

Na  Penha   2 

Na  Sé.  .  •  -.  •  •   1 

Na  Victoria   1 

Em  S .  Antonio  Além  do  Carmo  1 

Em  Brotas   1 

Acha-sc  esta  província  dividida  em  32  Comarcas,  e  cm  todas 
providos  os  locares  de  Juizes  de  Direito,  menos  o  da  Ia  vara  cível 
e  também  os  de  Promotores  Públicos,  a  excepção  das  do  Joa- 
zeiro,  Lavras  Diamantinas  eGcremoabo. 

Não  foram  ainda  preenchidos  os  logares  dc  Juizes  Municipacs 
e  dc  Orphàos  efícetivos  dos  Termos  do  Conde,  Chiquc-Chiquc, 
Urubú.  Macahubas  e  Campo  Largo. 

Tendo  verificado  pelo  exame  a  que  mandei  proceder,  que  era 
falso  o  attestado  com  que  o  bacharel  Fenelon  da  Silva  Monte,  J uiz 
Municipal  ede  Orphàos  do  Termo  do  Pombal. recebeo  scos  ven- 
cimentos dc  17  a  31  dc  Março  do  anno  passado,  c  havendo  este 
bacharel  retido,  illegalmcntc..  em  sco  poder,  oproducto  da  venda 
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de  um  cscravo.pertcncente  ao  orphão  José,  filho  de  Mauricio  José 
do  SanfAnna,  c  praticado  outras  irregularidades  que  o  toma- 
rão incurso  nos  artigos  lGOe  167  do  Cod.  Criminal,  resolvi,  por 
acto  de  22  de  Outubro  ultimo,  suspendel-o  do  exercido  de 'suas 
funcQòes  e  mandar  responsabilisal-o. 

0  Juiz  de  Direito  da  Comarca  do  Itapicum  communicou-me  em 
ofíicio  de  31  de  Dezembro  ultimo,  haver  naquella  data  pronun- 
ciado o  mesmo  bacharel  nos  citados  artigos. 

Foro  de  Jequiriçà. 

Por  acto  de  13de  Janeiro  p.findo,  resolvi.de  accordocomo  que 
solicitou  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Valença,  crear  foro 
civil  e  conselho  de  Jurados  no  Termo  de  Jequiriçà,  por  haver  se 
apurado  mais  de  50  Jurados. 

Por  acto  da  mesma  data  resolvi  nomear  os  Supplentesdo  Juiz 
Municipal  ede  Orphàos  no  referido  Termo. 

CADEIAS. 


As  cadeias  da  Província,  com  excepção  das  da  Capital,  achão- 
se  em  máo  estado,  precisando  quasi  todas  de  melhores  condi- 
ções hygienicas,  e  de  urgentes  concertos  para  segurança  dos 
presos. 

A  casa  de  correcção,  estabelecida  no  forte  de  Santo  Antonio, 
está  aceiada,  em  boa  posição,  eofferece  a  necessária  segurança. 
Não  possue,  porem,  os  commodos  indispensáveis  ao  numero  de 
presos  que  para  alli  sào,  diariamente,  remettidos. 

A  casa  de  prisão  com  trabalho,  estabelecida  no  engenho  da 
Conceição, nào  tem  as  condições  necessárias  de  salubridade.  Nos 
dous  raios  que  se  achão  promptos  estào  estabelecidas:  em  um, 
cento  e  oito  cellulas,  e  no  outro,  as  officinas,  aeschola,  o  orató- 
rio e  a  enfermaria. 

No  principio  do  anno  passado  existião  222  sentenciados  e 
entrarão  52,  perfazendo  o  numero  de  274;  d"estes  forào  perdoa- 
dos 14,  cumprirão  sentença  26,  forào  transferidos  9,  seguirão 
para  responder  ao  Jury  fora  da  Capital  8,  sahio  por  habeas-cor- 
pus  1,  para  cumprir  pena  em  Fernando  de  Noronha  1,  falle- 
cerào  25  e  ficarão  190. 

As  officinas  trabalharão  regularmente,  deixando  durante  o 
anno  passado,  um  saldo  de  946£864. 

2* 
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CORPO  POLICIAL. 

Por  acto  de  22  de  Agosto  próximo  findo,  foi  o  Corpo  Policial 
rcorsanisado,  de  accordo  cora  a  Lei  n.  1427  de  21  do  mesmo  mez. 

Judiciosamente  observa  o  rospectivo  Commandantc,  no  rela- 
tório que  apresentou-mo,que  muito  convém  dar-lhe  uma  orga- 
nisaçâo  estável  e  definitiva,  aconselhada  pela  marcha  regular 
do  serviço,  principalmente  no  que  concerne  á  eseripturação. 

Nem  pode  servir  de  argumento  contra  esta  opinião  a  neces- 
sidado  de  ausrmentar  ou  diminuir  o  possoal, porque  sendo  o  Corpo 
em  sua  maior  parte  empregado  em  destacamentos  na  Província, 
pode-sc-lhe  conservar  a  mesma  organisação,  apezar  do  augmen- 
to  ou  da  diminuição  do  numero  de  praças  que  cada  Companhia 
venha  a  contar,  conforme  o  exigirem  as  circumstancias. 

Scsnmdo  o  acto  citado,  acha-se  o  Corpo  constituído  pela  for- 
ma sesuinte:  1  Coronel  Commandante,  1  Fiscal,  1  Secretario, 
1  Quartel  Mestre  o  seis  Companhias,  cada  uma  com  um  Capitão, 
um  Tenente,  um  Alferesrtres  Sargentos,  dez  Cabos,  noventa  e 
seis  praças  e  dois  Corneteiros,  e  mais  doze  soldados  de  Cavai* 
laria,  acostados  á  primeira  Companhia. 

Forào  dispensados,  por  excederem  do  quadro  dos  Officiaes.  e 
não  terem  dez  annos  de  serviço,  os  Alferes  João  Carneiro  Ma- 
rinho de  Sá,  Augusto  Carneiro  de  Sá,  Nicoláo  Olympio  Cambuy, 
passando  o  Alferes  Durval  Vieira  de  Aguiar  para  a  Companhia 
de  Urbanos,  sendo  d'esta  dispensado  o  Alferes  Joào  Barretto 
da  Silva,  Maia. 

Forào  também  dispensados,  em  virtude  da  citada  Lei,  o  Ci- 
rurgião-mór  Dr.  Alexandre  Afonso  de  Carvalho,  e  o  Cirurgião 
Ajudante  Dr.  Isidoro  Antonino  Nery. 

O  estado  do  Corpo  acha-se  completo,  e  distribuído  em  desta- 
camentos e  outros  serviços  do  modo  seguinte-  Com  os  diversos 
destacamentos  pelas  Comarcas  de  fora  da  Capital  —  8  Officiaes, 
11  Inferiores,  42  Cabos,  417  praças  e  6  Corneteiros,  total  515; 
com  o  destacamento  do  Bomfim  1  Cabo  e  6  praças,  e  com  o  da 
Casa  de  prisão  com  trabalho  1  Inferior  e  32  praças;  ao  todo  tí 
Officiaes,  12  Inferiores,  43  Cabos,  557  praças  e  6  Corneteiros. 

De  conformidade  com  o  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  25 
de  Julho  de  1872,  achão-se  addidos  um  Alferes,  um  Sargento, 
2  Cabos  e  30  praças,  fazendo  parte  do  destacamento  dos  terre- 
nos Diamantinos,  e  correndo  a  despesa  pelos  cofres  geraes. 

Como  vedes,  a  força  votada  é  insuficiente  para  o  serviço  a  que 
6  destinada.  Diariamente  recebo  representações  das  autorida- 
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des  locaes  reclamando  augmento  de  praças  para  os  diversos  des- 
tacamentos, e  Ofíiciaes  para  commandal-as.  Dessas  reclamações 
algumas  não  tem  procedência,  porque  com  a  distribuição  da 
força  forão  equitativamente  consultadas  as  necessidades  locaes; 
outras,  porem,  sào  justas,  mas  nào  poderão  ser  attendidas  por 
falta  de  pessoal. 

E'  verdade  que  para  serem  attcndidos  os  pedidos  de  força  na 
proporção  das  reclamações  que  constantemente  me  sào  dirigi- 
das, seria  preciso  augmental-a,  de  modo  incompatível  com  Os 
rocursos  da  Provinda:  não  lia  hoje  ate  freguezia  que  não  queira 
ter  força  policial,  e  as  Cidades  não  conhecem  cifra  menor  de  30 
praças. 

E',  porém,  indubitável  que  o  numero  votado  é*  insuíTicieníe 
para  fazer  regularmente  o  serviço. 

Dedusidas  as  praças  distribuídas  em  destacamentos,  restào 
entre  ofíiciaes  e  praças,  inclusivo  os  doentes,  músicos  e  os  que 
cumprem  sentenças,  apenas  74,  as  quaes  empregào-se  no  ser- 
viço da  conducção  de  presos  e  n  outros,  que  presta  o  Corpo: 
sendo  aliás  indispensável  conservar-se  na  Capital  uma  força 
disponível  para  attender  a  qualquer  emergência. 

Posto  que  não  seja  de  sua  organisação,  tem  o  Corpo  Policial 
uma  banda  de  Musica,  que  foi  creada  por  ordem  da  Presidência 
de  22  de  Junho  de  1889,  e  que,  sendo  composta  des  próprios 
soldados  alistados,  faz,  quando  é preciso,  o  serviço  do  quartel. 

Tendo  sido  conservada  pelos  meos  antecessores,  sem  que  a 
abolissem  diversas  Leis  de  fixação  de  força  policial,  entendi 
que  por  conveniência  publica  devia  mantel-a. 

De  feito,  n'esta  grande  Capital,  onde  ha  falta  de  distracções 
para  o  povo,  presta  essa  banda  de  musica  muito  bons  serviços, 
alem  de  ser  empregada  nos  actos  ofíiciaes,  e  em  outras  festi- 
vidades. 

Parece-me,  portanto,  ser  conveniente  conserval-a,  sobretudo, 
attendendo-so  a  que  acha-so  ella  perfeitamente  organisada, 
contando  no  emtanto  um  pessoal,  que,  por  excessivo,  pódesof- 
frer  reducção. 

Se,  porem,  não  concordardes  com  a  sua  conservação,  peço  que 
seja  abolida  por  acto  legislativo,  para  que  possa  ser  executada 
a  vossa  decisão. 

Achandorse  o  corpo  disseminado  com  grande  numero  de  pra- 
ças, sob  o  commando  de  inferiores,  nào  tem,  nem  pode  ter.,  a  dis- 
ciplina que  era  para  desejar. 

Em  virtude  da  disposição  daart.  5o  da  lei  citada,  foicontrac- 
tado  com  o  hospital  da  Mizericordia  o  tratamento  das  praças 
enfermas,  começando  a  sua  execução  do  Io  de  setembro  ultimo. 
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Ainda  imo  ha  tempo  para  serem  apreciadas  as  vantagens  que 
vcsultàodesta medida,  mas supponho  que 6  conveniente man- 
tel-a  por  mais  económica.  ■ 

Com  effeito,  do  1"  de  setembro  a  31  de  dezembro,  importou  a 
despesa  em  557*600  rs.  e  nos  oito  primeiros  mezes  do  armo  em 
2:6(51*280  rs.  só  como  pessoal  medico;, juntando-se  a  do  pessoal 
de  enfermeiros,  do  fornecimento  de  medicamentos,  e  da  roupa, 
que  orçou  em  3:098*111  rs..  ver-se-ha  que  a  despesa  dos  oito 
primeiros  mezes  do  anno  foi  de  5:759*390  rs.,  decupla  da  dos 
quatro  mezes  últimos. 

Se  o  corpo  estivesse  estacionado  todo  na  capital,  seria  pre- 
ferível possuir  um  hospital,  mas  conserval-o  para  a  decima  parte 
das  praças  é  muito  dispendioso  e  pouco  rasoavel. 

O  contracto  alludido  foi  feito  pelo  preço  de  l*oOOrs.,  mínimo 
que  se  poude  obter,  sendo  700  rs.  pagos  pelo  desconto  leito  na 
etapa  da  praça  e  800  rs.  pagos  pela Thesourana  Provincial. 


GUARDA  URBANA. 

0  estado  completo  dessa  Companhia 6  de  200 praças,  sendo 
o  efectivo  de  160,  a  saber:  1  Oííiciaes,  10  Sargentos,  10  Cabos  e 
136a-uardas. 

Ella  se  acha  dividida  em  11  estações  pelas  freguezias:  da  Se 
25  praças.  S.  Pedro  15,  Conceição  da  Praia  15,  Rua  do  Paço  11. 
Santo  Antonio  11,  Brotas  11,  Penha  12,  Victoria  22,  sendo  no 
Campo  Grande  11  e  Barra  11,  Pilar  11,  SanfAnnall. 

Secundo  declara  o  Dr.  Chefe  de  Policia  em  seu  relatório,  tem 
havido  bastante  escrúpulo  na  admissão  dos  guardas;  e  a  Com- 
panhia tem  prestado  bons  serviços,  principalmente  os  Ofliciaes. 
que  desempenham  muito  bem  os  seos  deveres. 

0  numero  de  praças  é  insufíiciente  para  attender  ás  exigên- 
cias do  serviço  de  uma  Capital,  como  esta,  cujo  perímetro 
abrange  11  freguezias.  com  uma  immensa  população.  - 

Por  faltade  torça  deixarão  de  ter  estações  a  freguezia  dos  Ma- 
res eo  2"  districío  de  Santo  Antonio. 

Desde  a  Sessão  extraordinária  a  que  fostes  ultimamente  con- 
vocados, tenho  ouvido  discutir-se  a  idéa  da  creaçào  da  Guarda 
Municipal  em  substituição  ao  Corpo  policial,  a  exemplo  das  Pro- 
víncias de  Minas  Geraes,  Pernambuco,  Sergipe  e  outras. 

A  guarda  municipal  tem  a  grande  vantagem  de  diminuir  o 
trabalho  da  administração,  acerescentado  com  as  reclamações 
constantes  das  autoridades  locaes,  mas  presta-se  a  innumeros 
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abusos^  que  deixo  de  apontar  por  serem  perfeitamente  conhe- 
cidos. 

A  Província  de  Minas  por  duas  vezes  creou  a  guarda  muni- 
cipal, e  foi  forçada  a  abolil-a;  fez  terceira  experiência,  consa- 
grando-a  na  Lei  de  fixação  de  força  para  o  anno  de  1874  a  187o, 
mas,  segundo  li,  revogou-a  no  novo  projecto  para  o  anno  de  1875 
a  1876. 

Portanto,  semelhante  creação  não  é  cousa  tão  liquida,  ecuja 
adopção  a  experiência  aconselhe  ser  de  utilidade  incontestável. 

Mas,  ainda  quando  julgueis  ser  de  conveniência  a  creaçào  da 
guarda  municipal  para  o  serviço  na  Província,  vos  observo  que 
não  se  pode  prescindir  de  um  Corpo  de  Policia,  ainda  que  me- 
nor, na  Capital, para  os  serviços  de  conducção  de  presos  e  outros 
que  requerem  uma  força  disciplinada  e  movei. 

Assim  procederam  Minas  Geraes  e  Pernambuco,  não  obstante 
a  creação  da  Guarda  Municipal. 


SALUBRIDADE  PUBLICA. 


O  logar  de  inspector  da  Saúde  Publica,  que  n'esta  Província 
era  oceupado  pelo  distincto  Facultativo,  Dr.  José  de  Góes  Si- 
queira, passou  por  seu  fallecimento  a  ser  exercido  pelo  Dr.  Ra- 
miro Affonso  Monteiro  por  nomeação  interina  da  presidência,  e 
posteriormente  pelo  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  nomeado 
por  decreto  de  14  de  Outubro  ultimo. 

Pelo  relatório  que  me  foi  apresentado,  conliece-se  o  estado 
sanitário  da  Província  no  anno  que  findou,  com  declaração  das 
moléstias  que  reinarão,  sobresahindo  d' entre  ellas  a  varíola, 
qué  manifestou^se  em  diversas  localidades,  quer  na  capital, 
quer  fura  d'ella. 

Faz  esse  illustrado  Facultativo  judiciosas  considerações  so- 
bre as  causas  que  determinarão  as  moléstias,  assignalando 
como  a  principal  a  falta  de  hygiene  n'esta  Provincia,  onde  as 
regras  prescriptas  pela  sciencia  em  relação  á  salubridade  pu- 
blica são  inteiramente  despresaejas,  dando  motivo  a  males  que 
se  podião  prevenir. 

A  varíola,  que,  como  já  disse,  manifestourse  em  diversas  lo- 
calidades, quer  na  Capital,  quer  nos  municipios  de  fora,  ainda 
não  se  extinguio  nafreguezia  do  Bom  Jardim,  na  Feira  de  San- 
t'Anna,  emAlagoinhas,  na  Villa  Nova  da  Kainha  e  no  Tucano, 
onde  se  achão  Médicos  commissionados  pelo  governo  para 
tratar  dos  variolosos  indigentes.  Os  Facultativos  nomeados 
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para  diversas  outras  localidades  já  terminarão  suas  comims- 

S°Esta  Presidência  nunca  se  descuidou  de  acudir  com ^promp- 
los  soccorros  ás  populações  que  erao  ^mSeí?^St^to^ 
cruel  enfermidade,  logo  que  tinha  conhecimento jde se  tu  to 
nadoepidemica.  E  o  Governo  Imperial  concedeo  dn  e  ws  cu 
ditos  para  as  despesas  que  se  nzessem,  sendo  o  ultimo  dt 

9:000$000  rs.  .         .  PovAnWon 

Em  49  freguezias  da  provinda,  únicas cujos Pai  ocnos  en- 
viarão as  liste,  falleceko  de  variola  761  indivíduos  a  sal  ei 
727  livres  e  34  escravos;  419  do  sexo  masculino  e  álido  ic- 
minino. 


INSTITUTO  VACCINICO. 


O  serviço  da  vaccinaçâo, que  corria  por  contado  governo  ge- 
ral, passando  a  ser  feito  pela  provinda  sobrecarregou-lhe  os 
cofres  com  a  despesa  annual  de  16:660*000. 
.  Quando  se  trata  de  adquirir  braços  do  estrangeiro  com  tan- 
tos sacrifícios,  o  interesse  publico,  alem  dos  sentimentos  de 
humanidade,  exige  que  procuremos  acautelar  os  que  possuímos 
contra  a  sua  destruição,  eéa  variola  a  epidemia  que  ceita  em 
nossas  populações  maior  numero  de  vidas. 

E'  evidente,  pois,  que  tem  applicaçào  muito  util  a  despesa 
feita  com  este  serviço;  mas  entendo  que  devia  ella  correr  pelos 
cofres  gemes,  como  acontece  em  todas  as  outras  províncias. 
No  município  da  Capital,  procede-se  á  vaccinaçâo  duas  vezes 
por  semana,  com  regularidade  e  aproveitamento.  Aos  demais 
municípios  este  serviço  não  produz  os  benefícios  desejados  ja 
pela  falta  de  pessoal  habilitado,  já  pela  incúria  dos  vaccinado- 
res,  que,  em  geral,  nào  cumprem  as  prescripções  do  regula- 
mento respectivo. 

Para  isso  contribuem  também  o  deleixo  dos  paes,  senhores 
e  tutores  das  creanças,  e  a  repugnância  que  tem  á  vaccinaçâo 
uma  parte  do  povo,  eivada  de  um  falso  supposto. 

Muitas  pessoas  ha,  porém,  que,  sujeitando-se  á  inoculação 
do  puz  variolico,  concorrem  para  a  propagação  da  epidemia. 

E'  força  confessar  que  é  lamentável  o  contraste  que  se  nota 
entre  os  vaccinadores  municipaes  de  outras  províncias  e  os 
desta 

Por  quanto  aquelles  prestào-se  ao  serviço  sem  perceber  re- 
muneração alguma,  entretanto  que  os  d'aqui  sào  estipendiados 
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com  100$000  a  300$000,  sem  que,  no  geral,  façfio  o  serviço,  co- 
mo devem.  •  "  ' 

Fizeram-se  durante  o  anno  passado  diversas  nomeações  de 
vaceinadores  municipaes,  euma  para  a  Capital,  sendo  também 
exonerados  alguns  daquelles  vaceinadores,  e  o  da  Capital.  Dr. 
Paulo  Joaquim  Bernardes  da  Matta  pela  incompatibilidade 
desse  cargo  com  o  de  Inspector  da  Saúde  do  Porto. (pie  elle  ex- 
erce. 

Todas  estas  nomeações  tiveram  logar  nào  só  por  exonera- 
rdes, como  por  fallecimemto  de  dous  vaceinadores  municipaes. 
o  de  Santo  Amaro  e  o  da  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande.  Distri- 
buiram-se  com  os  vaceinadores,  autoridades  da  Província.  Pa- 
rochos,  Médicos  e  particulares,  e  com  a  Provinda  de  Sergipe 
400  tubos  capillares  e  500  laminas  com  lympha  vaccinica,  reee- 
bendo-se  da  Inspectoria  Geral  do  Instituto  Vaccinico  da  Corte 
120  tubos  e  12  laminas. 

Existem  algumas  vagas  de  Vaceinadores,  incluindo  os  que, 
sendo  nomeados,  nào  solicitaram  titulo. 

Frequentaram  o  Instituto,  em  virtude  do  Decreto  n.  47-44  de 
23  de  Junho  de  1871,  34  estudantes  do  5.°  anno  medico,  prati- 
cando a  vaccinaçào  e  a  extracção  do  puz  vaccinic"o. 

Forào  vaccinadas  nos  Municipios  da  Provinda  7174  pessoas, 
isto  é  1321  no  da  Capital,  e  5853  nos  de  fora  d'ella.  sendo  do 
sexo  masculino  3,900  e  do  feminino  3274;  livres  5921,  escravos 
1253. 

De  todos  estes  7174  vaccinados  tiveram  vaccina  regular  5407, 
sem  resultado  827,  e  deixaram  de  ser  observados  940 

Maior  seria  o  numero  dos  vaccinados,  si  todos  os  Vaceina- 
dores remettessem,  como  lhes  cumpre,  osmappasde  vaccinaçào. 

Muitos,  porem,  deixarão  de  o  fazer,  pelo  que  reputo  esta  es- 
tatística incompleta,  e  não  se  pode  por  olla  fazer  uma  idéa  exac- 
ta da  vaccinaçào  nesta  província  durante  o  anno  passado. 

QUINTA  E  HOSPITAL  DOS  LÁZAROS. 

No  anno  de  1874,  montou  a  receita  desse  Estabelecimento 
em  23:825*085,inclusive  2:G79-$000  de  rendimento  do  Cemitério: 
c  a  despesa  em  22:063*971,  incluída  a  de  7:585*680  feita  com 
o  Cemitério,  dando  em  resultado  um  saldo  que  passou  para  o 
corrente  anno  de  1:76L$114. 

A  importância  dos  toros  devia  ser  muito  maior  do  que  a  re- 
cebida, visto  como  existe  ainda  por  cobrar-se  a  quantia  de 
(3:072*181. 
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A  despesa  do  Cemitério  subio  á  cifra  alludida,  por  se  terem 
feito  gastos  com  sua  conservação  e  aceio,  o  com  obras  na  Ca- 
pella e  compras  de  alfaias. 

Em  31  de  Dezembro  de  1873  existiam  em  tratamento  14  do- 
entes; sendo  8  homens  e  6  mulheres;  entrarão  em  1874—5  Ho- 
mens e  1  mulher,  perfazendo  o  total  de  20. 

Teve  alta  1;  o  fallecerão  2,  ficando  em  tratamento  17,  dos 
quaes:  12  homens  e  5  mulheres. 

Entro  estes  ha  4,  que  não  são  morpheticos,  o  que  o  Medico 
do  Estabelecimento  considera  atacados  da  hedionda  moléstia 
denominada  «quijila».  . 

Forão  elles  recebidos  e  estão  sendo  tratados  no  Estabeleci- 
mento por  se  acharem  inutilisados  para  o  trabalho,  e  provo- 
car a  horrivel  enfermidade,  de  que  sofrem,  invencivel  repug- 
nância á*  população. 

O  digno  Provedor, em  seo  Relatório,  pede  uma  subvenção  para 
o  Cemitério,  que  continua  a  ser  mantido  pela  verba  destinada 
ao  estabelecimento;  porque  a  sua  receita  ê  insufficiente,  tanto 
mais  quanto  a  maior  parte  dos  conductores  dos  cadáveres  re- 
cusa-se  ao  pagamento  da  taxa  de  1$000  estabelecida  no  Regu- 
lamento paraTcada  sepultura. 

Esta  taxa  convém  ser  elevada,  para  com  seo  producto  reali- 
sarem-se  as  obras  de  aformoseamento  necessárias  e  apropriadas 
a  taes  logares. 

HOSPITAL  BE  MONSERRAT, 


Havendo  cessado  inteiramente  no  porto  d'esta  Cidade  a  fe- 
bre f  marella,  que  então  grassara,  ordenei,  era  16  de  Setembro 
do  anno  passado,  que  se  fechasse  o  hospital  de  Mont-serrat, 
que  ê  o  destinado  para  o  curativo  dos  indivíduos  atacados  d  es- 
sa enfermidade, 

Durante  o  tempo  em  que  se  conservou  aberto  o  hospital,  no 
anno  passado,  forão  n'elle  tratados  52  doentes. 

Felizmente,  até  hoje,  não  tem  sido  preciso  abril-o  de  novo. 

LAZARETO  DO  BOM-JXESPACHO, 


Não  grassando  o  choleravmorbus  no  porto  desta  Capital,  nem 
havendo  receio  de  ser  elle  invadido  por  tão  horrivel  flagello, 
resolvi,  em  24  de  Julho  do  anno  passado,  mandar  fechar  esse 
lazareto. 
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Dispensei  o  Medico,  e  o  empregado  que  alli  se  achava,  e  pro- 
videnciei no  sentido  de  serem  os  moveis  e  mais  objectos,  per- 
tencentes ao  hospital,  removidos  para  o  de  Mont-serrat,  e  de 
ser  entregue  ao  proprietário  da  fazenda  «Bom-Despacho»  a  cha- 
ve da  casa,  onde  funccionava  o  lazareto,  porque  reconheci  serem 
desnecessárias  as  despesas  que  se  fazião  com  similhante  esta- 
belecimento. 

AGUAS  THERMAES  DO  SDPO\ 

O  Governo  Imperial,  por  Aviso  Circular  de  5  de  Novembro 
ultimo,  communicou-me  que  Sua  Magestade  O  Imperador  Man- 
dara declarar  que  as  fontes  de  aguas  mineraes  de  qualquer  na- 
turesa,  não  devendo  ser  consideradas  de  propriedade  provin- 
cial, mas  pertencendo  á  administração  geral  do  Estado,  não 
podião  ser  objecto  de  contractos  feitos  pelos  Presidentes  das 
Províncias  em  virtude  de  autorisação,  ou  com  dependência  de 
approvação  das  Assembléas  Provinciaes. 

Em  consequência  d'este  Aviso,  dirigi-me  ao  Ministério  do 
Império  em  18  do  mesmo  mez,  dizendo-lhe  que,  existindo  n*es- 
ta  Província  uma  fonte  de  aguas  thermaes,  no  logar  denomi- 
nado ffSipóí,  á  margem  direita  do  rio  Itapicurú,  município 
do  Soure,  de  naturesa  salinas,  alcalinas  e  ferruginosas,  sob  a 
inspecção  de  um  Medico  director  que  sobrecarregava  o  cofre 
provincial  com  a  despesa  de  600$000  annuaes,  além  de  outras 
concernentes  ao  concerto  e  á  conservação  de  tres  casas,  per- 
tencentes á  Província  para  abrigo  dos  doentes,  e  melhoramento 
dos  banheiros  ou  poços,  me  declarasse  si  essas  despesas  con- 
tinuavão  por  conta  dos  cofres  provinciaes  ou  si  devião  ser  fei- 
tas pelos  geraes. 

Em  resposta  recebi  um  Aviso,  datado  de  4 de  Dezembro,  em 
que  se  me  dizia  que  o  Governo  Imperial  autorisaria  a  realisa- 
eão  das  despesas  pelos  cofres  geraes,  até  tomar  sobre  a  fonte 
do  aSipó»  a  deliberação  que  fosse  mais  conveniente;  mas  que, 
para,  n'este  sentido,  expedir  as  necessárias  ordens,  carecia 
que  se  lhe  remettesse  a  especificação  de  todas  as  despesas,  a 
planta  dos  terrenos  em  que  essa  fonte  demora,  bem  como  do 
estabelecimento  e  das  obras,  que  já  existem,  acompanhada  da 
descripção  do  estado  em  que  se  achão,  e  de  todos  os  esclareci- 
mentos' possíveis  relativamente  á  applicação  e  utilidade  das 
asmas. 

Dando  cumprimento  a  esse  Aviso,  expedi  as  ordens  necessá- 
rias, e  aguardo  os  esclarecimentos  que  me  ha  de  remetter  o  Di- 
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CEMITÉRIOS. 


Toronto  o  anno  de  1874,  foram  sepultados  nos  três  Cemite- 

PeK^õ^das  moléstias  veiifica-se  que  as  que  prc- 
Jm^Xl  a  variola.  a  pkthisica  as  febres,  as  conges- 
tões, os  tetanos,  e  as  classiiicadas  de  internas. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

No  estado  presente  da  sociedade  universal,  á  medida  que  a 
ci4iS  cíesce  e  sc  propaga,  a  necessidade  de  instruir  o 
povofe  torna  imperiosa  e  se  impõe  como  um  problema  resol- 
vido  em  todas  as  consciências.  . 

ii^ 

com  o  thesouro  de  Ws  novas,  e  fortifica  nas  consciências  o 
sentimento  do  dever,  edificando-o  para  a  pratica  do  bem. 

o  que  descura  de  instruir-se,  se  resigna  a  criminosa 
io-noiancia  de  seus  deveres  eá  abjuração  de  seus  direitos;  des- 
mente o  seu  destino  e  apodrece  no  servilismo. 

E'  por  isso  este  ramo  do  serviço  publico  uma  preoccnpaçao 
generosa  de  todos  os  governos  e  uma  aspiração  incessante  de 

t0Entoe  nósV,°ídoloroso  confessar,  este  importantíssimo  ramo 
da  administração  publica  está  longe  de  attingir  o  nosso  desi- 
deratum. 
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As  despesas  avultadasque  custa  aos  cofres  da  província,  mio  • 
sào  retribuídas  pelos  resultados  benéficos  que  se  tinhao  di- 
reito de  esperar. 

No  relatório  que  encontrareis  entre  os  annexos,  oillustrado 
Director  da  Instrucção  descreve  minuciosamente  o  estadode 
vagaroso  desenvolvimento  em  que  ella  se  acha. 

Peço,  pois,  para  este  assumpto  vossa  mais  seria  attençào  c 
disvelada  solicitude. 

Continua  em  vigor  e  ainda  com  caracter  provisório  o  Reg.  de 
27  de  Setembro  de  1873.  Espero  que  o  tomareis  n'esta  sessão 
para  objecto  de  vossa  deliberação. 

PorfallecimentodoDr.  João  Victor  de  Carvalho,  foi  nomeado 
Director  Geral  da  Instrucção  Publica  o  Dr.  José  Eduardo  Freire 
de  Carvalho,  de  quem  se  deve  esperar  muito,  porque,  alem  de 
ter  sido  o  auctor  do  Regulamento  alludido,  possue  dotes  pes- 
soaes  que  o  distinguem,  e  revela  vivo  interesse  pelo  progresso 
da  instrucção  publica. 

Peço  a  vossa  attenção  para  as  considerações  que  faz  o  Direc- 
tor  sobre  o  preenchimento  dás  cadeiras  de  l.a  classe  e  sobre  a 
nomeação  de  Inspectores  Parochiaes  para  a  Capital,  afim  de 
assistirem  aos  exames  das  escholas  primarias,  que  pelo  Regu- 
lamento é  commettido  aos  Inspectores  Geraes. 

CONSELHO  SUPERIORDE  INSTRUCÇÃO  PUBLICA. ' 


Durante  o  anno  findo,  houve  8  sessões,  5  ordinárias  e  3  ex- 
traordinárias, deixando  defunecionar  o  Conselho  mais  regu- 
larmente pela  impossibilidade  de  comparecimento  de  alguns 
de  seus  membros. 

N'estas  sessões  oceupou-se  de  examinar  e  emittir  parecer 
sobr  eo  mérito  de  compêndios  offerecidos  para  as  aulas  pri- 
marias, e  de  confeccionar  e  adoptar  não  só  relatórios  para  os 
concursos  ás  cadieras  primarias,  e  para  os  exames  nas  escholas 
normaes  e  nas  de  primeiras  lettras,  como  também  os  Regi- 
mentos internos  das  ditas  escholas. 

Por  fallecimento  dos  dous  membros  os  Drs.  Guilherme  Pe- 
reira Rebello  e  José  de  Góes  Siqueira,  tiverão  de  servir  os  Drs. 
Tito  Antonio  da  Cunha,  como  director  do  Lyceo,  e  Américo  de 
Souza  Gomes,  nomeado  «ad  hoc». 
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INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. 

Esta  importante  parte  do  ensino  não  tem,  infelizmente,  at- 
tingido  ao  fim  desejado,  nem  oflerecido  compensação  a  grande 
despeza  que  a  Provinda  faz  com  o  professorado;  e  a  prova  a  esta 
asserção  encontral-a-heis  no  que  vos  passo  a  expor. 

Existem  na  Provinda  377  escholas,  sendo  266  do  sexo  mas- 
culino e  111  do  feminino,  divididas  em  3  c  asses,  a .sabei  201 
de  1 a-  84  de  2  a;  e  32  de  3.\  sendo  todas  ellas  regidas  poi  1J1 
professores  vitalicios,  159  effectivos  e  17  substitutos 

Forão  creadas  no  anno  passado  64  escholas  sendo  41  poi  Leis 
da  Assembléa  Provincial,  e  23  por  Actos  do  G°Te™°- _„1vco 
Durante  o  mesmo  periodo,  forao  providas  .mediante  concuiso, 
49  cadeiras,  e  80  por  nomeação  do  Governo  a  professores  que 
iá  se  havião  habilitado. 

Achão-se  vagas  10,  para  as  quaes  nao  tem  apparecido  con- 
currentes,  attenta  a  longitude  em  que  demoram. 

A  causa  d'isto  é  a  falta  de  autorisação  ao  Governo  para  man- 
dar abonar  ao  professor  nomeado  uma  ajuda  de  custo,  anm  cie 
facilitar-lhe  o  transporte,  e  uma  certa  quantia  para  o  primeiro 
estabelecimento.  .  . 

Esta  medida  é  de  justiça  e  aconselhada  pela  conveniência 

do  ensino. 

Professores  ha  e  habilitados,  mas  a  quem  fallecem  recursos 
para  semelhantes  despezas. 

Adoptada  esta  medida,  serão,  a  meo  ver,  providas  as  cadei- 
ras dos  loirares  mais  remotos,  as  quaes  ou  estão  vagas,  ou  es- 
tão, sendo^regidas  por  substitutos,  dos  quaes  alguns  sem  as 
necessárias  habilitações. 

Tiverão  accesso  18 professores,  sendo  12  de  l.a  para  2.a  classe 

e  6  de  2.a  para  3.a. 

Aposentarão-se  3,  e  1  pedio  demissão. 

A  matricula  nas  escholas  publicas  foi  de  14:630  alumnos, 
sendo  10:755  meninos  e  3:875  meninas. 

Comparado  este  resultado  com  a  matricula  dos  dous  últimos 
annos,  1872  e  1873,  verifiea-se  uma  diferença  para  menos  de 
634  em  relação  ao  de  1872,  e  de  16  em  relação  ao  de  1873. 

Este  resultado  não  ê  satisfactorio,  por  isso  que  ultimamente 
tem-se  distribuido  maior  numero  de  cadeiras  por  diversos  pon- 
tos da  Provinda. 

Já  se  vê  que  é contristador  o  quadro  da  instrucção  primaria, 
a  julgar-se  pela  matricula  dos  alumnos  e  pelo  resultado  dos 
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exames-  pois  que  dos  li(>30  meninos  matriculados  forào  a  exa- 
me somente  21K5,  e  das  37*3  eseiíolas  só  79  apresentarão  alum- 


cx 

II K 

nos  promptos. 


Das  J Ida  Capital  forão  somente  a  exame  2ò  alumnos  (Uí  o 
eseiíolas  conforme  verificou  a  commissào  que,  em  virtude  da 
ordem  que  expedi  em  12  de  Novembro,  foi  nomeada  pcl(r Direc- 
tor da  Instrucçâo  Publica,,  alim  de  assistir  aos  exames  das  es- 
cliolas  e  distribuir  ])remios  aos  que  se  distinguissem.  _ 

l^ta.  eommissào  foi  coni])osta  do  Cons.  Antonio  termo  Mo- 
niz c  dos  professores  José  Lourenço  Ferreira  Cajaty  e  1  inumo 
Pereira  de  Souza,  sob  a  presidência  do  mesmo  Director. 

\ssiin  procedendo,  tive  em  vista  desenvolver  entre  os  csclio- 
lares  a  emulação  indispensável  ao  progresso  do  ensino,  galar- 
doando com  prémios  adequados  aos  que  se  distinguirão. 

V  Commissào  distribuio  5  prémios,  c  julgou  dignos  elc  men- 
ção honrosa  o  professor  da  llua  do  Paço,  Manoc  Florêncio  do 
Espirito  Santo,  e as  professoras  da  Conceição  da  l  raia  D.  Lan- 
dida  Daldoina  Contreira  Sampaio,  c  a  da  Penha,  D.  Getúlia  cia- 
ria Goncalves  de  Amorim. 

Convém,  por  tanto,  animar  com  gratificação  os  protcssoies 
que  mais  se  distinguirem  c  maior  numero  de  alumnos  promp- 
tos  apresentarem  no  fim  do  anno  lectivo.  . 

No  anuo  passado  tizerào-se  dignos  de  menção  pela  regulari- 
dade de  suas  nulas  e  numero  de  meninos  promptos  que  apre- 
sentarão o  referido  professor  da  llua  do  Paço.  Manoel  Morcn- 
cio  do  Espirito  Santo,  c  o  da  l.a  cadeira  da  Cachoeira,  Antonio 
.Bahia  da  Silva  Araujo,  cujos  nomes  cito  com  prazer. 


Escnolas  nocturnas. 


Existem  na  Província  11  escholas  nocturnas,  sendo  í  esta- 
belecidas pelo  Governo  e  4=  por  iniciativa  particular. 

A  frequência  nessas  aulas  tende  a  diminuir,  como  se  ^mi- 
ca desde  a  sua  creaçào,  que  foi  em  18*1. 

N-este  anno  matricularíio-seoi<  adultos;  cm  lòíi-ooJ,  cm 
1873— GiS:  e  em  1871—313. 

Por  estes  algarismos  nota-sc  agrando  diíle vença  entic  o, 

an nos  de  1873  e  1871.  .  tvw- 

E.  reunidas  as  sommas  das  matriculas  do  íj»";:!!1^"  ls 
sado,  vc-sc  que  recebem  instrucçâo  gratuita  U.-U»  alumnos. 
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Livros  para  as  cscliolas. 


íla  dous  mczcs  cxisliáo  no  archivo  da  Directoria  8  652  para 
o  ensino  primário,  c  forão  fornecidos  ás  cacholas  --^r1- 

Dos  0,000  oiíerecidos  generosamente  pelo  Dr.  Abílio  ttsai 
3>orc:cs,  ]6  forno  recebidos  4,000. 

Cmnprarào-sc  durante  o  anno  10,900. 

As  relações  annexas  ao  relatório  do>  Director  Geral  trazem 
discriminados  todos  os  livros  acima  reicridos.  ■ 

Mo"bilia  para  as  escliolas. 

O  estado  do  cofre  provincial  não  me  facilita  os  meios  dc  sa- 
tisfazer ás  reclamações  gemes  que  frequentemente  recebo  para 
mandar  fornecer  mobília  ás  escholas  primarias  _ 

Tenho  mandado  concertar  algumas,  c  mesmo  determinado  o 
fornecimento  de  outras,  visto  como  reconheço  que  a  regula- 
ridade da  mobília  6  ninadas  primeiras  necessidades  do  ensino, 
porque  aífecta  á  decência,  boa  ordem  cá  disciplina  das  es- 
cholas. 

INTERNATO  NORMAL. 


Este  estabelecimento,  que  se  recommenda  pela  utilidade  que 
tem  prestado  á  instrucção.  fuiíccionava  na  casa  á  rua  Nova  dc 
S.  .Bento,  pertencente  ao  íinado  Dr.  Francisco  Marcellino  Ges- 
teira. 

Foi  transferido  em  27  dc  Maio  do  anno  passado  para  o  pré- 
dio ao  Areal  de  Baixo,  arrendado  para  esse  lim  a  Antonio 
Gomes  dos  Santos,  por  meu  anteccssor,pelo  espaço  de  9  annos, 
na  rasào  de  3:400*000  annuacs. 

Diz  o  Director  Geral,  em  seu  relatório,  (pie  com  quanto  seja 
preferível  o  prédio  do  Areal  ao  da  Bua  Nova,  nào  olVerccc  to- 
davia as  proporções  o  condições  hygienicas  precisas  a  um  Esta- 
belecimento d"csta  ordem. 

A  15  de  Junho  ordenou.o  meu  antecessor  que  fosse  este  csla- 
boleeimenlo  provido  da  mobília  o  dos  utensílios  necessários. 

Matrh'ularào-sr,  cm  1871,  7ialumnas,  sendo  32  no  1."  anno; 
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22  no  2.";  o  20  no  3.".  D  estas,  11  furão  inlernns  c  30  externas. 
3)'ii(picll;is,  20  receberão  subvenção  chi  Província,  5  das  Cama- 
ras Municipaes  c  13  de  suas  famílias. 

Deixarão  de  prestar  exame,  por  moléstia  c  faltas  nas  res- 
pectivas aulas,  2alumnas  do  2."  anuo  c  7  do  1.",  inclusive  uma 
que  se  retirou  do  Estabelecimento  cm  dias  d'o  mez  de  .Agosto. 

Fizerão,  ])ortant(),  exame  05;  sendo  2" reprovadas,  uma  <"  • 
quacs  era  externa  e  a  outra  pensionista  da  província. 

Sendo  20  as  pensionistas,  que  alli  se  conservarão,  cm  vir- 
tude da  disposição  do  art,  l."  do  Orçamento  vigente,  deyião 
continuar  a  receber  ])cnsão  da  Província,  até"  ficarem  reduzidas 
ao  numero  determinado  no  Regulamento,  19  alunmas;  por  te- 
rem concluído  o  curso  T,  que  furão  approvadas  c  receberão  as 
.  respectivas  cartas. 

A  uma  das  que  ficarão,  e  que  foi  reprovada  no  primeiro  nu- 
no  não  permitti  (pie  o  repetisse  á  custa  da  Província,  usando 
daattribuição  que  mo  confere  o  art.  21  do  Regulamento  de  27 
de  Setembro  de  1873.  .  . 

Ficão,  por  conseguinte,  ainda  18  pensionistas,  sendo  Ido 
1."  annrt,  <pic  o  remete,  por  ter  perdido  o  anuo  por  motivo  de 
moléstia  justificada;  11  do  2.".  e  Gdo  3." ' 

Havendo  o  meu  antecessor,  por  neto  deli  de  Junho,  ercado 
no  Internato  uma  cadeira  decanto  o  piano,  e  contrastado  para 
re^cl-a  o  professor  Santini,  resolvi,  attentas  as  rasòes  que  to- 
rão  produsidas  pelo  Director  Geral,  revogar  esse  acto.  nào  só 
-oor  ser  contrario  ao  Regulamento,  como  por  não  trazer  vanta- 
gem alguma  ao  ensino  nas  cscliolas  ])riraarias. 
C  E'  porem,  de  utilidade  incontestável  (pie  se  estabeleça  no 
Internato  uma  cadeira  de  Gcographiac  Historia,  especialmen- 
te a  do  Brazil.  tanto  mais  quanto  exigindo-se  do  protessor  tpie 
saiba  estas  matérias,  seria,  incongruência  não  liabilital-o  com 
os  conliccimcntos  tpie  lhe  cumpre  transmittir  a  seus  discí- 
pulos. .  '  , 

Iscualmcntc  reclama  o  Director,  como  vereis  em  seu  relató- 
rio °pclo  ensino  dc  prendas  domesticas  ás  alunmas  do  Interna- 
to/cscolhcndo-se  para  isso  pessoa  habilitada,,  sob  as  vistas  tia 
Directora. 


EXTERNATO  NORMAL. 


Ainda  funciona  o  Externato  cm  um  dos  commodos  do  Mos- 
teiro de  S.  Pento. 
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Xo  nniu)  piissudo  matricularão-se  27  alumnos.  sondo  17 
no'  primeiro  anno,  o  10  no  segundo,  não  lmyendo  estudan- 
tes no  loiveiro,  porque  os  do  segundo  cm  lbi.í,  que  deviam 
passar  puni  o  terceiro  cm  1871,  receberam  suas  cartas,  por 
haverem  concluído  o  curso,  (pio  então  era  de  dons  annos 

Dos  27  alumnos  matriculados,  retirai ain-se  5,  sendo -do 
primeiro  anno,  c  3  do  segundo.  w 

Prestaram  exame  21,  sendo  11.  do  primeiro  anno  e  »  do  se- 
o-undo  dosquacs  1  obteve  distincçào.  11  ioiatn  approvados 
plenamente,  S simplesmente,  2  reprovados  e  1  deixou  de  ta/,er 

exame  por  doente.  .  •  .  . 

Passaram  12  para  o  secundo  annoe  i  para  o  terceiro. 

Observa  o Dhectov d  esse  Estabelecimento  certo  desanimo 
na  maior  parte  de  seus  discípulos,  originado  da  facilidade  com 
(pie  indivíduos,  não  preparados  com  o  curso  normal,  se  liabi- 
litào  e  obtém  cadeiras,  apenas  com  o  exame  que  prestaoem 
concurso,  ao  passo  que  os  normalistas,  depois  de  estudar  por 
espaço  de  tres  nnnos  e  de  receber  suas  cartas  de  habilitação, 
sào  obriírados  a  concorrer  com  aquelles  para  obter  cadeiras. 

Oppoftunamcntc  providenciarei  para  que  seja  o  Externato 
provido  da  mobília  que  carecer. 

INSTRUO  ÇÃO  SECUNDARIA. 

O  único  Estabelecimento  que  existe  na  Província  para  a  ins- 
trucçà o  secundaria  éoLyeeo,  que  se  acha  sob  a  direcção  do 
])r.  Tito  Antonio  da  Cunha. 

Antes  de  entrar  cm  qualquer  consideração  corre-me  o  dever 
de  dizer- vos,  que  o  logar  de  Director  do  Lycco  e  inteiramente 
supertluo.  podendo  as  attribuiçòes,  <pie  pelo  Bcgulamento  de 
27  de  Setembro'  lhe  sào  commet tidas,  passar  a  ser  exercidas, 
como  (Vantes,  pelo  Director  Geral  da  lnstrucçâo  Publica,  sem 
detrimento  do  ensino. 

Sendo  esse  Estabelecimento  regido  por  uma  congregação  de 
Lentes  com  attribmoõcs  especiaes,  reputo  desnecessário  < pie 
se  mantenha  alli  o  logar  de  Director;  pelo  que  vos  peço  a  sua 
suppressão.  como  medida  de  economia. 

Alli  existem  (>  cadeiras  de  lingoas  e*)  de  sciencias,  sem  com- 
prehender  a  cadeira  de  musica/que  deixou  de  ser  contemplada 
3ia  ultima  reforma,  como  já  o  havia  sido  na  (pie  tez  o  illustre 
tinado  Visconde  de  S.  Lourenço. 

O  meu  antecessor,  porém,  ordenou  que  continuasse  o  pro- 
fesso]- d'aquella cadeira,  apesar  de  estar  a  questão  affecta  a  esta 
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Ulustri:  Assembléa,  que  a  siniilhante  respeito  resolverá  como 
entender  em  sua  sabedoria. 

lUatricularfio-sc  no  Lycco  durante  o  anno  passado  212  aium- 
nos  nas  diversas  aulas.  A 

Comparado  este  numero  cómodo  anno  dc  Ibló,  ve-se  uma 
diílerenea  dc  K3  alunmos  para.  mais. 

EstadilVerenoa,  porém,  que,  á  primeira  vista,  parece  satis- 
notoria  mio  o  6;  por  isso  (pie  no  fim  do  anno  apenas  2  aluni- 
lios  prestarão  exame,  isto  produz  a  desoladora  convicção  de 
não  Wocredir  n<uicllc  Estabelecimento,  que  outr  ora  contava 
numerosa  concurreneia  e  contribuía  grandemente  para  o  de- 
senvolvimento da  instrucçáo. 

K'  de  lamentar  (pie  o  Lycco,  possuindo  um  pessoal  docente 
habilitadíssimo,  como  iolgo  de  reconhecer,  de  apenas  2  alum- 
nos  a  exame,  c  cada  um  d'ellcs  somente  em  2  matérias. 

Este  estado  dc  cousas  6  realmente  desanimador  e  pede  um 
remédio  enérgico  para  restauração  daquclle  importante  Esta- 

beSCconvenicntc  incompatibilisar  por  Lei  os  Professores 
do  Lvceo  de  leccionarem  em  collcgios  particulares. 

Omuséo  que  pelo  regulamento  actual  iicou  a  cargo  do  Di- 
3CctordoLvceo,nào  tem  soilrido  alteração  alguma,  convindo 
que  tique  sob  a  Direcção  do  professor  de  botânica  e  zoologia, 
?omo  já  esteve;  e  o  gabinete  de  physica  e  chimica  ainda  nao 
está  provido  do  material  indispensável  para  o  ensino  pratico 
d-essa  cadeira,  porque  ainda  não  julguei  conveniente  la/ci  a 
despesa  necessária,  e  para  que  estou  autonsado  pela  Lei  de  6 
de  Setembro  ultimo. 

ESTABELECIMENTOS  PARTICULARES  I)E  INSTRUCÇÃO 
PRIMARIA  E  SECUNDARIA. 


Existem  actualmente  na  província  2a  collcgios  c  19  escho- 
las,  c  dos  mappas  de  31  estabelecimentos,  por  ora  icccbido^ 
consta  nuc  nas  aulas  de  instrucçáo 

m>  aluamos,  sendo  711  do  sexo  masculino  e  512  do  ieu  i j  no. 

Unindo-sc  aqucllc  algarismo  ao  cios  alumnos  qi  e  se  mal  i 
calarão  nas  aulas  publicas,  vcriuca-se  a  somma  de  16.22J,  que 
na  Província  recebem  a  instrução  primam. 

NaS  aulas  secundarias  matncularao-se  ^\Glí^^" 
completa,  por  terem  muitos  collegios  deixado  de  remettci  seus 
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mappas,  como  alias  preceitíía  o  artigo  190  do  regulamento  em 
viíior. 

IMPERIAL  LYCEO  DE  ARTES  E  OFFICIOS. 

Este  estabelecimento,  creado  em  1872' pelo  etitâo  Presidente 
desta  província,  o  Dez.  Joào  Antonio  de  Araujo  Freitas  Hen- 
riques, vae  prestando  os  bons  serviços,  que  delle  se  esperava. 

As  diversas  aulas  alli  estabelecidas  foram  frequentadas  em 
1874  por  238  alumnos,  sendo  as  lições  divididas  em  duas  sec- 
ções, uma  diurna,  e  outra  nocturna. 

Existindo  no  Estabelecimento  « Sociedade  Comnicrcio  »  a 
quantia  de  26:1G8$906,  representada  por  uma  letra  que  se 
achava  depositada  na  Thesouraría  Provincial,  c  proveniente  de 
donativos  e  do  producto  de  um  espectáculo  dado  no  Theatro  de 
S.  João.  mandei,  por  oífícío  de  18  de  Dezembro  ultimo,  entre- 
gal-a  á  Directoria  do  Lyceo  de  Artes  e  Officios,  que  assim  mo 
requereo,  afim  de  realisar  a  compra  do  prédio  á  rua  do  Saldanha-, 
pertencente  ao  liarão  de  Pirajá,  para  o  qual  foi  transferido  o 
Estabelecimento,  que  íimccionavaem  uma  casa  de  aluguel  á  rua 
Direi  ta  de  Palacio. 

Não  posso  deixar  de  mencionar  a  generosa  ofterta  que  a  este 
Estabelecimento  fez  o  artista  italiano  Francisco  Nicoláo  Ga- 
vazza,  de  uma  collecçào  de  23  bustos  e  2T  altos  e  baixos  rele- 
vos em  gesso,  o  que  lhe  foi  agradecido  por  orneio  de  23  de  De- 
zembro ultimo. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA. 

O  illustrado  Director  desta  Repartição  faz  no  relatório,  que 
me  foi  apresentado,  algumas  reflexões  sobre  o  Regulamento  de 
13  de  Janeiro  de  1874,  expedido  pelo  meu  antecessor,  cm  vir- 
tude de  autorisaçào  conferida  pelo  §  l.a  do  art.  3."  da  Lei  n. 
1,246  de  27  de  Junho  de  1872,  combinado  com  o  art.  4."  da  Lei 
n.  1,335  de  30  de  Junho  de  1873,  e  que  já  foi  submettido  á 
vossa  consideração,  desde  20  de  Fevereiro  de  1874. 

D'estas  reflexões  conclue  elle  que  o  pessoal  da  Repartição, 
ora  redusido  a  tres  empregados,  nào  é  suficiente  paia  execu- 
tar com  regularidade  os  respectivos  trabalhos,  ainda  mesmo 
com  acerescimo  de  horas. 

Pede  que  para  evitar  a  deterioração  constante  a  que  d*es- 
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farte  fica  sujeita  a  Bibliotlieca,  compôs! a  de  numero  superior 
a  20,000  volumes,  c  diariamente  muito  frequentada,  se  aug- 
niente  o  pessoal  da  llepartição  com  um  Guarda  c  um  Amanu- 
ense, sendo  este  encarregado  do  serviço  da  escripturação,  que 
não  pode  continuar  a  cargo  do  seu  Ajudan4e,  com  prejuiso  de 
outras  obrigações  que  lhe  cumpre  desempenhar. 

Além  (Visto,  solicita  augmento  dos  vencimentos  que  perce- 
bem os  empregados  da  repartição  de  que  6  chefe,  por  conside- 
ral-os  exiguos,  comparados  com  os  das  demais  ilepartições 
da  Província. 

A'  vossa  illustrada  consideração  entrego  estas  reflexões, 
pata  que  resolvais  como  entenderdes  de  justiça. 

Durante  o  anno  lindo,  foi  a  Bibliotlieca  frequentada  por  6001 
leitores.  Diversas  obras  cm  42  volumes  ibrâo-lhe  offerecidas; 
umas  pelos  seus  autores,  algumas  pelo  Bibliothecario,  e  o 
maior  numero  delias  pelo  Conselheiro  Manoel  Maria  do  Ama- 
ral, «pie  assim  tornão-se  credores  de  agradecimento  da  Pro- 
víncia. 

A  despesa  com  a  acquisição  de  livros,  de  assignaturas,  e 
com  encadernações  de  Bevistas  e  Jornacs  nacionaes  e  estran- 
geiros, importou  em  l:186stíM,  e  com  os  vencimentos  dos  em- 
pregados em  '1:068*210,  dando  o  computo  de  6:155*05-1. 


CAZA  DA  MOEDA. 

Tendo-me  representado  a  Camara  Municipal  desta  Capital 
sobre  a  necessidade  de  ser  concertado  o  prédio  da  Caza  da 
Moeda,  que  6  próprio  provincial,  mandei  ouvir  a  respeito  o  di- 
rector das  obras  publicas,  que  declarou-mc  seria  preferível  ar- 
rial-o,  em  consequência  do  estado  do  ruína  (pie  apresentava,  e 
das  grandes  despezas  que,  com  semelhante  concerto,  teria  a 
Província  de  faser  inutilmente, por  ser  o  mesmo  prédio  de  cons- 
trucçâo  antiga  e  de  accommodações  impróprias  para  qualquer 
estabelecimento  publico. 

A"  vista  de  taes  ponderações,  que  julguei  razoáveis,  c  mesmo 
por  já  ter  eu  em  vista  satisfazer-se  a  necessidade  do  alargamen- 
to da  Praça  de  Palacio,  determinei  que  se  procedesse  á  sua  de- 
molição, mediante  arrematação. 

Dentre  as  propostas  que  me  forão  apresentadas  para,  esse 
fim,  preferi,  por  mais  vantajosa  aos  interesses  da  Província,  a 
do  cidadão  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro,  que  se  ofíere- 
ceo  a  fazer  a  demolição  á  sua  custa.  n<>  praso  de  60  dias,  cn- 
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irando  ainda  para  os  cofres  provinciaes  com  a  importância  do 
um  conto  de  reis. 

Espero,  portanto,  que  brevemente  esteja  concluída  a  referi- 
da demolição,  e  no  espaço  que  iicar,  observado  o  alinhamento 
indispensável,  pretendo  mandar  levantar  um  edifício  pa.  a  es- 
chola  publica. 

E neste  sentido  nomeei  uma  cominissão composta  dos  cida- 
dãos, Barão  de  Cotegipe,  Dezembargador  Antonio  Ladisláo  de 
Figueiredo  Rocha,  br.  Francisco  Azevedo  Monteiro,  negoci- 
antes Jose  Tinto  da  Silva  Moreira  e  Januário  Cyrillo  da  Costa, 
o  qual,  por  se  ter  recusado,  foi  substituído  pelo  negociante 
José  da  Costa  Pinto,  aguardando  cu  os  donativos  (pie  forem 
sendo  arrecadados  por  essa  commissào,  atim  de  poder  levar  a 
effeito  estemeo  projecto. 

OBRAS  PUBLICAS. 


Ao  tratar-sc  deste  importantíssimo  ramo  do  serviço  publi- 
co, attrahe  logo  a  attenção  a  organisação  defeituosa.,  de  que 
se  resente  a  repartição  respectiva. 

Com  cíleito,  achando-se  a  Província  dividida  em  cinco  dis- 
trictos  de  obras  publicas,  parece  lógico  (pie  cada  Engenheiro 
deveria  ter  sua  residência  no  respectivo  Districto,  afunde  pro- 
mover as  obras  que  fossem  necessárias,  einspeccional-as  con- 
venientemente, sem  dependência  de  longas  viagens  e  Dispen- 
diosas ajudas  de  custo;  mas,  ao  envez  d  isso,  tem  todos  elles 
seu  domicilio  na  Capital. 

Do  Relatório  do  director  interino  cVessa  Repartição,  se  evi- 
dencia que  no  3.°,  4.°  e  5.°  Districtos  não  ha  obra  em  anda- 
mento, e  bem  assim  no  2.°;  exceptuadas  as  que  torão  ordena- 
das para  reparar  os  effeitos  produsidos  pela  ultima  enchente 
em  Santo  Amaro. 

A  Província  não  tem  meios  para  attender  íís  necessidades 
de  todos  os  pontos  de  seu  vastíssimo  território;  mas  se  é  essa 
a  rasão  de  não  terem  os  Engenheiros  emprego  em  seus  distric- 
tos, para  onde  aliás  s  j  podem  ir  com  accrcsciino  de  despesa 
para  «a  Província.,  seguc-sc  que  constituem  clles  um  pessoal 
excessivo,  c  que  convém  reduzir,  cm  bem  da  economia, 

E  verdade,  que  são  empregados  nas  obras  do  1."  Districto, 
mas  esse  emprego  que  lhes  6  dado,  para  (pie  tenhão  alguma  oc- 
eupação,  serve  para  provar  a  necessidade  de  reduzir  o  pessoal; 
porque  o  1."  Districto  tem  o  seu  Engenheiro,  (pie  deve  ser  au- 
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xiliiulo  pelo  .Director  da.  Repartição,  a  menos  que  este  iogar 
não  seja  lambem  inútil. 

Nem  a  Junta  (VEngcnheiros,  creada  na  Capital,  justifica,  a 
actual  organização,  porque  cila  porte  desapparecer  sem  o  mí- 
nimo inconveniente  para  este  ramo  de  serviço,  pois  não  temos 
obras  grandiosas  e  muito  menos  questões  transcendentes  de 
Engenharia  que  determinem  a  necessidade  de  tão  apparatoso 
Conselho,  no  qual  quasi  unicamente  têm  entrado  para  discus- 
são e  voto  plantas  e  orçamentos  de  concertos  de  estradas  o 
pontes,  que  dispensãocom  vantagem  mais  este  cadinho  de  avo- 
lumar informações. 
A  despesa  com  o  pessoal  (Veste  ramo  de  serviço  é  de  29:800*, 


isto  é: 

Ao  Director                                     .  4:000*000 

A  cinco  Engenheiros  a  3:600$   18:000*000 

A  dons  Desenhistas  a  1:000*   2:000*000 

Ao  Secretario  Archivista   1:200*000 

Ao  Amanuense   800*000 

Ao  Porteiro-continuo   600*000 

Ao  Almoxarife   2:000*00í) 

A  um  Archilceto   1:200*000  < 


Reis   29:800*000 


Da  verba  votada  para  Obras  Publicas,  se  ^ve  com  que  aug- 
mento  inútil  de  despesa  carregão  os  cofres. 

Se  entenderdes,  porém,  (pie  deve  ser  conservada  a.  actual 
divisão,  acho  racional  que  seja  imposto  a  cada  engenheiro  o 
dever  de  residir  no  seo  districto. 

Desejando  ver  os  poderes  no  exercício  de  suas  attribuições 
constitucionaes.  cumpre-me  declarar  que,  se  achardes  conve- 
niente a  reforma  da  Repartição,  a  deveis  decretar  com  a  orga- 
nisacão  que  parecer  justa,  para  que  não  tique  ainda  dependendo 
de  approvação,  de  envolta  com  a  parte  regulamentar,  que  per- 
tence ao  executivo,  e  não  continue  um  provisório  de  todo  in- 
conveniente ao  serviço  publico.  _ 

Do  mappa  annexo  ao  Relatório  do  Director  desta  Repartição, 
vereis  as  obras  que  estão  em  andamento. 

Eu  não  podia  deixar  de  continuar  as  que  se  achavão  em  via 
de  execução;  pelo  que  laltarão-me  os  recursos  para  emprehen- 
der  novas.  Não  obstante,  entendendo  que  a  attenção  do  Gover- 
no deve  principalmente  se  dirigir  para  estradas  c  pontes,  como 
o  melhor  serviço  que  a  administração  pode  prestar  á  lavoura, 
empreguei  nesta  parte  todos  os  recursos  de  que  podia  dispor. 
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\i)  indispensável  (.  alWmoseamenioc  calçamento  da.  Capilal. 
«mi ti  disso  devemos  cuidar  de  dar  caminho  aos  produc- 
tos  da  lavoura,  porque  6  (Vclles  principalmente  que  tiramos  a 

renda  publica.  .  .  • 

Este  procedimento  não  s:>  será  uma  justa  retribuição  aos  es- 
forços do  aarieultor,  como  ainda  6  de  vantagem  económica,  por- 
que alimentando  a  exportação,  as  rendas  crescerão. 

lía  um  vicio  neste  ramo  do  serviço  que  muito  convém  eon- 
demnar  —  6  a  falta  de  conservação.  ' 

Fazer  mandes  castos  com  uma  obra  para  deixal-a  entregue 
ao  tempo  6  despender  em  pura  perda,  pois  dentro  em  pouco 
desapparecerá  o  serviço  feito,  subsistindo  entretanto  a  neces- 
sidade a  que  se  queria  attender,  talvez  cm  pciores  condições  do 

que  anteriormente.  ... 

Para  evitar  a  reparação  posterior  de  que  veuliao  a  precisar 
tis  obras  em  virtude  da  falta  de  conservação,  convém  gastar  uma 
quantia  certa  annnalmentc  para  satisfazer,  por  uma  vez.  de 
modo  permanente,  áquclhi  necessidade. 

Convido  a  vossa  attenção  para  o  Relatório  annexo.  apresen- 
tado pelo  Director  daquclla  Repartição,  no  qual  vereis  o  esta- 
do cm  que  se  achão  as  obras  nos  cinco  districtos  d  esta  provín- 
cia. 


ILLTJMINAÇÃO  PUBLICA. 


Continuào  na  Superintendência  da  Companhia  do  Gaz  John 
Kilkeari,  na.  direcção  technica  o  Engenheiro  G.  II.  Murei,  e  na 
tiscalisação.'  por  parte  do  Governo,  o  Engenheiro  Alexandre 
Freire  Maia  Bittencourt. 

])o  demonstrativo  apresentado  pelo  Engenheiro  Fiscal,  vê-se 
que  despendeo  a  Província,  durante  o  anno  passado,  com  a  il- 
luminação  publica  127:960$757,  oscillando  o  cambio  entre  25 
e  2G  5/8. 

0  numero  de  combustores  que  incorrerão  em  multa  foi  de 
()7.S3'1;  sendo  por  apagados  17,629  e  amortecidos  50,205. 

A  multa  a  Thcsouraria  fel-a  eífectiva  na  forma  do  contracto, 
descontando  no  pagamento  mensal  a  importância  relativa  aos 
lampeõcs  multados. 

Durante  o  dito  anno,  sõíTreo  a  illuminação  publica  algumas  - 
irregularidades;  sendo  a  17  de  Junho  pela  entrada  de  ar  no  en- 
canamento, a  11  de  Julho,  na  povoação  da  Barra  por  sc  ter 
quebrado  uma  corrente  (pie  sustenta  o  contrapeso  do  pequeno 
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gasómetro,  silli  collocado,  e,  notavelmente,  cm  Agosto  que  a 
Cidade,  por  mais  de  unia  noite,  ficou  ás  escuras  por  falta  de  gaz. 

Não  tendo  a  Companhia  restabelecido  de  prompto  a  illumi- 
nacào,  como  terminantemente  exigi,  multci-a,  por  acto  de  18  do 
mesmo  mez,  cm  (r.OOO-SOOO  pela  infracção  do  §  (>."  art.  2."  do 
respectivo  contracto. 

A  illuminaçào  particular  tem  tido  muito  desenvolvimento: 
são  hoje  illuminadas  a  gaz  1,205  casas. 

Lembra  o  Engenheiro  Fiscal,  para  evitar  contlictos  entre  a 
Companhia  e  os  particulares,  a  conveniência  dò  serem  aferidos 
pela  Camara  Municipal  os  apparelhos  que  servem  para  medir 
o  volume  do  gaz  consumido. 

Durant  e  o  anuo  lindo,  collocarão-se  cm  diversas  localidades 
11  combustores  novos,  tendo  sido  autorisada  a  colloeaçào  de 
mais  30. 

0  numero  actual  de  combustores  da  illuminaçào  publica  e 
de  2,21-1. 

Forão  removidos  21  em  diversos  pontos  c  21  na  rua  da 

Victoria.  „  '. 

Em  virtude  do  novo  calçamento  feitorias  ruas  da  Victoria, 
llosario  c  Mercês,  tbrào  rebaixados  naquella  -1(30 metros  do 
encanamento,  e  procede-se  actualmente  nas  duas  ultimas  ao 

rebaixamento  preciso. 

0  saz  produsido  para  consumo  da  iluminação  publica  e  par- 
ticular, durante  o  anno  lindo  foi  dc  53,392,000  pés  cúbicos. 

Por  portaria  de  IS  dc  Novembro  ultimo,  concedi  licença  a. 
esta  Companhia,  para  construir  uma  ponte,  em  frente  do  Caso- 
.  metro,  destinada  a  facilitar  a  descarga  do  carvão. 

A  12  dc  Novembro  convidei  oficialmente  aSupcrintenden- 
ciaa  apresentar  proposta  para  novação  de  seu  contracto,  pre- 
valecendo-mc  da  autorisaeão  conferida  no  §  8."  do  art.  o."  da 
Lei  do  orçamento  vigente. 

Em  ofiicio  de  20  cVàquellc  mez,  a  Companhia,  reconhecendo 
a  conveniência  deataumas  modificações  no  seu  contracto  pc- 
dioque  lhe  fossem  indicados  os  pontos  susceptíveis  dc  rccebcl- 
as;  em  vista  do  que  dcclarci-lhe  que  sendo  ampla,  aquclla  au- 
torisação. apresentasse  as  alterações  que  entendesse  no  sen- 
tido dc  melhorar  os  interesses  da  Provincia,  do  1  ublico  e  da 
Companhia.  .   ,  1 

Em  7  de  Dezembro  a  Companhia,  pedindo  solução  acerca  da 
questão  dc  preço  dos  combustores,  dirigio-mc  um  ofiicio  .pie 
foi  remettido  á  Junta  dc  Engenheiros  para  dar  parecer. 

Não  tive,  por  tanto,  occasião  ainda  de  usar  da  relerula  au- 
torisação. 
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Tem  esta  Companhia  direito 
22-878$162  rs.,  resto  da  diíícrenoa  dc  5  reis  por  combuslo  a 
contar  de  1866  a  Setembro  de  1872,  caindo  em  exercícios  fin- 
dos, c  que  scráincluido  na  relação  que  vos  sera  presente  paia 
consignardes  o  necessário  credito. 

Illuminação  da  Cachoeira  e  S.  Felix. 

Coníiníía  csLc  serviço  sob  a  direcção. da  respectiva  Camara 
Municipal. 

Illuminação  de  Santo  Amaro. 

Subsiste  o  contracto  celebrado  pela  Camara  Municipal  com 
íToaquim  Lourenço  d' Araujo  pelo  praso  dc  tres  annos,  o  qual 
se  linda  no  1.°  dc  Maio  próximo  futuro. 

Illuminação  de  Maragogipe. 

Continua  o  Empresário  Porpliirio  Martins  Barboza^a  execu- 
tar este  serviço  pela  subvenção  annual  de  3:60O*UW  reis,  -«a 
conformidade  deseu  contracto  com  a  Camara  respectiva. 


Illuminação  de  Nazareth. 


Acha-sc  acjirsro  da  respectiva  Camara  Municipal  a  ilumina- 
vfio  da  Cidade  de  Nazareth. 

Illuminação  de  Yalença. 


Pelo  §  9.°,  art.  3."  da  Lei  do  orçamento  vigente,  foi  esta 
Prcsidcnciaautorisada  a  contractar  para  esta  Cidade  illumi- 
iiiwão  iuual  ás  de  Santo  Amaro  e  Cachoeira. 

Mandei  proceder  ao  orçamento  para  este  serviço,  que  oppor- 
lunanientc  será  attendido. 
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ESTEADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  RIO  DE 
SÃO  FRANCISCO. 

Durante  o  anno  findo,  foi  o  trafego  (Testa  estrada  feito  por 
730  trens  mixtos,  105  suburbanos  simplesmente  de  passagei- 
ros, 15  auxiliares  de  cargas,  15  especiaes  de  passageiros,  e  330 
de  lastro,  material  c  serviço. 

Houve  também  53  completamcntares  de  cargas,  dos  quacs 
27  pagos  c  26  gratuitos. 
Viajarão  na  linha  65,661  passageiros,  das  tres  classes. 
Forão  transportados,  de  encommendas  84t,251kgr,  de  ba- 
gagem 20m3,559.  de  mercadorias  por  peso  15173  t,26-ikgr,  por 
volume  6915  m3,100,  animaes  1-1800  c  2  carros.  Feste  movi- 
mento, comparado  com  o  do  anno  anterior,  notão-se  as  seguin- 
tes alterações:  1011  passageiros  de  menos,  sendo  1052  na  2.a, 
e  47  na  3.a  classe,  aó  passo  que  na  l.a  classe  houve  de  mais 
8$;  em  encommendas  e  excedentes  de  bagagem  houve  de 
menos  2t,560kgr,  nos  transportados  por  peso,  e  de  mais 
15m3.044  nos  transportados  por  volumes;  em  mercadorias  por 
peso  houve  mais  2004t,616kgr,  sendo  2427 1, 228  no  assucar, 
150t.S35  no  fumo,  142t,021  no  mel  e  aguardente,  e  de  menos 
715 1, 431  em  diversas,  e  por  volume  mais  205  m3,253d3;  final- 
mente houve  de  mais  11:083  animaes. 

A  receita  cTesta  estiada,  durante  o  mesmo  anno  foi  de 
Rs.  366:247$45S,  e  a  despesa  de  Rs.  409$247*458,  dando-sc 
ainda  um  deficit  de  Rs.  43:000*000.  todavia  inferior  ao  do  an- 
uo passado,  que  foi  de  Rs.  74:750$193. 

Teve  de  lamentar-se  n'esta  linha  5  accidentes;  sendo,  a  mor- 
te de  duas  pessoas  por  esmagamento,  1  ferimento  leve,  1  dc- 
sencarrilhamento,  e  1  desmoronamento  produsido  pelas  chuvas. 

Derào-se  as  providendeneias  necessárias  cm  todos  esses 
casos.  .  .  „ 

Pela  linha  telesraphica  d  esta  estrada  transmittirao-sc,  du- 
rante o  anno  passado,  1087  despachos.  16018  palavras  c  889 
expressos.  O  movimento  telcgraphico  foi  menor  que  o  do  anno 
anterior  em  67  despachos,  1982  palavras  e  24  expressos. 

A  rasào  do  ausemento  notado  nos  géneros  da  lavoura  cxpli- 
€a-se  pela  abundaucia  da  safra  e  pela  diminuição  das  merca- 
dorias, em  virtude  da  crise  commercial. 

Cabe-me  a  satisfação  de  declarar-vos  que  o  Ministro  d  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas,  cm  13  de  Fevereiro  pu- 
blicou um  edital  chamando  concurrentes,  até  o  dia  Iode  Abril 
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do  corrente  anno.  para  a,  construirão  das  obras  de  preparado 
leito  es  aoòes  e  otlicinas.  e  para  o  fornecimento  do  maté- 
ria l  i  xo  cM-otote,  destinados  -ao  prolongamento  d  essa  via 
férrea,  desde  Alagoinhas  até  Cus  Nova.  a  margem  do  Ivio  Sao 

^lao  posso  deixar  de  felicitar  á  vossa,  Província  pela  acqui- 
sk-ão  efeste  importante  melhoramento,  cujo  auspicioso  lulu, o 
concorrerá  eíficazmente  para  o  seu  engrandecimento. 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL. 

Estão  quasi  concluídos  os  trabalhos  de  construceao  do  ramal 
da  Feira  de  SanfAnna,  faltando  unicamente  alguns,  mo  ros  cio 
crfura('ào  no  túnel  do  Capoeirussú  e  o  viadiicto  do  Jktedo, 
CnS  conta  poder  entregar  toda  a  linha  ao  tratego  nos 
a^do  Maimon  princípios  de  ff^^  ^ 
iá  sido  iniciado  o  trafego  provisonç >  da  linha  do  ponto  do  mtu 
^oceíio  no  viaducto  até  a  Feira  de  Sant  Anna. 

0  co  racto  de  26  de  Setembro  de  1872  uni  dos  serviços  im- 
i,orlí£tc Í  que  tem  sido  prestados  a  esta  Província,  veio  abrir 
Hua  tXão  uma  das  melhores  vias  de  —meação  e 
ícv anl ií  o  desanimo  (pio  a  infeliz  Companhia  Paraguassu  tinha 
justamente  inoculado  no  espirito  de  quantos  se  interessam  pelas 
cousas  publicas.  _  t 

Este  primeiro  passo  doo  logar  ao  Decreto (ii.  o7<  í  de .  de 
Outubro  de  ISU,  que -arantio  os  juros  de  i  %  sobre  o  capital 
dc  treze  mil  contos  (13.000:000*000),  contratando  a  construc- 
cão  da  estrada  até  a  Chapada  Diamantina. 
'  Em  virtude  (Veste  Decreto,  trata  o  emprezano  de  organisar 
a  Combanhia  para  levar  acifeito  tão  importante  mcllioramen- 
io  (uie  além  do  benelicio  directo  que  traz  a  1  rovmcia  ainda 
virá  melhorar  o  seu  estado  financeiro  pelo  reembolso  do  em- 
1)rcstimo,  feito  em  virtude  do  contracto  dc  Ibtl,  como  das  di- 
vidas da  antiga  companhia.  . 

Ainda  nào  construirá  o  Engenheiro  emprezano  a  ponte  que 
tem  dc  licar  a  povoação  de  S.  Felix  á  cidade  da  Cachoeira,  pela 
incertesa^do  local  cm  que  devia  ser  assentada,  nào  so  pelos 
interesses  (pie  se  debatiào  n  esse  assumpto,  como  porque  era 
preciso  conhecer  a  direcção  da  est  rada,  para  que  cila  fosse  dc- 
llnitivamciite  levantada.  Removidos  esses  embaraços,  porque 
a  linha  para  o  centro  deve  paswir  pelo  Curralmho  e  Tapera,  e 
1endn-s<>  attendido  ás  condições  dn  vi  o  o  aos  interesses  goraes 
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mu:  nnlira i à< >  o  ] >< >i  1 1 < > .  linjc  delinil ivamcnte  oscolliido,  cm 
breve  será  levada  a,  elVoito  u  ditu  ponto  como  prometi  e  o  em- 
presário. •  ,. 

Tem  a  Província  desempenhado  o  sou  compromisso,  adian- 
tando ate  agora  á  empreza  sol ooonl os  contos  do,  róis,  dos  mil  c 
quatrocentos  a  que  so  obrigou  polo  contracto  dc  2G  de  Setem- 
bro do  1872. 

ESTUADA  DE  FEUUO  DE  ALAG01N1IAS  AOS 
PhAZEUES. 

Polo  moo  antecessor  foi.  em  12  de  Junho  do  anno  passado, 
oont  ractada  com  o  Conunendador  Antonio  de  Freitas  Paranhos 
a  construcràodesta  estrada  de  ferro;  com  o  praso  delòmczes 
para  apresentar  companhia  orgaiiisaua,  c  o  do  2  anitos  para 
apresentaras  plantas  do  tragado  detinitivo. 

ESTUADA  DE  FERUO  «TKAM-WAY» ,  ENTRE  A  CIDADE  DK 
VALENÇA  E  O  POIITO  DO  MUTÁ. 

Em  11  de  Junho  do  anno  passado,  contractoii  o  meo  ante- 
cessor com  os  Engenheiros  Aristides  Galvão  dc  Queiroz  c  Inno- 
eencio  Galvão  dc  Queiroz  aeonstrucção  d  esta  estrada 

Por  termo  dc  novação  dc  11  dc  Setembro  ultimo  íicou  consi- 
derado aqucllc  contracto  como  feito,  cm  execução  do  art.  o."  da 
Lei  Provincial  1431  do  29  de  Agosto  do  anno  passado,  com  os 
seus  signatários,  cessionários  da  dita  Lei.  . 

Por  acto  dc  2  de  Setembro  daqnelle  anno,  approvei  a  planta 
pcrlile  o  orçamento,  que,  na  forma  da  clausula  2/ (lo  supra- 
mencionado contracto,  apresentaram  os  cess ronarios  F  cai  o 
clles  obrigados  a  augmentar  o  volume  do  aterro  calculado  cm 
cercado  í  k.  5  antes  e  depois  da  Ilha  Tui.  se  por  maior  aU  a 
das  a-oas  no  rio.  tornar-sc  necessário  similjiante  fug  cn  . 
sem  <iuo  por  isso  seja  elevada  a  garantia  de  juros  de  <  O^J  con- 
cedida á  estrada. 

EMPRESA  «ANIMAÇÃO  INDUSTRIAL». 

O  contracto  desta  estrada,  celebrado  em  S  dc  Maio  de  1872 


36 


com  o  Visconde  deSergimirim,  e  que  foi  ™ml^»^n™ 
o«  w^ov  a  26  dc  Maio  do  anm»  p.  passado,  clc\  ando  a  ga 
antccessoi  a  --o  un  onmmimcnto  da  Kesoluçao  pro- 

levantar  os  capitães  necessários  areahsaçaod  este  gianuc 

Xis  ti  do  obriga  a  Empresa  a  apresentar  opportuna- 
S  fplanfase  o  orcamcnUs  ob^ea*r 
mra  os  cofres  da  Provincia  com  a  caução  de  10:000>UUU  is., 

Sanío°  ^axo^         eommercio  imprimirá  vigoroso  im- 

PUDMo-indo-se  á  freguesia  do  Bom  Jardim,  um  dos  pontos  da 
PrSia  de  mais  abundante  fertilidade,,  e  sem  duvida,  esta 
^tAcK  uma  Sa  fiança  de  futuro  auspicioso  para  o  com- 
mSdo  e  mpido  prosi-esfi  d'aquellas  regiòes  privilegiadas. 
X  totUortc  fácil  e  económico  para  seus  genems 
nue  ficavão  privados  de  ter  sabida  na  estaco  imcmosa,  cm 

assim  satisfeitos  os  seus  ardentes  votos  eaPio\mcia  muno 

^SZ^  o  Engenheiro  Hugh  Wilson  contra 
o  acto  de  approvação  provisória  do  orçamento,  para  que  torme 
capital  somente  o  que  fôr  efectivamente  gasto  m 

Im  vista  da  condição  26.*  do-contracto  de  8  de  Maio  (b  18^, 
que  declarou  que  o  capital  garantido  sena  ate  1,200.000>OOU, 
estabelecendo  assim  um  máximo,  condição  que  se  manda  ob- 
servar no  ultimo  contracto,  s havendo  a  J  unta  de  Engenheiros 
reclamado  contra  o  calculo  do  movimento  de  terras  por  exces- 
sivo outra  não  podia  ser  minha  deliberação,  pois  coma-mca 
obriíraçao  de  fazer  cm  beneficio  (la  Província  toda  a  reducoao  ■ 
possível  no  seu  compromisso.  _ 

O  Engenheiro  Wilson  funda  sua  reclamação  cm  que  dacla- 
rando  arLci  dc  1  dc  Maio  do  anno  passado  que  o  capital  ga*in- 
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tido  seria  de  1,500:000$000  sem  fazer  limitação,  não  estabele- 
ceo  o  máximo,  mas  uma  quantia  certa  sobre  que  deve  versar 
a  garantia." 

Parece  rasoavel  essa  pretenção;  mas,  desde  que  pelos  con- 
t  ractos  se  estabeleceo  condição  mais  favorável  á  Provinda,  eu 
não  podia  nem  posso  abandonal-a.  Assim  sujeito  a  questão  á 
vossa  deliberação  para  que  definitivamente  seja  fixado  em  lei 
o  capital  garantido,  sem  o  que,  observa  o  reclamante,  não  po- 
derá levantar  os  capitães  precisos,  que  não  quererião  ficar  de- 
pendentes dc  uma  condição  futura  de  execução  das  obras;  tan- 
to mais  que  no  levantamento  de  capitães  ha  despesas  e  juros 
que  também  não  esperarão  para  o  linal  da  realisação  da  obra. 

Esta  empresa  merece  toda  animação;  os  proprietários  dos 
terrenos  por  onde  passa  a  estrada  os  cederão  gratuitamente, 
e  os  poderes  públicos  devem,  por  sua  parte,  concorrer  com  os 
favores  ao  seu  alcance  para  que  ella  venha  a  ser  brevemente 
uma  realidade. 

TRAM-ROAD  DE  NAZARETH. 


Esta  estrada,  hoje  municipal,  com  o  percurso  de  S  kilometros, 
acha-se  quasi  concluída. 

Não  tendo  o  Engenheiro  contractante  das  respectivas  obras 
ultimado-as  no  praso  marcado,  até  Dezembro  ultimo,  foi-lhe 
concedida  uma  pro rogação  para  conclusão  das  mesmas. 

Já  se  achão  bastante  adiantados  os  dous  últimos  kilometros. 
devendo  11'estes  dous  mezes  inaugurar-se  o  transito  da  cidade 
de  jSazareth  ao  Onha. 

ESTRADA  DE  FERRO  DA  CACHOEIRIXHA  AO  ITALIANO, 
AO  SUL  DA  PROYIXCIA. 

Usando  das  autorisaçòes  do  §  5.°  art.  3.°  da  Lei  n.  1246  de 
27  de  Janeiro  de  1872,  e  art.  3.°  da  de  n.  1371  de  27  de  Abril  de 
187-i,  celebrei,  ein  26do  mez  passado,  o  contracto  para  esta  es- 
trada com  os  concessionários  Christovão  Retberg  e  Manoel  Er- 
nesto de  Souza  França,  representantes  da  Empreza  de. nave- 
gação do  rio  Jequitinhonha,  e  Engenheiro  Hugh  Wilson,  me- 
diante a  garantia  de  juros  de  7  %,  na  rasão  de  40:000$000  por 
kilometro  e  por  espaço  de  30  annos. 
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Nas  clausulas  d'este  contracto,  que  vos  será  presente,  achão- 
se  resguardados  os  direitos  da  Província. 

TRILHOS  URBANOS. 

A  lei  n.  1218  de  28  de  Maio  de  1872,  estabelecendo  no  seu 
artigo  3.»  que-o  assentamento  de  trilhos  ficava  dependente  c 
concessão  especial  da  Assembléa  P^^^^^ 
tamente  a  incompetência  das  Camaras  Mumcipaes ,  paia  taes 
concessões  esta  doctrina  está  de  accordo  com  o  Auso  do  3ii 
n™^  de  9  de  Maio  de  1873,  baseado  em  con- 
sulta do  Conselho  de  Estado.  .  nnnnn^nAn 

Mas,  se  está  estabelecida  a  competência  para  a  concessão  c  o 
assentamento  de  trilhos,  e  determinado  o  seu  modo  de  sei  pelo 
regulamento  de  4  de  Maio  de  1873,  expedido  para  a  execução 
d-aquella  lei,  é  preciso,  todavia,  completar  essas  medidas  com 
providencias  que  garantão  a  boa  execução  da  concessão  c de 
modo  a  evitarem  abusos,  e  a  regulansarem  a  existência  das 
linhas  actuaes. 

É  assim  que'deve-se  limitar  as  concessões  a  um  certo. praso. 
findo  o  qual  passem  as  linhas  a  ser  propriedade  da  Província  ou 
da  Camara  Municipal;  bem  como  determmar-se  que  dentro  cto 
um  praso  rasoavel  sejào  as  empresas  obrigadas  a  dar  transito 
em  suas  linhas,  sob  pena  de  caducar  a  concessão,  evitando-se 
deste  modo  que  as  emprezas  colloquem  trilhos  em  certas  ruas 
no  intuito  meramente  de  tomarem  posse  e  de  impedirein  que 
outros  facão  o  serviço;  o  que  se  está  vendo  em  referencia  a  ein- 
preza  de  ((Trilhos  Centraes»  na  linha  do  Taboãoja  assentada  e 
na  de  BTazareth,  onde  apenas  se  deo  principio  ao  assentamento 
dos  trilhos. 

Convém  igualmente  acabar-se  por  uma  vez  com  a  esperança 
de  auxilio  por  parte  da  província  em  favor  de  concertos  e  de 
calçamentos  de  ruas  em  beneficio  de  taes  empresas. 

Em  outros  locares,  as  companhias  ou  empresas  de  trilhos 
urbanos  offerecem  prémios  e  vantagens  com  o  fim  de  obterem 
a  permissão  de  assentar  suas  linhas;  aqui  ellas  só  procurao  au- 
ferir as  maiores  vantagens,  e  não  se  prestão  a  concertar  cal- 
çar nem  ao  menos  a  conservar  as  ruas:  não  são  empresas  d  es- 
tas, de  rendimentos  avultados  e  já  conhecidos,  que  precisão  de 
animação  com  sacrifício  dos  cofres  provinciaes. 
'  Está  afecta  á  vossa  deliberação  a  questão  suscitada  pelas 
emprezas  «Transportes  Urbanos»  e  «Trilhos  Centraes»  sobre 
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a  precedência  do  privilegio  da  linha  de  trilhos  para  a  povoação 
do 'Bio  Vermelho. 

Ambas  estas  emprezas  estão  assentando  trilhos  para  aquella 
povoação;  a  primeira  a  partir  do  Campo  Grande,  e  a  segunda 
da  Fonte  das  Pedras:  cada  qual  entende  que  tem  o  privilegio 
d'essa  linha. 

A  empresa  de  Transportes  Urbanos  funda  seu  direito  na  lei 
n.  1231  de  12  de  Junho  de  1872,  de  cujo  privilegio  é  cessioná- 
rio o  seu  gerente,  e  a  de  Trilhos  Centraes,  no  contracto  com  a 
Camara  Municipal  da  Capital  de  16  de  Julho  de  1869,  appro- 
vado  pela  Lei  n.  1132  de  4  de  Julho  de  1870,  e  na  concessão 
da  mesma  Camara  de  24  de  Maio  de  1872,  que  permittm  im- 
plicitamente essa  linha  incluída  na  concessão  ampla,  anterior- 
mente feita. 

Baseado  na  citada  lei  de  12  de  Junho,  foi  celebrado  contrac- 
to com  Antonio  de  Lacerda  em  20  de  Setembro  de  1873  para  a 
construcção  da  linha  do  Rio  Vermelho,  auxiliando-a  a  Provín- 
cia com  a  quantia  de  17:414.^000. 

Por  contracto  de  20  de  Julho  de  1873,  concedeo-se  a  empresa 
de  Trilhos  Centraes  a  collocação  de  trilhos,  partindo  da  Fonte 
das  Pedras  atè  o  Rio  Vermelho,  com  a  obrigação  de  fazer  es 
concertos  precisos  na  estrada  «Dous  de  Julho»,  cuja  primeira 
secção  ficou  losro  orçada  em  38:217$608;  e,  segundo  a  condic- 
ção  4.a,  pagando  a  Província  a  despesa  feita,  dedusida  a  parte 
comprehendida  entre  os  trilhos. 

Sendo  este  contracto  impugnado  pela  empresa  de  iranspor- 
tes  Urbanos,  foi  definitivamente  approvado  por  acto  de  18  de 
Junho  de  1874. 

Reclamando-me  esta  empresa  contra  o  acto  citado,  que  pu- 
nha a  sua  linha  empeiorescircumstancias  pelo  grande  auxilio 
concedido  á  outra,  resolvi  suspendel-o,  por  estar  dependente 
de  vossa  decisão  a  queetão  de  precedência  do  privilegio,  para 
evitar  que,  decidida  contra  a  empresa  de  Trilhos  Centraes,  nao 
carregasse  a  Província  com  avultada  despesa,  da  qnal^ia  era 
conhecida  a  não  pequena  cifra  superior  a  3S:00O>Aa)U,  impor- 
tância da  primeira  secção,  tanto  mais  quanto,  embora  precisos, 
não  erão  imrentes  os  concertos  da  estrada  «Dous  de  Julhos 

Não  tratei  da  concessão  por  ser  feita  pela  Camara  ao  tempo 
em  que  não  estava  resolvida  sua  incompetência,  e  por  estar 
dependente  da  vossa  deliberação. 

Embora  a  concurrencia  seja  a  melhor  garantia  para  o  pu- 
blico no  serviço  d'essas  empresas,  e  o  bairro  do  Bio  \  ermeino 
prometia  futuro  vantajoso  pelas  suas  condições,  nao  me  pa- 
rece que,  de  presente,  as  duas  linhas  possao  tirar  resultado 
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considerável,  e,  para  beneficiar  o  publico,  que  fica  perfeita- 
men  eTeMdo  com  uma  só  linha,  nao  é  necessário  que  a  Pro- 
vada concorra  com  tào  avultada  despesa:  urge  pois  que  to- 
méis  uma  deliberação  sobre  este  conflicto. 

O  estudo  da  questão  me  trouxe  a  convicção  de  que  os  con 
tendentes  disputão  um  privilegio  a  que  nenhum  d  elles  tem 

dlCom" melhor  fundamento  argumenta  a  empresa  de  Trilhos 
Centraes  porque  faz  decorrer  seu  direito  da  concessão  da  C  a- 
mairMunfcipalde2ideMaio  de  1872.  ^ev^ào-o  como 
consequência  do  contracto  primitivo  de  16  de  Julho  de  lbbJ 
mas  nao  reputo  muito  regular  este  acto  da  Camara,  a  qual  nao 
podia  isnorar  que  a  Lei  de  28  de  Maio  do  mesmo  anno  esta- 
belecendo sua  incompetência,  havia  passado  n  Assemblea,  e 
dependia  apenas  de  saneção.  9  , 

Ainda  quando  seja  tido  como  muito  regular  o  acto  de  IA  cie 
Maio,  nem  por  isso  tem  a  empresa  privilegio,  porque  as  tâ- 
maras Municipaes  não  podem  conceder  privilégios,  direito  que 
s/>  pertence  ao  poder  legislativo,  e,  por  delegação  ao  executivo,  . 
como  acontece  com  a  Lei  de  12  de  Agosto  de  lbáU. 

Também  nO o  tem  privilegio  para  a  construcçao  de  estrada 
ao  Eio  Vermelho  a  empresa  de  Transportes  Urbanos  porque 
nem  a  Lei  de  12  de  Junho  de  1872,  nem  o  contracto  de  20  de 
Setembro  de  1873  (que  aliás  não  o  podia  conceder)  lhe  derao 
tal  privilegio.  Essa  Lei  authorisa  o  governo  no  artigo  6.°  a 
tomar  em  consideração  as  obrigações  a  que  se  sujeitarão  os 
concessionários  primitivos,  e  uma  d'essas  obrigações  e  a  estrada 
para  o  Eio  Vermelho.  .  . 

Portanto,  em  vez  de  privilegio  ê  pelo  contrario  uma  obriga- 
ção para  compensar  a  concessão  feita. 
J  E*  verdade  que  a  Lei  citada  no  art.  2.°,  entre  outras  con- 
cessões, faz  a  do  assentamento  de  trilhos  nas  margens  do 
Dique;  mas.  póde-se  concluir  para  o  privilegio  de  estrada  do 
Rio  Vermelho  partindo  do  Campo  Grande,  ou  do  Largo  da 
Piedade  ou  Theatro,  como  estabeleceo  a  Lei,  a  permissão  de 
assentamento  de  trilhos  nas  margens  do  Dique,  por  onde  não 
terá  de  passar  a  linha  férrea? 

Em  bôa  fé  ninguém  o  dirá.  Quereria  a  Lei  estabelecer  duas 
linhas  para  o  Rio  Vermelho?  Se  assim  fosse,  o  declararia  ex- 
pressamente. 

Portanto,  essa  concessão  de  assentar  trilhos  nas  margens  do 
Dique  não  pode  deixar  de  ter  outra  applicação. 

Ju] sareis  como  for  mais  acertado,  parecendo-me  no  entre- 
tanto que>  libertada  a  pro vincia  de  concorrer  para  qualquer 
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das  linhas,  clevc-sc  deixar  que  sejfto  estas  concluidas  pov conta 
das  empresas,  visto  que  nenhum  privilegio  tem. 

Está  no  interesse  de  qual  «pior  delias  ser  a  primeira  a  che- 
gar a  seu  termo,  e  com  isso  ganhará  o  publico. 

Também  levantará  o  questão  idêntica  a  empresa  deVchicu- 
los  Económicos  e  a  Locomotora.  Bahiuna,  porque  a  primeira, 
que  em  16  de  Fevereiro  de  1806  obteve  licença  da  Camara  Mu- 
nicipal para  assentar  trilhos  na  cidade  baixa  eni  direcção  á 
rua  d' Alfandega  o  á  da  Conceição  da.  Praia,  tratou  de  prolon- 
gar a  sua  linha  até  aquella  ultima  rua.  oppondo-se  a  isso  a 
segunda  empresa,  firmada  no  privilegio  (pie  lhe  eoncedeo  a 
Lei  provincial  n."  1232  de  13  de  Junho  de  1872. 

Esta  questão,  porém,  já  foi  decidida  cm  favor  da  primeira 
por  sentença  do  Tribunal  da  lielação. 

VEHICULOS  ECONÓMICOS. 

0  serviço  d  esta  linha,  que  se  dirige  da  cidade  baixa  ao  Bom- 
tim  e  a  Itnpagipe.  continua  a  ser  feito  com  alguma^ regularida- 
de, tendo  a  empreza  prolongado  seus  trilhos  até  o  largo  da 
Conceição,  de  conformidade  com  a  licença  que  obteve  da  Ca- 
mara Municipal. 

A  concurreneia  nesta  linha  c  numerosa  e  tende  a  augmen- 
lar-se  com  o  desenvolvimento  crescente  da  povoação  de  Ita- 
pagipe. 

Nao  vos  posso  ministrar  minuciosa,  informação  acerca,  do 
movimento  desta  linha,  á  falta  de  dados  que  me  deixarão  de 
sor  prestados  pela  agencia. 

TRANSPORTES  URBANOS. 

Acha-se  esta  emproza  em  boas  condições  de  serviço  e  con- 
servação, sendo  o  trabalho  feito  com  regularidade. 

K  de  cerca,  de  600:000  annualmente  o  numero  de  passageiros 
transportados  na  linha  dos  trilhos  entre  a  Praça  de  Palacio  e 
a  Graça  . 

Nao  estão  ainda  concluidas  as  obras  a  (pie  se  obrigou  a 
empreza.  por  contracto  celebrado  com  o  Governo  a  13  de  Ou- 
tubro de  1.873,  para  a  execução  do  nivelamento  da.  estrada  da 
Graça  á  Barra,  levando  seus  carros  a. esta  povoação. 

A  esta  empreza  está  ligado  o  Elevador-liydvaulioo.qup  Ivan- 
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gporta  diariamente  cerca  de  3:000 .passageiros,  apurando idto 
farina  grandes  lucros  o  ofíçrecendo  a  população  d  esta  Capital 
11111:1  das  maiores  commodidades. 

'tVita  aemprc/.a  de  assentar  a  nova  machina  destinada  a 
prevenir  eventualidades  que  possuo  interromper  o  uso  do  ap- 

pacÒ1neh-das  as  obras  do  guarnecimento  da  Praça  de  Palacio, 
,me  iicào"  nas  immediacr.es  do  Elevador,  oílcrecera  aqiielle  pon- 
to da.  cidade  uma  agradável  perspectiva,  c  se  constituíra,  pro- 
veitoso logradouro  publico. 

TRILHOS  CENTRAES. 

-Ycha-sc  concluída  a  linha  para  o  engenho  Retiro,  e  cuja  con- 
striiccão  foi  imposta  á  empreza  los  «Trilhos  Centraes»  no  con- 
tracto que  celebrou  para  a  obrado  novo  matadouro,  tendo  em 
attenefio  facilitar  o  serviço  do  transporte  das  carnes  que  sao 
distribuídas  pelos  açougues  para  o  consumo  da  população.  _ 

Este  serviço  que  6,  sem  duvida,  reclamado  a  bem  da  hygie- 
ne  publica,  ainda  nào  está  regular,  por  imo  ser  possível  trans- 
feril-o  para  aquclle  ponto,  cm  quanto  nào  forem  concluídos  os 
precisos  exames  para.  veriiicar-se  a  capacidade  do  edifício. 

-V  parte  (Lesta  linha  que  atravessa  para  o  Cabula  esta  pro- 
visoriamente aberta  ao  trafego  publico,  e  do  relatório  que  me 
íoi  apresentado  consta  que  as  plantas  dos  reductos.  cujo  con- 
tracto foi  celebrado  a  11  df  Junho  do  anno  passado,  em  virtu- 
de da  auíorisacào  do  *10.  art.  ?>.-.  da  Lei  n."  1,33o  de  30  de 
Junho  de  1873.  já  foram  levantadas:  e  a  empreza.  promette  dar 
para  o  anno  grande  impulso  a  esto  melhora  mento. 

O  serviço  das  linhas  d'csta  empreza.  abertas  ao  trefego  tm 
feito  durante  o  anno  passado  com  toda.  regularidade,  a  con- 
tento do  Publico,  e  sem  accidente  algum  a  lamentar-se. 

Esta  empreza  já  fez  acquisiçào  de  um  carro  mortuário,  para 
facilitar  eoimnodamentc  aos  menos  abastados  os  enterramen- 
tos que  são  feitos  no  Cemitério  da.  Quinta  dos  Lázaros:  c.  em 
virtude  de  concessão  que  teve  da  Camara  Municipal,  está  as- 
sentando trilhos  para  o  Ptio  Vermelho 


LOCOMOTORA  BAHIANA. 


Sinto  dizer- vos  que  achào-se  paralisadas  as  obras  da  mon- 
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tanha,  que,  por  um  termo  e,  em  cumprimento  do  Aviso  do  Mi- 
nistério d'Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  datado  de 
30  de  Abril  de  1873,  foi  est  a  empreza  obrigada  a  levai'  aeiVeito, 
continuando  esta  Capital  privada  de  uni  melhoramento  de  re- 
conhecida necessidade  aos  interesses  de  sua  população. 

Pelo  contracto  celebrado  a  22  de  Julho  de  LVÍ2  com  os  con- 
cessionários do  privilegio  oulhorgado  pela.  Lei  Provincial  n. 
1232  de  13  do  mesmo  mez.  para  o  assentamento  do  trilhos  nas 
ruas  do  Commercio  desta.  Capital  o  na  ladeira  da-  Mimioordia- 
sobre  a  nova  rua  da  montanha,  obrigarào-se  elles  nào  s.1  a  dar 
começo  ás  respectivas  obias  dentro  do  praso  do  dons  a  unos, 
conciuindo-as  em  tiez,  devendo  estes  piasos  ser  contados  da 
data  do  contracto,  como  também  a  depositar,  pai-.:  garantia  das 
multas  estipuladas,  a  quantia  de  lO-.l.MXMM)  na  Thesonraria 
Provincial. 

Efectivamente  foi  depositada  esta  caução  cm  22  de  Junho  de 
1874,  data  justamente  em  que  expirou  o  praso  para  começo  das 
obras,  sem  que  até  hoje  houvessem  os  Emprezarios  provado, 
perante  o  Governo,  o  motivo  de  forca  maior  que  deo  logar  a  se- 
melhante falta,  pelo  que  julgo  ter  caducado  aquollo contracto. 

Privada,  como  já  disse,  esta  Capital  nào  sá  da.  rua  da  mon- 
tanha, mas  ainda  do  grande  melhoramento  que  lhe  traria  uma 
empreza  desta  ordem,  facilitando  meios  mais  seguros  de  com- 
ínunicaçào  entre  a  cidade  baixa  o  a  alta,  6  justo  (pie  delibereis 
sobre  o  assumpto,  decretando,  si  assim  o  entenderdes,  uma 
concessão  mais  ampla,  afim  de  que  possa  ser  levada  a  efteito 
uma  empreza  de  incontestável  utilidade  para  esta  população. 


TRILHOS  URBANOS  DE  SANTO  AMARO. 


Esta  empresa  6  propriedade  do  Visconde  de  Pereira  -Marinho, 
de  Eduurd  Wilson  e  do  Engenheiro  Hugh  Wilson. 

A  extensão  que  percorrem  os  carros  e  de  i  1/2  kilometros.  No 
anno  passado  nenhuma  alteração  houve  no  seo  trem  rodante. 
composto  de  6  carros  e  12  vagons.  Apenas  no  material  d  esta 
empresa  se  deu  no  anno  findo  algum  auginento  no  calçamento 
dos  trilhos.  0  Capital  empregado  é  de  150:0003000. 

A  receita  do  anno  passado  foi  de  Ps.  18:783*160  e  a  despesa 
de  25:880^730.  0  decrescimento  notado  ainda  no  trafego  aesta 
linha  durante  o  anno  que  ímclou.  foi  devido  á  falia  do  safra,  ao 
pouco  commercio,  ás  faltas  frequentes  da  chegada  dos  vapores 
da  Companhia  Bahiana  na  estacão  d'embarque.  o  que  obriga 
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os  passageiros  a  embarcar  cm  canoas  cm  outros  pontos,  eá  re- 
dacção do  preços  que  fez  a  empresa  para  poder  obter  a  contlnc- 
çào  de  géneros,  atim  de  veneer  os  antigos  hábitos  da  população. 
Forão  condusidos  138,727  volumes  por  esta  linha,  durante  o 
anuo  passado. 

Esta  empresa  tornar-sc-ha  bastante  lucrativa,  ao  passo  que 
prestará,  muito  mais  commodidade  ao  commercio  e  aos  passa- 
geiros que  viajfio  desta  Capital  para  Santo  Amaro  e  «vice- versa» , 
se  for  perniittido  o  prolongamento  da  linha  projectada  até  o 
engenho  do  Conde. 

Este  melhoramento  chamará  sem  duvida  a  população  para 
as  margens  de  mais  fácil  accesso,  o  que  será  ainda  um  allivio 
para.  a  Companhia  Baliiana.  que  procura,  com  grandes  demoras 
nas  viagens,  o  ancoradouro  do  engenho  Partido. 

0  movimento  calculado  para.  este  augmento  trará  umadiffe- 
rença.  para  mais,  no  trafego  da  linha,  de  somma  superior  a 
lO-.OOO^OOO,  por  quanto,  tendo  sido  o  rendimento  produsido  no 
anuo  lindo  de  rs.  5:920$— de  11840  passageiros  e  164$160  de 
bagagens,  com  o  prolongamento  da  linha,  ea.lcula-se  approxi- 
madamente  (pie  serão  2-1:000  passageiros  e  20:000  volumes  de 
bagagem,  rendendo  aqnelles  12:000$  e  esta  5:000$.  o  que  subirá 
a  17:000>.  somma  esta  que.  comparada  com  a  do  lendimento 
produsido,  dá  aquella  difierença,  pouco  mais  ou  menos. 

Sendo  de  grande  importância  a  cidade  de  Santo  Am;  iro,  julsi'0 
esta  empresa  no  caso  de  ser  animada  . 


NAVEGAÇÃO  DO  RIO  DE  S.  FRANCISCO. 


Tem  sido  avultadas  as  despesas  realisadas  pelos  cofres  pú- 
blicos com  o  vapor  «Presidente  Dantas»  destinado  a  seme- 
lhante navegação. 

Mas  os  resultados  colhidos.,  peza-me  disel-o,  não  correspon- 
derão a  tão  louvável  tentativa,  c  muito  menos  aos  sacrifícios 
feitos,  que  só  de  remoto  futuro  poderião  ser  compensados,  ape- 
sar das  ubérrimas  margens  cVâquelle  importantíssimo  rio,  e 
dos  centros  de  população,  comprehendidos  no  percurso  da  na- 
vegação. Para  isto  contribuem  t-res  causas  principaes:  l.a  a 
longa  distancia  em  que  estaria  o  vapor  desta  Capital:  2.:i  a 
falta  de  estradas  para  o  Joaseiro,  ponto  de  partida  da  nave- 
gação: 3.\  finalmente,  a  falta  de  população,  e  por  consequên- 
cia de  prodticção  ivaquellas  paragens,  o  que  ficou  provado  pela 
inexequibilidade  do  contracto  feito  com  o  Capitão  Tenente  Ma- 
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noel  Ernesto  de  Souza.  França,  em  1«73  [tara  a  respectiva  na- 
vegação, e  do  qual  pedio  alteração,  no  sentido  de  ser  a  empresa 
subvencionada  com  30:000*000  para.  offcctuar  0  viagens  an- 
nuacs,  e  40:000*000  para  12.  alem  de  outras  modificações  cio 
pouca  importância,  constantes  da  sua  proposta  a  respeito  da 
qual  nada  tenho  resolvido  por  entender  que,  sem  auxilio  para 
o  custeio  da  navegação,  ninguém  a.  quererá  emprehender,  pois 
que  a  conservação  do  vapor  s;>  por  si  é  um  pesado  ónus. 

Assim,  pois,  urge  que  me  habiliteis  com  os  recursos  neces- 
sários para  attender  a  esse  ramo  do  serviço  publico,  se,  mais 
conhecedores  da  Província,  que  tão  dignamente  representaes. 
entenderdes,  como  eu.  que  éclle  unia  das  necessidades  mais 
palpitantes  pelo  brilhante  futuro  que  promette,  apesar  de 
longínquo,  e  para  não  perder-se  a  despesa  já  feita  com  tantos 
sacrifícios. 

0  vapor  continua  a  sei-  guardado  e  zelado  por  2  empregados, 
com  cujos  salários  se  despende  annualmente  2:880$000'rs.,  e 
que  forão  para  esse  fira  contrnetndos:  sendo  um  machinista  e 
outro  marinheiro  dos  que  fiserão  a  viagem  de  experiência  com 
o  Engenheiro  Alvim. 

MERCADO  DO  PEIXE. 

A  esta  Presidência  reclamarão  os  cessionários  do  respectivo 
privilegio  pela  falta  de  cumprimento  do  contracto,  relativa- 
mente á  obrigação  do  Governo,  de  entregar  livre  e  desemba- 
raçado de  qualquer  ónus  o  terreno,  situado  entre  as  casas  do 
Cominendador  Motta  e  o  Arsenal  de  Marinha. 

Dependendo  ainda  este  negocio  de  resolução  da  questão  de 
indemnisação  de  tacs  terrenos,  aguarda,  esta  Presidência  as 
informações  epie  exigio  da  Thesouraria  Provincial,  por  onde 
corre  o  respectivo  processo,  afim  de  resolver  a  respeito. 


COMPANHIA  DO  QUEIMADO. 

Esta  empresa,  que  proporciona  grandes  vantagens  á  popu- 
lação d'esta  cidade,  continua  em  estado  lisongeiro,  sem  que 
nada  de  notável  occorresse  durante  o  ultimo  semestre. 

Tendo  fechado  a  31  de  Dezembro  ultimo  o  respectivo  ba- 
lanço, terá,  na  forma  de  seus  Estatutos,  de  apresental-o  á  As- 
sembléa  Geral  dos  Accionistas. 
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COMPANHIA  «AQUABIA  SANTAMARENSE» . 

E"  incontestável  o  boneticio  (pie  presta  esta  Empresa  ácom- 
mercial  cidade  de  Santo  Amaro,  já  pela  distribuição  deexcel- 
lente  e  abundnnto  agoa  potável  aos  seus  habitantes,  já  pelo 
aíormoseamcnto  de  sua s  praças. 

O  requerimento  em  que  esta  Companhia  pedia-me  a  appro- 
vaoào  da  reforma  de  seus  Estntuíos.  submetti-o,  por  ofiicio  de 
SOdeSeiembro  ultimo,  á  consideração  do  Governo  Imperial, 
em  vista  do  disposto  nos  artigos  295  e  seguintes  do  Código 
Commercial;  íwDeerot?»  n."  57o  de  10 de  Janeiro  de  1849.  e nos 
artigos  2."  da  Lei  1083  de  22  de  Agosto  de  ISfiO,  o  8."  do 
Decreto  2711  de  19  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

FABRICAS  CENTRA  ES. 

Em  virtude  da.  Lei  n."  1.385  de  1  de  Maio  do  anno  passado, 
contractou  o  meu  antecessor  com  o  cidadão  .Joaquim  Fernan- 
des Ribeiro, em  5 de  Junho, o  estabelecimento  destas  fabricas 
nos  municípios  de  Santo  Amaro,  S.  Francisco  e  Nazaré  th. 

Em  3  de  Fevereiro  lindo,  approvei.  de  accordo  com  o  dispos- 
to no  art.  l.°do  respectivo  contracto,  a  deliberação  que  tomou 
o  empresário,  de  tratar  da  compra  do  engenho  SanfAnna,  no 
município  de  Santo  Amaro,  paranelle  estabelecer  a  primeira 
fabrica. 

0  mesmo  empresário  me  commmiieou  haver  levantado  o  pre- 
ciso capital  para  a  construção  daqueila  fabrica  por  meio  de 
uma  sociedade  em  commandita,  dentro  do  praso  estabelecido 
no  art.  4.°  do  referido  contracto,  e  que  foi  proiogado  na  con- 
formidade do  art.  20. 

TELEGR  APHOS . 


Linha  do  Norte. 

Inaugurou-se  o  serviço  d'esta  linha  telegraphica  a  9  de  No- 
vembro do  anno  passado,  entre  esta  Capital  e  a  da  Província 
de  Seigipe,  sob  a  direcção  do  engenheiro  Luiz  Arnaud  Ferrei- 
ra de  Mattos. 
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O  seu  movimento,  desde  o  dia  da  inauguração  a.  31  de  De- 
zembro ultimo,  foi  de  2/178  telegrammas,  sendo  1,269  trans- 
mittidos  e  1.209  recebidos. 

Conta  esta  linha  as  seguintes  Estardes:  Bahia  (  Portas  do 
Carmo),  Alagoinhas.  Estancia  e  Aracaju,  e,  avista  de  sua  re- 
ceita nos  dons  me/.es  em  que  tem  i"u accionado .  calcula-sc  que 
para  o  futuro  terá  um  rendimento  superior  ásdespezas:  o  que, 
sem  duvida,  é  lisonjeiro  a  uma  empreza  que  tanta  utilidade 
presta,  aos  múltiplos  interesses  das  classes  sociaes. 

O  estabelecimento  de  linhas  telegraphieas  é  sempre  um  pas- 
so assignalado  no  caminho  do  progresso. 

Estreitando  os  laços  deconfratemisaçào  entre  os  pontos  que 
percorre  o  telegrapho,  em  sua  velocidade  admirável,  vigora  a 
tendência  natural  ao  espirito  humano,  de  aperfeiçoar-se,  por 
meio  da  civilisaçào  e  do  eoinmercio  das  idéas,  estimula  a  pra- 
tica  benclica  do  trabalho,  e  abri'  largos  horisontes  ao  desen- 
volvimento das  industrias. 


Linha  cio  Sul. 

Esta  linha,  (pie  ainda  se  acha  em  constnieçào,  já  chegou  ao 
município  de  Valença  (em  Jequi é) ,  e  offerece  boas  condições 
de  segurança  c  fácil  fiscalisação. 

Achào-sc  em  estado  de  funecionar  as  Estações  de  Santo  Ama- 
ro. Cachoeira,  Maragogipe,  Xazareth  e  Valença,  níio  tendo 
ainda  começado  os  trabalhos  ])or  falta  dos  apparolhos  e  dos 
empregados  precisos  a  estas  Estações. 

As  obras  feitas  tem  soffrido  desarranjos  pelos  caminhos 
transitados,  o  que  deverá  cessar  logo  que  funecionem  as  Esta- 
ções, por  se  fazer  effectiva  a  vigilância  dos  respectivos  ins- 
pectores. 

De  Jequié  para  o  sul  ficou  paralysada  a  linha  por  falta  de 
material;  continuando,  porem,  a  abertura  de  picadas  e  outros 
trabalhos  preliminares. 

Partindo  da  Capital,  segue  esíj  linha  os  mesmos  pontos  da 
do  norte  até  a  estação  chiPojuca.  aonde  toma  a  direcção  do 
sul  até  a  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas,  e  em _  breve  come- 
çará a  produzir  os  resultados  reclamados  pelos  interesses  da 
província. 
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AGRICULTURA. 

r 

N'este  importantíssimo  ramo  da  industria  6  que  reside  a 
base  da  fortuna  publica  e  onde  se  encontra  o  manancial  de 
inexgotaveis  recursos  para  o  desenvolvimento  o  a  prosperida- 
de de  nossa  pátria . 

Não  podemos  avantajar-nos  no  caminho  dos  grandes  melho- 
ramentos, satisfazendo  as  exigências  progressivas  dacivilisa- 
eào.  e  desenvolver-nos  em  todas  as  manifestares  da  activida- 
de social  de  modo  normal  e  permanente,  sc  a  agricultura 
definhar  e  consentir  que  o  desanimo  a  acabrunhe. 

Cominunicando  a  forca  e  a  vida  a  todos  os  ângulos  cVeste 
vasto  Império.  é  ella  a  alavanca  poderosa  que  o  habilitará  com 
os  recursos  necessários  para  manter-se  6  altura  dos  grandiosos 
destinos  a  que  lhe  fadou  a  Providencia. 

Para  nós,  portanto  filhos  de  um  paiz  essencialmente  agrícola, 
a  lavoura  é  assumpto  que  desafia  a  attençào  mais  minuciosa, 
o  maior  estimulo  desperta  ao  nosso  patriotismo. 

A  Província  da  Bahia,  na  variedade  immensa  de  seus  pro- 
ductos,  apresenta  uma  riqueza  copiosa,  que  só  reclama  a  ap- 
plicaçào  do  trabalho  íntelligentc  e  a  animação  benéfica  para 
ostentar-se  em  Ioda  sua  magnificência. 

Infelizmente,  porem,  de  alguns  annos  a  esta  parte,  a  pro- 
víncia se  debate  em  uma  situação  agrícola,  cheia  de  embara- 
ços e  difíiculdades  que  muito  tom  influído  em  detrimento  de 
sua  producção. 

A  irregularidade  constante  das  estações,  de  harmonia  com  a 
moléstia  que  epidemicamente  tem  afíectado  os  cannaviacs. 
além  de  diversas  outras  causas,  tem  contribuído  grandemcnlo 
para  a  diminuição  das  safras  do  assacar,  principal  género  da 
lavoura  bahiana. 

Este  anno  que  a  producçào  saccharina  promettia  melhorar  a 
sorte  dos  lavradores,  por  ser  mais  abundante  que  nos  annos 
anteriores,  o  assacar  encontra  no  mercado  pouca  procura  pelo 
estado  de  depreciação  a  que  infelizmente  descer». 

Igual  depreciação  tem  soffrido  o  fumo.  que  incontestavel- 
mente oceupa  o  segundo  logar  entre  os  productos  da  nossa  la- 
voura; sendo,  porém,  promettedoro  seu  futuro,  por  ser  de  fácil 
cultura  e  depender  do  emprego  de  pequenos  capitães. 

Também  promettem  futuro  prospero  a,s  lavouras  do  algodão, 
cacáo^e  café,  que  se  vão  desenvolvendo. 

Além  desses  productos.  muitos  ha  que  são  cultivados  eu. 
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menor  escala,  c  entre  estes  se  torna  vecomraendnvel  o  da  bor- 
racha damaneabeira.  industria  ainda  nascente  e  de  pouco  vul- 
to, mas  que  ha  de  desenvolver-se  á  medida  que  seus  cultiva- 
dores forem  auferindo  os  lucros  que  infallivelmente  resultarão 
de  seus  labores. 

O  relatório  do  inquérito  sobre  o  estado  da  lavoura,  apresen- 
tado pela  commissão  central,  nomeada  nesta  Província,  é  um 
documento  tão  interessante  e  em  que  tão  proficientemente  se 
discutem  os  meios  de  erguer  a  lavoura  do  abatimento  em  que 
se  acha,  que  me  excusarei  de  repetir  o  que  alli  foi  exposto  com 
lucidez  inexcedivel. 

Abstendo-me,  pois,  de  discutir  o  modo  de  solver  tão  compli- 
cada questão  economo-social  por  exceder  á  alçada  de  vossas 
attribuicões— prover  os  remédios  indicados,  ou  outros  que  pa- 
reção  adecmados,  além  de  que  o  Governo  Imperial  ha  de  tomar 
ás 'medidas  salutares  que  o  seu  patriotismo  annuncia  no  modo 
como  procura  estudar  este  problema  de  grande  alcance  social, 
concorramos  na  pequena  medida  de  nossos  recursos  para  atte- 
nuar  a  má  sorte  da  a  sericultura. 

A  lavoura  precisa  principalmente  de  algum  respiro  nos  tri- 
butos de  sua  industria,  e  de  meios  de  communicação,  que  dêem 
transporte  rápido  e  económico  aos  seus  efeitos. 

Approximar  o  mais  possível  o  productor  do  consumidor  é 
para  ella  uma  das  mais  assignaladas  vantagens. 

Bem  sei  que  a  Província  tem  compromissos,  de  que  se  não 
pode  desempenhar  sem  que  prosperem  suas  rendas,  e  parecerá 
de  máo  conselho  propor  a  diminuição  de  um  recurso;  mas  esta 
protecção  6,  necessária  como  ura  dos  meios  de  evitar  que  estan- 
que a  fonte  principal  de  renda,  cumprindo  notar  que  a  dimi- 
nuição do  imposto  pode-aiiísmentar  a  exportação,  cujo  excesso 
compensará  a  difterença. 

É  preciso  ter  enema  para  arrostar  preconceitos,  tendo  as 
vistas  no  futuro:  não  e  de  amedrontar  um  presente  passageiro. 
Diminua-se  o  imposto  do  assucar,  e  para  remediar  o  desequi- 
líbrio que  isto  possa  produzir,  corte-se  por  despezas  que  podem 
ascuardar  tempos  mais  propícios. 

'  Tada  vez  mais  se  tem  radicado  em  meu  espirito,  durante  mi- 
nha lonsra  vida  administrativa,  a  opinião  de  que  as  estradas  e 
pontes  são  artérias  que  communicão  vida  e  progresso  aos  nos- 
sos centros,  e  que  desenvolvem  com  rapidez  os  elementos  com 
que  a  natureza  os  enriqueceu. 

Todo  o  sacrifício,  pois,  neste  assumpto,  que  deve  preterir  a 
muitos  outros,  6  u-.n  saque  sobre  o  futuro. 

Estabelecidas  boas  tias  de  communicação  e  diminuindo  o 


50 

imposto  ítlludido,  a  lavoura  cobrará  o  alento  que  presente- 
mente lhe  fallece. 

A  representação  nacional,  inspirando-seno  seu  patriotismo, 
sem  duvida,  tomará  na  maior  consideração  a  situação  agrícola 
do  ,paiz. 

K  este  o  voto  geral mente  annunciado  e  que  será  satisfacio- 
riamento  retribuído. 

E  cru  Leis  sabias  e  prudentes,  em  medidas  enérgicas  e  adequa- 
das que  a  lavoura  lia  de  haurir  as  forças  necessárias  para  asso- 
berbai' a  crise  que  a  ameaça. 

IMPERIAL  INSTITUTO  BAHIANO  DE  AGRICULTURA . 

Do  relatório  olíerecido  por  seu  digno  Presidente  aos  Mem- 
bros do  Conselho  Fiscal,  e  que  pelo  respectivo  Secretario  foi 
apresentado  a  esta  Presidência,  vê-se  que  foi  a  receita  (Teste 
instituto,  relativa  ao  anuo  passado,  de  Rs.  23:520*772  e  a  des- 
pesa de  Rs.  18:952^160;  sendo  o  saldo  de  Rs.  4:568*612  depo- 
sitado no  Banco  Mercantil. 

A  subvenção  provincial  tem  sido  regularmente  paga,  «4  ex- 
cepção da  relativa  aos  mezes  de  Março  a  Junho  do  dito  anuo, 
que,  por  ter  cahido  em  exercício  findo,  deixou  de  ser  satisfeita 
pela  Thesouraria. 

Pendem  da  approvação  do  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  os  estatutos  da  Esehola  Agrícola,  a 
qual.  está  destinada  a  remediar  uma  das  mais  palpitante*  ne- 
cessidades dn  lavoura — o  ensino  proíessional . 

Constituído  esse  viveiro  de  futuros  lavradores  que.  habili- 
tados pela  instrucção  theorica.  e  pratica,  dirijào  a  sua  indus- 
tria ao  impulso  de  esclarecida  intelligencia: — banida  a .  ana- 
clironica  rotina  que  tão  cruamente  contraria  ainda  os  mais 
enérgicos  e  assíduos  esforços;— admittidos  machinismos  apro- 
priados e  que  facilitem  o  trabalho,  economisem  o  capital,  o 
Tempo  o  notavelmente  os  braços  que  nos  vão  progressivamen- 
te escasseando;  —  abertas  as  vias  de  coniinunicação  que  pro- 
porcionem transporte  módico  e  rápido  aos  seus  productos.— 
a  lavoura  liado  medrar  desassombrada,  c  remover  victorio^i 
as  diííiculdades  que  presentemente  a  triturâo. 

A  regeneração  da  lavoura  é  um  problema,  social  muito  com- 
plexo; mas  em  cuja  solução  6  parte  considerável  a  diffusãu  do 
ensino  que  methodisa  o  trabalho  e  o  fertilisa. 

Acreditamos,  portanto,  que  a  Esehola  Agrícola  qr.e  .-e  ira! a 
de  estabelecer  6  nina  semente  que  produzirá  os  mais  profícuos 
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lYuctos  paru  o  futuro  da  lavoura,  o  <jue  compensará  generosa- 
mente os  grandes  dispêndios  feitos  com  o  Instituto. 

Este  Instituto  possue  uma  boa  bibliotheca  composta  de 
6,600  volumes,  um  rico  nmseo  e  gabinetes  de  physica  e  cluniica 
bem  montados,  havendo  despendido  desde  sua  creação  Rs 
450:688*817  reis,  conforme  o  demonstrativo  apresentado. 


Resumo  do  demonstrativo  do  Instituto  desde  sua  crea 
cão  até  31  de  Outubro  de  1874. 


ACTIVO. 

Arrendamento  .  25:120*000 

Despesas  geraes  94:646*393 

Empresa  do  Jor- 

nol  da  Tardo-  .  1:100$000 

Edifício  da  es- 
chola  273:935*584 

Moveis   15:0461960 

Animaes,  Bibli- 
otheca, etc.  .  40:939*880 

Caixa   4:568*612 


PASSIVO. 

Subscriptores. .  96:650*000 
Subvenções  .  .  .  314:531*937 

Juros   35:845*492 

Semoventes .  .  .  4:230*000 
Lucros  e  perdas  4:000*000 
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COLÓNIA  CACHOEIEA  DE  ILHEOS. 


Este  núcleo  colonial,  fundado  para  estabelecimento  emi- 
grantes do  norte,  em  um  logar  saudável,  tem  progredido  de 
modo  a  ser  considerado  o  melhor  que  conta  a  Província.  ^ 

Reúne  hoje  mais  de  400  emigrantes,  os  quaes  empregao-se 
coinerande  vantaa-em  na  lavourada  mandioca,  do  teijao  arroz, 
milho  mamona,  canna  de  assucar.  fumo,  café.  cacao_  e  do  algo- 
dão cuias  amostras  de  primeira  qualidade  figurarão  nas  Ex- 
posições da  Corte  e  de  Vienna  d' Áustria  e  íbruo  premiadas  com 
as  medalhas  de  l.a  classe  e  do  Progresso. 

Esta  colónia  possue  em  abundância  recursos  alimentícios 
para  os  seus  habitantes  e  para  os  recenichegados,  eacha-senas 
mais  lisonjeiras  condições,  de  modo  que  vai  se  tornando  di- 
minuto o  dispêndio  feito  pela  Província  com  a  sua  manutenção , 
checando  a  ser  quasi  que  o  centro  civilisador  dos  índios  selva- 
gens de  toda  a  circunivisinhança,  dos  quaes  e  missionário  e  de- 
dicado catheciuista  o  seu  Director  Frei  Luiz  de  Grave. 
O  estado  sanitário  d'esta  colónia  tem  sidosatislactono. 
O  Director  empresa  todo.  o  esforço  para  educar  os  colonos, 
habituando-os  â  pratica  do  trabalho,  promovendo  entre  elles 
a  formação  de  familias  por  meio  do  casamento  e  administrando 
os  profícuos  Sacramentos  da  Igreja. 

W  de  esperar  que  esta  colónia  se  eleve  a  muito  prospero  es- 
tado para  seus  habitantes  e  visinhos,  pelo  que  será  justo  ani- 
mal-a,  sempre  que  carecer  dos  auxilios  do  Governo. 

]STaeschola publica  desta  colónia  estão  matriculados  éõ  me- 
ninos, dos  quaes  5  indios  da  aldeia  do  Catolé. 

Lembra  o  Director  em  seu  relatório  que  acreação  de  estabe- 
lecimentos de  educação  para  os  indígenas,  dentro  de  seus  al- 
deiamentos,  é  de  crande  utilidade,  já  experimentada  nos  bons 
resultados  apresentados  pela  escholaque  funcciona,na  colónia. 

Também  pede  que  seja  decretada  uma  quantia  para  a  cons- 
trucção  da  cnpella,  cujo  terreno  se  acha  demarcado,  visto  que 
os  oíiicios  Divinos  celébram-sc  em  uma  casa  de  oração  muito 
acanhada  e  sem  a  capacidade  sufficiente. 

Solicita  ainda  acreação  de  uma  cadeira  primaria  para  o  sexo 
feminino,  que  será  frequentada  por  35  meninas  que  alli  ha  nas 
condições  de  receberem  educrt.f.o. 

Alem  d'isto,  lembra  que  havendo  augmento  de  população, 
torna-se  necessária  a  confecção  de  um  Regulamento  especial 
e  apropriado  com  instracçòes  adequadas  ao  bom  desempenho 
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do  governo  da  Colónia,  e  que  garanta  o  seu  incontestável 
progresso. 

Solicita  por  ultimo  a  nomeado  de  um  empregado  que  o  au- 
xilie nos  crescidos  trabalhos  a.  seu  cargo. 

Sobre  estes  pontos  resolvereis  como  entenderdes  conveni- 
ente. 

O  movimento  da  estrada  .cerai  da  colónia  ao  interior  da  Pro- 
víncia, durante  o  anuo  de  lb74,  foi  de  525  passageiros,  794  ca- 
beças de  gado  e  663  animaes  com  cargiis. 

Òs  productos  dn  colónia,  durante  o  mesmo  anno  e  n  ella 
consumidos,  foram  os  seguintes:  farinha  3600  alqueires,  feijão 
250  ditos,  arroz  250  ditos,  milho  1000  ditos,  mamona  10  ditos, 
algodão  200  arrobas,  fumo  35  ditas,  toucinho  85  ditas,  assucar 
80  ditas,  taboado  60  dúzias,  telhas  20 milheiros,  reses  30. 

Possue  esta  colónia  muitas  casas  cobertas  de  telha  alli  fa- 
bricada, as  quaes  formào  uma  rua  de  M7  1/2  metros  de  com- 
primento, denominada  rua  do  Visconde  de  S.  Lourenço. 

COLÓNIA  COMANDATTJBA. 

Esta  colónia,  estabelecida  em  uma  das  comarcas  do  sul,  e 
que  até  o  anno  de  1870  promcttia  prosperar,  á  vista  do  nume- 
ro superior  a  300  colono*s,  com  que  contava,  sob  a  direcção  do 
tinado  Br.  Juiz  de  Direito  Antonio  Gomes  Villana,  foi  pouco  a 
pouco  desanimando,  e  acha-se  hoje  quasi  extincta.  0  que  é 
proveniente  da  dispersão  da  maior  parte  dos  emigrantes  do 
norte  que  formavão  o  núcleo  colonial,  segundo  foi-me  comrnu- 
nicado  pelo  Dr.  Juiz  de  Direito  de  Cannavieiras,  ultimamente 
nomeado  para  dirigil-a,  sendo  que  o  reslo  dos  ditos  emigran- 
tes empregào-se  exclusivamente  na  cultura  de  suas  lavouras. 

COLONIAS-MONIZ,  THEODÒRO  E  RIO  BRANCO. 

Em  virtude  do  Decreto  n."  5,703  A  de  31  de  Julho  do  anno 
próximo  passado,  foi  rescindido  o  contracto  que  o  Conselheiro 
Polvcarpo  Lopes  de  Leão  e  o  Commendador  Egas  Moniz  Bar- 
retto  de  Arasão  celebrarão  com  o  Governo  Imperial,  nos  ter- 
mos do  Decreto  n.°  5,291  de  21  de  Maio  de  1S73,  para  mtro- 
ducção  de  emigrantes;  passando  ao  domínio  do  Estado  nao 
só  as  colónias  pelos  mesmos  fundadas  no  sul  d'esta  Província. 
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sob  a  denominação  de  «Moniz»,  «Theodoro»  e  «Rio  Branco*», 
com  iodos  os  prédios,  embarcações,  gado  cie  qualquer  espécie, 
instrumentos  agrários  ou  outros  próprios  para  trabalho,  plan- 
tações e  outras  bemfeitorias  o  bens  de  qualquer  naturesa, 
existentes  nos  ditos  estabelecimentos,  mas  também  o  con- 
tracto que  celebrarão  i-oiu  Jorge  Adolpho  Stolze  para  a  in- 
troducção  do  cincoentn  famílias  no  logar  denominado  «Caro- 
lina», e  o  direito  que  tinha  o  os  mesmos  de  exigir  dos  emigran- 
tes, estabelecidos  naqucllas  colónias,  pagamento  do  preço 
das  terras  que  lhes  ibiíio  disuibuidas  ,  e  dos  adiantamen- 
!os  leitos  <pier  para  seu  tiansporte  da  Europa  até  as  mes- 
mas colónias,  (píer  para  seu  sustento,  tratamento  e  vestuá- 
rio; ficando  os  emigrantes  responsáveis  para  com  o  Governo 
imperial  pela  indemnisação  de  todas  as  despezasrealisadaseom 
o  seu  estabelecimento. 

Finalmente,  são  aquelles  omprezarios  responsáveis  pelas 
despezas  feitas  com  a  fundação  e  custeio  dos  ditos  estabeleci- 
mentos, não  correndo  no  Governo  obrigação  alguma  a  tal  res- 
peito, senão  depois  de  terem  sido  entregues  os  referidos  esta- 
belecimentos aos  seus  agentes  ou  delegados. 

Em  virtude  de  nomeação  do  Governo  Imperial,  acha-se  en- 
carregado de  reorganisar  estas  colónias,  de  conformidade  com 
as  instrucçôes  que  recebera,  o  engenheiro  Aristides  Galvão  de 
Queiroz. 


CATHEQUESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS. 

Continua  como  Director  Geral  dos  índios  o  muit  o  digno  Vis- 
conde de  Sergimerim.' 

Este  ramo  do  serviço  publico  carece  de  acertadas  medidas 
que  favoreção  a  sorte  dos  aldeiados. 

Augmentada  a  verba  «Cathequesc»,  será  mais  fácil  a  acqui- 
sição  de  directores,  que  se  interessem  pelo  incremento  das  al- 
deias, e  que  por  sua  habilidade  e  prudente  administração  con- 
sigão  chamar  os  indios  á  civilisaçâo  e  ao  habito  do  trabalho, 
convertendo-osem  úteis  instrumentos  da  la  voura  da  Província . 
que  tanto  necessita  de  braços. 

Por  acto  de  2  de  Outubro,  sobre  proposta  daquelle  Director, 
resolvi  exonerar  o  cidadão  Francisco  José  da  Costa  do  cargo 
de  Director  da  Aldeia  de  Santo  Antonio  de  Nazaré  th.  e  nomear 
para  substituil-o  o  Dr.  José  Nunes  da  Silva. 
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COMMERCIO. 


■  As  causas  que,  desde  ânuos  anteriores,  leni  actuado  com  ri- 
gor sobre  a  lavoura  da  Província,  creando  sérios  embaraços  ao 
seu  progresso  e  produzindo  o  mal  estar  dos  cofres  públicos, 
tem  intima  connexão  com  o  estado  pouco  lisongeiro  que  apre- 
senta a  nossa  praça  cominercial. 

Intermediário  dos  prodnctos  entre  o  consumidor  eo  produc- 
tor,  não  pode  o  cominei  cio  deixar  de  resentir-se  do  decresei- 
mento  da  lavoura,  nossa  principal  industria  c  que,  á  mingoa 
de  carritaes,  lucta  com  di  faculdade  por  melhorar  as  condições 
de  sen  trabalho. 

A  escassez  de  numerário  que  algumas  vezes  tem  havido  na 
praça,  influindo  para  o  decresciinenío  da  lenda,  e  uma  conse- 
quência immediata  da  diminuição  dos  prodnctos  de  exportação 
e  do  redusido  consumo. dos  de  importação,  principalmente  por 
parte  da  zona  diamantina  que  os  absorvia  em  cerca  da  6.a  parte. 

O  movimento  cominercial  de  seos  principaes  anigos  de  ex- 
portação, durante  o  exercício  de  1873  a  1874.  foi  o  seguinte: 

Aguardente,  653,179  litros  no  valor  de.  .  103:034*457 
Algodão  (Mn  rama.  1.57-1.410  kilograiimias 

no  valor  do   800:969*544 

Assucar  branco.  715,710  kilog.  no  valor  de  135:612*693 
Dito  masca  vado,  28.599.068  kilog.  no  valor 

de  3,075:013*540  representando  o  valor  total 

de   3.210:626*230 

Aves  viva*  edisseccadas  99,341  no  valor  de  26:316*591 

Azeites  o  óleos  no  valor  de   12:510*750 

Cacáo.  1.116.036  kilog.  no  valor  de  .  .  .  :ttrt:953*lf>3 

Cale  pilado.    401 .120  kilog.  no  valordo  .  1.983:095*705 

(Vreaes.  fructas.  legumes,  etc  no  valor  de  21:103*778 
Couro  cm  cabello.  sendo  saldados  563.724 
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kilog.  no  valor  de  Es.  367:769*480  c  seccos 
756,211  kilog.  no  valor  de  491:710*422.  re- 
presentando o  total  de   859:479$902 

Diversos  despojos  de  animaes  no  valor  de  4:216*630 

Fumo,  sendo  em  charutos  7,307  kilog.  no 
valor  de  30:213*752,  em  cigarros  19  kilog. 
no  valor  de  62*500,  em  corda  54,033  kitog. 
no  valor  de  400:120*191,  em  folha  11.674,894 
kilog.  no  valor  de  3.776:767*685,  e  em  rapé 
694  kilog.  no  valor  de  1:572*886,  represen- 
tando este  artigo  o  valor  total  de   4,208:677$014 

Madeiras  diversas  no  valor  de   391:374$299 

Páo  brazil  1.465,239  kilog.  no  valor  de  .  .  59:220$186 

Pedras  preciosas  sendo  amethistas  T?s. 
35.146.000  iriam,  no  valor  de  17:575*000,  em 
chrvsolitas  230,000  eram.  no  valor  de  Rs. 
2:766*000,  em  diamantes  4.847  gram.no 
valor  de  405:493*036,  representando  um 
total  de   425:8343036 

Piassava  em  bruto  4.073,336  kilog.  no 
valor  de   328:768*691 

Ticuni  7411  kiloa.  no  valor  de   13:117$300 

*  < 

Vários  outros  artigos  no  valor  de   19:3083339 

Assim  vereis  que  a  exportação  directa 
para  o  estrangeiro  dos  nossos  principaes 
artigos  eleva.se  n   12,778:606$623 
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COMPANHIA  BAHIANA. 

Fez  ultimamente  esta  companhia  acquísição  de  um  novo  va- 
por denominaclo  Cachodrano,  que  se  destina  á  carreira  de  Ca- 
choeira. 

Possuo  oito  vapores  costeiros  o  oito  tluviacs:  o  Sinimhú  está 
encalhado,  o  Pom  de,  Julho  em  concerto,  e  14achão-se  em  bom 
estado  de  navegar. 

Durante  o  anno  passado,  realisarão  os  vapores  «Testa  com- 
panhia na  linha  costeira  70  viagens,  condusindo  6,263  passa- 
geiros; e  nas  linhas  do  recôncavo  e  do  Rio  S.  Francisco,  523 
com  90,908  passageiros,  nu  o  sendo  incluídas  ireste  calculo  as 
viagens  do  me/  cíé  Dezembro,  por  não  estarem  ainda  liquida- 
das as  respectivas  contas. 

Do  demonstrativo  apresentado  pelo  Superintendente,  vê-se 
que  a  receita  cio  referido  anno  montou  a  955:354$350  e  a  des- 
pesa a  1,104:414$306,  inclusive  a  somma  de  120:000$000  rs., 
importância  do  vapor  SiniuM,  que  naufragou,  dando-se,  por 
tanto,  um  deficit  de  149:060*016  rs. 

O  trafego  da  companhia,  durante  o  anno  passado,  excluido 
o  do  Rio  S.  Francisco  relativo  ao  mez  de  Dezembro  pela  rasão 
acima  exposta,  importou  em  663:970*744,  o  qual,  comparado 
com  o  do  anno  anterior,  mostra  uma  diferença  para  menos 
muito  considerável,  sem  duvida,  causada  pela  peqnenhez  da 
safra  e  pelo  decrescimento  da  lavoura, 

A  tabeliã  de  fretes  pela  qual  se  pauta  a  companhia  acha-se 
já  alterada,  do  antigo  para  o  novo  systema  métrico  francez. 

O  vapor  Simmbú "naufragou  nos  baixos  de  D.  Rodrigo,  pro- 
vinda das  Alagoas,  em  17  de  Dezembro  próximo  findo,  e^ ape- 
sar dos  grandes  esforços  empregados  pela  companhia,  não  foi 
ainda  possível  salvar-se  o  casco',  tendo  sido  tudo  o  mais  salvo. 

O  vapor  Dom  de  Julho  receberá  no  concerto  nova  caldeira, 
que  o  habilitará  a  navegar  perfeitamente. 

Tendo  os  passageiros  do  recôncavo  reclamado  pela  conser- 
vação e  bom  acondicionamento  de  seus  géneros  na  ponte,  cujo 
interior  carece  de  ser  abrigado  das  ressacas  e  temporaes,  re- 
quereo-me  a  Superintendência  licença  para  substituir  por 
obras  de  alvenaria  as  de  madeira  e  de  ferro  que  alh  se  estavão 
construindo. 

E  por  acto  de  12  do  passado,  concedi  a  licença  requerida, 
na  conformidade  do  acto  de  26  de  Dezembro  de  1870,  pelo  qual 
obteve  a  companhia  concessão  para  edificar  a  ponte,  decla- 
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rando,  porém,  ser  a  substituição  feita  na  parte  sobre  a  qual 
tem  de  ser  levantado  o  segundo  pavimento  para  escriptorio. 

As  propriedades  lixas  d'esta  companhia  conservão-se  em  es- 
tado satisfactorio. 

Nao  é  lisonjeiro  o  actual  estado  financeiro  da  companhia . 
agravado  pelo  desalento  do  commercio  e  da  lavoura. 

X  divida  desta  companhia  no  anno  de  1870  orçava  em  Rs. 
915:000$000;  mas. a  esforços  do  seo  digno  Superintendente, acha- 
se  hoje  redusida  a  245:000$.  sendo  de  receiar  que  se  torne  a 
elevar,  á  vista  da  diminuição  do  trafego;  por  isso  que  a  peque- 
na receita  não  pode  cobrir  a  despeza  do  custeio;  accrescendo 
ainda  a  despeza  que  se  fez  com  aacquisiçào  do  vaporCWioewww. 
na  importância  de  Rs.  126:0003000,  e  outras  de  não  pequeno 
valor,  provenientes  de  reparos  de  alguns  vapores. 

É  de  1,500:000§000  aproximadamente  o  capital  empregado 
ívesta  companhia,  e  seus  accionistas  tem  recebido  insignifican- 
tes dividendos  em  relação  a  seus  capitães,  sendo,  entretanto, 
certo  que  esta  companhia  no  estado  actual  de  suas  finanças  não 
pode  apresentar  dividendos  favoráveis. 

Á"  força  de  grande  economia  poude  repartir  por  dons  annos 
o  dividendo  de  4  %,  ficando  novamente  paralysado  nos  últimos 
semestres  o  'capital  empregado. 

Em  taes  conjuncturas  é  muito  diííicil  a  direcção  de  uma  com- 
panhia que  possue  grande  numero  de  vapores,  com  um  pessoal 
superior  a  mil  empregados,  importando  todo  o  material  do  es- 
trangeiro, mediante  preços  elevados,  o  que  tudo  absorve  a 
maior  parte  da  receita. 

Para  São  Matheus  e  Pernambuco  manda  esta  companhia  seus 
vapores,  sem  subsidio  algum,- no  intuito  de  servir  aos  interesses 
geraes,  estreitando  os  vínculos  de  commercio  entre  este  e 
aquelles  portos. 

]STão  tendo  sido  vantajosos  os  fretes,  realisou  a  companhia 
durante  o  anno  passado  poucas  viagens  para  S.  Matheus. 

Para  poder  usar  da  autorisação  que  me  foi  conferida  pelo  jsj 
6."  do  artigo  3."  da  Lei  do  orçamento  em  vigor,  convidei  a  Su- 
perintendência d'esta  companhia  a  apresentar  proposta  para 
a  alteração  de  seo  contracto,  de  modo  a  augmentar  com  uma 
viagem  semanal  as  carreiras  de  Nazareth  e  Valença. 

Submetteo  a  Superintendência  á  resolução  da  directoria  da 
Companhia  em  Londres  este  negocio,  por  quanto  tornão-se  ne- 
cessários mais  dous  vapores  novos  para  poder  ser  satisfeito  o 
augmento  exigido.  • 

Eis  a  razão  por  que  não  se  acha  ainda  alterado  o  contracto 
alludido. 
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COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  DO 
JEQUITINHONHA. 

Em  satisfação  do  disposto  no  §  7.°  do  art.  3.°  da  Lei  Provin- 
cial 1,4.43.  de  3  de  Setembro  do  anno  passado,  resolvi,  por 
acto  de  4  de  Dezembro  ultimo,  rescindir  o  contracto  celebrado, 
no  1."  de  Outubro  de  1870,  com  George  Adolpho  Stolz,  Chris- 
tovào  Retberg  e  Jolm  Blay,  para  a  navegação  do  Jequitinho- 
nha, visto  achar-se  o  1."  inhabilitado,  por  íallencia  e  ausente 
da  provinda,  e  ter -o  ultimo  fallecido;  e.  de  conformidade  com 
a  referida  lei,  celebrei  o  novo  contracto  com  Christovão  Retberg 
e  Manoel  Ernesto  de  Sousa  Franca,  para  a  mesma  navegação. 

N'este  contracto  se  obrigarão  estes  a  fazer  o  trafego,  com  2 
vapores  novos,  que  deverão  ser  apresentados  um  em  12  mezes 
e  o  outro  em  18,  e  a  augmentar  o  numero  de  vapores  á  medida 
que  o  trafego  o  for  exigindo. 

Sujeitarão-se  a  todas  as  obrigações  do  contracto  rescindido, 
cuja  bôa  execução  garantem  com  a  caução  de  8:000s000  já  de- 
positados na  Thesouraria  Provincial. 

Deixei  de  incluir  entre  os  pontos  da  escala  d'esta  navegação 
os  portos  de  Ilhéos  e  Cannavieiras  por  serem  objecto  do  pri- 
vilegio concedido  á  Companhia  Bahianapelo  Decreto  n.°  1?03S 
de  30  de  Agosto  de  1852. 

Entendo  ser  de  summa  vantagem  para  o  desenvolvimento 
commerdal  do  sul  da  provinda  a  manutenção  cVesta  linha  de 
vapores,  que,  facilitando  a  sahida  para  a  variedade  dos  pro- 
ductos  cVessa  rica  parte  do  território  bahiano.  satisfaz  uma 
necessidade  constantemente  reclamada  por  seus  laboriosos  ha- 
bitantes. 


PASSEIO  PUBLICO. 


Este  bello  c  aprasivel  estabelecimento  continua  sob  a  direc- 
ção do  Dr.  Antonio  Pereira  de  Mesquita. 

Durante  o  anno  lindo,  tizerào-se  ali  pequenos  concertos,  e 
íratou-se  do  aceio  e  da  conservação  do  estabelecimento. 

■  Lembra  o  seu  Director  a  necessidade  de  algumas  obras,  co- 
mo sejào  novo  muro  pelo  lado  da  Gamboa,  dous  barracões, 
concerto  do  kiosque,  estatuas,  e  outras:  observando,  entretan- 
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to  que  a  subvenção  votada  não  pôde  comportar  a  importância 
das  despesas  que  se  terá  de  lazer  com  taes  melhoramento*. 

A  província  dispende  annualmcnte  com  esto  estabelecimen- 
to a  subvenção  de  Rs.  8:400*000,  que,  segundo  declara  o  mes- 
mo Director,  6  consumida  pelas  despesas  qiw  se  íaz  com  o 
pessoal  indispensável,  aceio,  e  com  a  conservação  e  lUumina- 
oão  Keleva,  entretanto,  ponderar  que  esta  illummaçao  nao  o 
boa,  apesar  de  absorver  dous  contos  de  rei^ncliisive  o  ven- 
cimento do  accendedor  que  importa  em  43*000  mensaes,  pelo 
que  acho  conveniente  que  se  a  contracte  nas  mesmas  condi- 
res da  illuniinação  das  ruas:  o  que  trará  grande  economia 
para  os  cofres  provinciaes.  .....  , 

Feitas  estas  despesas,  resta  apenas  uma  msigmhcante  quan- 
tia  que  mal  chega  para  ligeiros  concertos,  o  tanto  que  n  estes 
últimos  annos  tem  a  provinda  dispendido  cerca  de  á:000>,00O. 
que  sahirão  da  verba  «Obras  Publicas,,  para,  reparos  do  mes- 
mo estabelecimento,  e  da  casa.  de  morada  de  seu  administrador. 

V' vossa  consideração,  pois,  submetto  taes  ponderações, 
para  que  decret  eis  o  que  julgardes  conveniente  sobre  os  me- 
lhoramentos reclamados  polo  mesmo  Director. 


ACEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE.  . 

Pelo  $  10  do  art.  3."  da  Lei  do  orçamento  vigente  n.  1443  de 
3  de  Setembro  do  anno  passado  foi  autorisado  o  Governo  a  re- 
ver e  reformar  o  actual  contracto  cVesta  empreza,  em  ordem  a 
ser  melhor  executado  este  ramo  do  serviço_  publico,  tendo  em 
consideração  o  estado  do  thesouro  provincial. 

Para  dar  cumprimento  a  esta  disposição,  officiei  em  12  de 
Novembro  ao  emprezaiio  Antonio  Joaquim  Cardozo  de  Castro, 
afim  de  apresentar  qualquer  proposta  no  sentido  de  modificar 
ou  reformar  o  respectivo  contracto. 

Em  resposta  ao  meu  oíTieio,  aquelle  cidadào  declarou  que  se 
abstinha  de  lazer  qualquer  proposta,  aproveitando  a  occasiao 
para  reclamar  a  solução  da  representação  que  dirigio  ao  meu 
antecessor  no  sentido  cie  restabelecer  o  seu  contracto  de  31  de 
Março  de  ISTO  em  toda  a  sua  integridade. 

Como  sabeis,  este  serviço,  que  era  feito  por  uma  empreza 
particular  com  a  percepçâVde  80:000*000  pelos  cofres  da  pro- 
vinda, foi  n'aquella  data  contractado  com  o  actual  emprezario 
pelo  finado  Visconde  deS.  Lourenço,  quando  Presidente  d'esta 
Província,  depois  de  se  havei-  recusado  a  Camara  Municipal  de 
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fazel-o  por  aquella  quantia,  e  de  estar,  por  espaço  de  um  mez, 
entregue  aos  cuidados  do  Dr.  Chefe  de  Policia. 

Èorão  estipuladas  ns  condições,  entre  asquaesasprincipaes 
são  as  seguintes: 

Receber  o  empresário  dos  cofres  públicos  somente  44:00o*. 

Ficar  com  o  material  da  outra  empresa  pelo  custo  de 
6-1:000*000  rs.; 

E  a  contractar  com  particulares  a  limpesa  das  casas,  quin- 
tões, e  outras. 

Passados  oito  mezes  da  execução  do  contracto,  o  empresá- 
rio ponderou  ao  Governo  que  o  serviço  nào  era  su eficiente- 
mente recompensado,  o,  em  vista  do  disposto  no  art.  32  do 
mesmo  contracto,  foi  a  respectiva  subvenção  elevada,  por  Acto 
de  4  de  Janeiro  de  1871,  de  4-1:000*000  rs.  a  50:000*000  rs., 
de  accordo  com  a  autorisação  conferida  pelo  §  21  do  art.  1.°  da 
Lei  do  Orçamento  n."  1131  de  17  de  Junho  de  1870. 

A  Assembléa  Provincial,  porém,  no  §2."  do  art.  2.°  do  Orça- 
mento de  1872.  reduzio  a  sobredita  subvenção,  tornando-a  a 
44:000*000  rs.,  conforme  o  contracto  de  31  de  Março  de  1870. 

A*  vista  d'esta  medida,  o  empresário,  com  quanto  continue 
a  fazer  este  serviço,  todavia  não  tem  cessado  de  reclamar  pela 
importância  diminuída,  e  que  lhe  fora  dada  pelo  referido  Acto 
de  4  de  Janeiro  de  1871,  allegando  em  seu  favor,  como  até 
hoje  tem  alienado,  alem  de  grandes  prejnizos  que  ha  tido  na 
execução  de  "seu  contracto,  a  reducção  que  lhe  é  imposta  no 
art  24  de  12  %  sobre  o  material  cedido  no  valor  acima  men- 
cionado de  01:000*000. 

Pelo  balancete,  que  apre  sen  tou-mc\  vê-se.  segundo  ha.  dito 
em  suas  reclamações,  que  tem  tido,  até  BO  de  Setembro  de  lò74. 
um  deficit  de  42:575*656. 

Entretanto,  como  a  autorisação  que  esta  lllustre  Assembléa 
oonferio  ao  Governo  chamou  a  sua  attenção  para  o  estado  dos 
cofres  provinciaes,  nada  pude  resolver  a  tal  respeito,  achando 
de  melhor  aviso  submetter  este  negocio  ao  vosso  critério  e  sa- 
bedoria, para  que  resolvaes  se  convém  augmentar  essa  despeza. 
attentas  as  reclamações  do  emprezario. 

É  forçoso  que  vos  declare  que  o  serviço  é  leito  irregularmente, 
o  que  tem  oriainado  reclamações  contra  o  emprezario,  que,  por 
sua  vez,  se  queixa  de  nào  encontrar  coadjuvação  nos  Agentes 
da  Municipalidade,  sempre  descuidados  na  applicaçao  das  mul- 
tas comminadas  aos  infractores  das  respectivas  Porturas 

O  aceio  de  uma  cidade  vasta,  como  esta.  e  serviço  de  ditiicil 
execução,  mas  que  demanda  serio  cuidado  da  parte  do  governo, 
por  ser  urgentemente  reclamado  pela  hygiene  publica, 
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Se  o  deveria  cominettev  á  Camara  Municipal,  si  para  desem- 
penhal-o  se  contentasse  ella  com  um  auxilo  que  llie  prestasse 
a  Província. 

Em  quanto  a  municipalidade  se  não  disposer  a  realisar  este 
serviço  por  um  preço  rasoavel  e  continuar  elle  entregue  a  uma 
empreza  particular,  a  Província  será  prejudicada  na  despeza 
avultada  que  faz.  vendo  mal  logrados  os  seus  desejos  de  melho- 
rar as  condições  sanil  árias  desta  capital. 

De  v.ís  de])ende,  pois.  resolver,  ou  sobre  o  augmenf  o  de  sub- 
venção reclamado  polo  omprezario.  impondo-lhe  multas  á  pro- 
porção que  faltar  aos  seus  deveres,  ou  sobre  a  adopção  de  ou- 
tras medidas  mais  acertadas  que  vos  sojào  suggeridas  pela  vossa 
reco n  1 1  eci da  i  1 1  u  s  t  r a ç à o . 


THEATRO  PUBLICO. 

Nao  tendo  o  ex-empresario  Manoel  da  Silva  Lopes  Cardoso 
apresentado,  no  2."  anno  de  sua  estação  theatral,  companhia 
dramatiça  nas  condições  do  contracto  de  14  de  Outubro  de 
1872,  e.  havendo  expirado  em  30  de  Junho  do  anno  passado  a. 
prorogaçào  que  obtivera  de  meu  antecessor  para  a  apresentação 
de  uma  1."  daiun-galan.  resolvi,  por  acto  do  1.°  de  Julho,  res- 
cindir o  dito  contracto. 

A  esse  ex-empresario  succedeo  o  Director  da  Companhia  dra- 
mática que  trabalhou  em  Pernambuco,  actor  Vicente  Pontes 
de  Oliveira,  aquém  foi  concedida  a  subvenção  de  1:600*000 
por  mez,  a  contar  do  1.°  de  Setembro  a  31  de  Dezembro,  em 
face  da  autorisação  contida  no  §  12  do  art,  3."  da  Lei  do  orça- 
mento n."  1.443  de  3  de  Setembro  de  1874. 

Este  empresário  exhibio  diversos  espectáculos  a  contento 
do  publico,  melhorando  a  illuminação  do  palco  e  dotando  o 
scenario  de  algumas  vistas  novas. 

Com  quanto  á  Companhia— Vicente— faltasse  um  1."  galan 
da  força  de  outros  artistas,  como  a  l.a  dama  e  dons  centros, 
todavia  era  numerosa  a  eoncurrencia  do  publico  aos  seus  es- 
pectáculos, o  que  se  não  dava  com  a  Companhia  de  Lopes 
Cardoso,  cujo  pessoal  era  inferior:  importando  a  subvenção 
d'este  em  18:000*000  e  a  dViqaelle  em  6:400*000. 
^  Cu -npre-me  lembrar-vos  que  quando  a  economia  mais  severa 
é  indispensável  árestauraçào  domáo  estado  financeiro  da  pro- 
víncia, que,  á  mingoa  de  recursos,  nào  pode  dar  impulso  ás 
nas  de  communicação  e  a  outros  melhoramentos  reclamados 
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com  urgência  pela  lavoura,  a  concessão  de  subvenções  deve 
ser  considerada  uma  medida  de  menos  relevância. 

Elias  contribuem  muitas  vezes  para  afrouxar  o  estimulo  dos 
empresários,  que,  garantidos  com  a  sonima  que  lhes  propor- 
ciona a  Província,  não  se  csforcào  por  organisar  companhias 
com  pessoal  o  repertório  escolhidos:  o  que  indubitavelmente 
redunda  em  prejuiso  de  um  publico  illustrado,  como  o  (Testa 
Capital. 

Entretanto,  como  a.-.  Companhias  já  estão  habituadas  a  con- 
tar com  semelhante  animação,  vós  resolvei  eis  do  modo  que  jul- 
gardes mais  conveniente  aos  interesses  do  publico. 

No  presente  anno,  por  concessões  feitas  por  esta  Presidên- 
cia, deverão  trabalhar  no  Theatro,  de  Man;n  :i  Junho,  a  Com- 
panhia dramática  italiana,  se  a  morte  de  seu  Director— Bol- 
drini—nào  concorreo  para  a  desorganisaçào  d'ella:  e  de  Ju- 
lho a  Dezembro,  a  Companhia— Vicente,—  que  está  funecio- 
nando  no  Rio  de  Janeiro,  donde  voltará  melhor  organisada, 
conforme  afiançou  o  seu  Director. 

Algumas  pessoas  projéctil  o  a  acquisiçào  de  uma  Companhia 
lyrica  italiana;  mas  não  sei  se  poderão  levar  a  efteiío  o  seu 
intento  em  razão  das  despesas  a  fazer  com  o  transporte  do  seu 
pessoal,  com  os  honorários  dos  artistas  e  outras  a  que  estão 
sujeitas  as  Companhias  d*es ia  ordem. 

THESOURARIA  PROVINCIAL. 

Esta  repartição  tuneciona  regularmente,  continuando  doente 
o  seo  inspector,  bacharel  Domingos  José  da  Silva  Couto,  (pie 
tem  sido  substituído  pelo  Contador  João  da  Silva  Pinheiro 
Baraúna. 

Finanças. 

A  divida  daProvincia  monta  a  Hs.  1,600:000$,  além  de  ou- 
tros compromissos  de  exercidos  findos,  e  aeha-se  toda  con- 
solidada em  apólices  de  G  e  7  %. 

Logo  (pie  a  empreza  da  «Estrada  Central»  satisfizer  os  paga- 
mentos dos  dinheiros  que  lhe  forào  adiantados  pela  Provinda 
o  dos  respectivos  juros,  bem  como  a  importância  de  suas  divi- 
das antigas,  aqueíle  debito  ficará  reduzido  a  menos  de  metade 
que  irá  desapparecendo  se  houver  applicaçào  util  das  rendas 
provinciaes. 
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tf  estas  condições,  pois,  nào  podemos  classificar  do  lisongeiro 
o  estado  financeiro  da  província. 

Mo  obstante,  o  balancete  dol."  semestre  do  actual  exercício, 
bem  que  sobrecarregado  de  pagamentos  avultados  e  de  compro- 
missos anteriores  satisfez  a  t  odas  as  suas  obrigações  ordinárias, 
ainda  permittindo  que  se  reservasse  para  o  presente  semestre! 
30:000*000.  destinados  ao  pagamento  de  juros^de  apólices;  o 
♦ambem  que  se  indemnisasse  a  Caixa  de  Cauções  da  quantia, 
de  16:000*000,  iicando  um  saldo  delis.  79:731*572.  que  pas- 
sou para  este  semestre.,  segundo  consta  do  balancete  da  lhe- 

souraria.  .  ,   .     1  „„ 

Vereis,  pelo  relatório  do  Inspector  interino  da  lliesourana 
Provincial  e  dos  respectivos  mappas  o  balanços  annexos,  que 
no  exereicio  de  1873  - 187-1  a  receita  liquida  elevou-se  a  Ks 
2  005:10'0*970,  proveniente  de  impostos,  nao  incluindo  o  sal- 
do que  passou  do  exercício  anterior,  os  empréstimos  coiitrahi- 
dos,  as  quantias  recebidas  daTliesouraria.de  Fazenda  c  outras 
que  propriamente  nào  constituem  renda;  e  a  despesa  montou 
a  2  612-095*907  tendo  sido  aquclla  orçada  em  2,loo:ob<>>09y. 
e  esta  em  2,529:916^933,  resultando  o  desequilíbrio  de  Rs. 
606:985*937.  entre  a  receita  e  a  despesa  renlisadas,  liavendo- 
se  arrecadado  menos  150:157*129  e  despendido  mais  82:118897-1 

do  que  fora  orçado. 

Pelo  mesmo  relatório  conhecereis  que  no  1.°  semestre  do 
actual  exercício  de  1871—1875.  como  acima  vos  disse,  arreca- 
dou-se  o  liquido  de  959:001*232  rs.,  não  incluindo  o  emprés- 
timo de  530:0001000  rs.,  contraindo  por  meio  de  apólices  da 
6.*  emissão,  das quaes  depois  tratarei,  e  assim  também  um 
movimento  de  fundos  occasionado  como  supprimento.  A  des- 
pesa efectiva  foi  de  879:269*660  rs,.  ou  1,125:269*660  rs.,  in- 
clusive o  resgate  de  diversas  lettras  da  Província,  existentes 
cm  alguns  estabelecimentos  bancários,  a  3.:l  prestação  na  im- 
portância de  200:000*000  rs.  do  empréstimo  feito  ao  emprei- 
teiro da  estrada  «Central»,  e  a  cifra  de  226:000*000  rs..  que 
(ísrurana  desnesa  como  movimentos  de  fundos,  provenientes 
dós  16:000*  rs.  da  indemnisaçào  da  Caixa  de  Cauções,  o  de 
210:000*000  rs.  depositados  em  conta  corrente  noEanco  Mer- 
cantil para  opportunamente  serem  applicados  ao  resgate  de 
apólices  da  l.:i  emissão,  e  ao  pagamento  de  uma  ultima  lettra 
que  ainda  existia,  operações  es  las  também  efectuadas  desde 
Janeiro  próximo'  passado. 

Na  proposta  annexa  de  orçamento  para  o  exercício  de  1875 
—1876,  feita  pela  Thesouraria  Provincial,  é  calculada  a  receita 
da  província  em  2,095:935*627  e  a  despesa  em  2,603:527*126. 
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notantlo-se  adiríerença  para. menos  na  receita,  de  5(^:591*709: 
Deduzindo '200:000*000  do  empréstimo  que  a  Província  com- 
prometteo-se  a  fazer  annualniente  ao  empreiteiro  da  estrada 
((Contrab).  o  11.0:000*000  do  resvale  obrigatório,  nimbem  an- 
imal, das  a])oliccs  da  omissão,  despesas  estas  que  nào  pn- 
deni  ser  realisadas  com  os  recursos  ordinários,  fica  aqnelle 
differeuça.  rede.  si  da  a  1.07:55)1*701).  inclusive  1  l.S:;;i(M.)s<)00  de 
juros  da  divida  passiva,  cifra,  aliás  avultada,  e  que  deve  desap- 
pareeer  á  força  de  economia  e  cáries  nas  despesas  menos  ne- 
cessárias. 

A  proporção  que  for  tratando  dos  diversos  ramos  do  serviço 
publico,  vos  irei  indicando  as  redacções  «pie  julgo  convenientes 
para.  o  rim  de  diminuir  a  despe/a. 

A  divida  passiva  da  província,  já  vos  disse,  aeha-se  presen- 
temente toda  fundada  em  apólices  provinciaes.  no  valor  de 
1,800:000*  em  ires  emissões,  denominadas  4.!l  5.:i  e  6.\ 

Das  duas  primeiras  já  tendes  conhecimento,  isto  c.  as  1. ■""  do 
valor  de  1.100:000*  acíiào-se  reduzidas  a  770:000*,  e  forão  emií  - 
tidas  cm  1870  á  cotação  dc  86.  com  juros  de  6  %  ao  aimo  e  res- 
sente obrigatório  animal  da  decima  parte,  as  segundas  do  valor 
de  500:000*,  eniittidas  em  1873  á  cotação  de  95,  com  juros  de 
7  %  ao  anuo,  sem  condições  de  resgate,  conserva  o  sua  cifra 
primitiva.  Quanto,  porém,  ás  terceiras,  denominadas  da  sexta 
emissão,  forão  einit tidas  i»or  meio  de  inscripçào  franca  em  Se- 
tembro de  1874.  no  valor  de  530:000*000.  ao  par,  com  resgate 
também  ao  par,  quando  o  Governo  entender  conveniente  em 
vista  do  estado  dos  cofres,  vencendo  juros  de  7  %  ao  anuo.  cou- 
tados de  1."  de  Outubro  seguinte. 

Tenho  o  prazer  de  doelarar-vos  que  dous  ou  ires  dias  depois 
de  aberta  a  inscripçào.  se  achava  renlisada  esra  vantajosa  tran- 
sacção sobre  tào  avultada  quantia:  o  que  6  de  certo,  um  exeei- 
lente  attestado  do  credito  de  que  felizmente  goza  a  província. 

Procedi  a  essa  emissão,  usando  da  autorisaçâo  conferida  no 
art.  3."  $  2."  da  Lei  n.  1 113.  p:>ra  rcaiisar  o  resgate  de  todas  as 
letras  oue  existiào  nos  estabelecimentos.  passada*  pela  Pro- 
vinda na  importância  de  220:000*.  para  occorrer  ao  empréstimo 
animal  dc  200:000*,  que  se  tinha  dc  fazer  ac  empreiteiro  da 
estrada  «Central»  em  virtude  do  contracto  de  20  de  Setembro 
de  1872;  e  tinalmente.  para  effectuar  o  resgate  de  apólices  da 
■i."  emissão  no  valor  de  110:000* 

Parecc-me  que  esta  operação,  pelo  modo  lisonjeiro  por  que 
foi  realisada  c  pela.  applicaçào  conveniente  dada  ao  seu  produe- 
ro  trouxe  vantagem  incontestável  á  Província. 
Estabelecendo  uma  comparação  entre  a  receita  o  a  despeza 
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do  exercício  do  1865-18(56  com  as  do  de  1873-1874  se  verifica . 
secundo  os  balancetes  da  Thesourana  1 ^^J^lí L»°(  "  " 
moiro  daquelles  exercícios  a  receita  ioi  do  1.9o3:93ò*<ol,  t  no 
s-nmdo  de  2.005:109*970,  isto  é.  (|iie  houve  o  pequeno  a  ig- 
mento  dc  51:171*219,  c  que  a  despeza  no  primeiro  ioi  do  lis. 
1  900:675*657.  e  no  segundo  de  2,612:095*907^  dando-sc.  por- 
tanto, nesta  o  grande  auginento  de  71.1:420s2oO.  . 

Os  meios  empregados  para  o  augnicnto  da  receita  tem  sido 
inelíica/es  e.  entretanto,  não  6  bastante  que  haja  eqmlibrjn 
entre  a  receita  c  a  despesa  ordinária,  preciso  e  ainaa  que 
nmiolla  exceda  a  esta,  afim  de  serem  as  sobras  applicadas  a 
beneficies  que  sirvão  não  só  ás  exigências  do  progresso  social, 
que  não  para,  como  á  creaçào  de  novas  imites  de  nquesa  pu- 
blica como  sejào  abertura  de  estradas,  que  tacilitcm  as  com- 
municaooes  e  decm  sabida  aos  productos  dos  centros  populosos, 
estabelecimento  de  casas  de  instrucção  publica,  e  outros  mui- 
tos melhoramentos,  com  que  deve— ser  dotada,  esta  ííluslrada 

Província.  .     ..       ,  , 

Está  adoptado  no  nosso  paiz  enos  mais  adiantados  (lo  mun- 
do como  tiicrmomcíro  para  regularisar  os  recursos  do  Tliesou- 
ro  publico,  o  svstcma.  de  Leis  annuas  ou  de  orçamentos,  as 
quaes  tem  por  tini  proporcionar  ao  executivo  os  meios  de  oc- 
correr  ás  despesas  creadas  e  promover  recursos  para  serem 
efectuados  os  melhoramentos  de  publica  utilidade. 

Por  isso  chamo  particularmente  a  vossa  attençao  para.  a 
assombrosa  verba  «Aposentados,  Jubilados  e  Pensionista». 
.  pie  se  eleva  a  163:660*779,  isto  é,  á  duodécima  parte  da  renda 
da  província,  c  que  não  convém  de  forma  alguma,  ser  aug- 
mentada. 

Dentre  as  importantes  Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  i  er- 
nambuco,  Minas  Geraes.  São  Paulo.  Rio  Grande  do  Sul  e  Ceará, 
vô-se  pelos  seus  orçamentos  que  a  que  mais  dispende  com 
aquella  verba  é*  a  do  Rio  de  Janeiro,  á  qual  a  da  Bahia,  ainda 
excede  em  muito. 

Para  fazer  face  a.  essa  verba  impvoductiva  já  6  insuílicienK- 
a  receita  do  iniporlantc  imposto  de  sei  lo  de  heranças  e  lega- 
dos, calculada  em  146:67 1*108. 

Concluindo  as  considerações  que  tenho  a  fazer- vos  acerca 
d"este  importante  ramo  da  administração,  lembro-vos  a  con- 
veniência de  serem  concedidos  os  meios  precisos  para  o  paga- 
mento dos  juros  e  resgate  de  apólices,  c  do  empréstimo  pai  a  a 
estrada  «Central»,  caso  faltem  os  recursos  ordinários,  como  6 
provável,  para  taes pagamentos;  assim  como  que  voteis  auto- 
risação— para  realisar-se  o  pagamento  em  prestações  do  im- 
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posto  sobro  heranças  c  legados,— para  mandar-sc  pôr  cm  arre- 
matação, sob  proposta  do  Inspector  daThesouraria  Provincial. 
hs  coílectorias  provinciacs,  com  excepção  das  mais  importan- 
tes, — i«ini  aapplicação  das  sobras  de  uniu s  para  outras  ver- 
bas, quando  alguma  esgotar-se,— para  o  pagamento  das  divi- 
rtas <le  exercícios  lindos^unia  vez  liquidadas.— para  occorrerás 
despesas  com  os  vinte  alienados  indigentes  mandados  admittir 
pela  Provinda  alem  dos  quarenta  de  que  trata  o  respectivo 
contracto—  e  para  reformar  as  repartições  provinciaes.sem 
ansmento  de  pessoal,  attendendo-se  aos  direitos  adquiridos; 
e,  finalmente,  para  que  sejão  mantidas  as  autorisaoòes  para 
reforma  o  revisão  de  alguns  contractos  da  Província. 


IMPOSTOS  PEOVINCIAES. 


A  decima  urbana  póde-se  elevar  a  um  nivel  tão  alto  que  se 
tornará  um  dos  mais  fortes  auxiliares  da  prosperidade  hnan- 
ceira  da  Provincia . 

E*  de  mister,  portanto,  aproveitar-se  essa  fecunda  lonte  de 
renda,  redusindo  o  Grande  numero  de  isenções  de  que  se  acua 
revestida,  algumas  por  quasi  meio  seculd,  e  outras  por  menor 
praso;  porém',  isualmente  injustificáveis.  _  . 

O  estimulo  para  a  edificação  6  a  renda  que  os  proprietários 
esporão  auferir  das  eonstrucVòes  que  em])rehendem.  e  esse  es- 
timulo cresce  e  avulta  na  rasão  directa  do  augmento  da  popu- 
lação e  do  commercio.  Dia  por  dia  se  vai  tornando  mais  urgente 
a  necessidade  de  abrirem-sc  novas  ruas.  e  dc  alargar-se  o  pe- 
rímetro das  construcçòes. 

\s  isenções  írarantem,  c  verdade,  maior  lucro  aos  proprie- 
tários, mas  mio  constituem  condição  indispensável  para  en- 
treter um  tal  estimulo  com  prejuiso  notável  para  o  cotre  pro- 
vincial. ,.   .       ,    •  • 
Entendo,  portanto,  que.  respeitando-se  os  direitos  adquiri- 
dos devem  ser  conservadas  as  isenções  que  tem  uma  rasao  dc 
ser;  mas  também  deve-se  desaggravar  o  futuro,  revogando-so 
as  que  são  injustificáveis. 
Peco  ainda'  a  vossa  attenção  para  os  seguintes  pontos.  _  ^ 
A  irarantia  do  pagamento  integral  dos  prémios  de  loterias  c 
um  ramo  de  nesociò  que  tem  sido  vantajosamente  explorado, 
e  que  é  de  crêiC  produsa  lucros  não  pequenos. 
Me  parece,  pois,  que  as  casas  estabelecidas  com  este  nego- 
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cio  devem  concorrer,  por  meio  de  uma  imposição  especial,  para 
ii  iCiida  da  província.  . 

O  couro  sencro  importante  dc  commercio,  que  ngura  dis- 
linctamcnte^nos  mercados,  não  lia  rasão  para  continuar  ínglo- 
bado  no  imposto  dc  —  meio  dizimo  de  miuneas— ,  parecendo- 
me  antes  que  deve  ser  cobrado  na  rasão  de  6  %  como  se  pra- 
tica na  exportação  com  quasi  todos  ou  outros  géneros.  _ 

Ecproduzirão-sc  no  presente  exercido  os  motivos  que  indu- 
zirão* o  meu  antecessor  apedir-vos.  na  vossa  reunião  ordinária 
do  anno  passado,  que  excluísseis  da  tabeliã  os  impostos  rela- 
tivos a  depósitos  de  carvão  de  pedra  e  ás  companhias  de  se- 
uuvo  ou  agencias  destas. 

'  Xo  seu  relatório  ellc  os  consignou  mais  de  espaço;  pelo  que 
limito-me  a  declarar-vos  de  grande  conveniência  essa  medida, 
bem  como  a  de  serem  sustados  os  efeitos  dc  taes  imposições. 


POSTURAS  MUNICIPAES. 


Em  23  de  Maio.  22  de  .Junho  e  7  de  Julho  do  anuo  passado, 
foram  peia  Presidência  da  Província  appvovadas  provisoria- 
mente em  vista  da  autorisacão  que  lhe  confere  o  artigo  2." 
do  Decreto  de  25  de  Outubro'  de  1831.,  as  posturas  formuladas 
pelas  Camaras  Municipaes  desta  Capital,  e  das  villas  de  Ita- 
picurú  c  Matta  de  S.  João.  as  quacs  já  foram  submettidas  a 
consideração  desta  Asscmbléa,  para  serem  definitivamente 
confirmadas,  se  assim  o  entenderdes  conveniente. 

Entre  as  posturas  da  Camara  Municipal  da  Capital  appro- 
vadas  em  26  de  Maio.  ha  uma  sobre  o  petróleo  oukerosene  e 
outras  matérias  iniiammaveis,  que  manda  estabelecer  depósi- 
tos, do  principio  da  «Preguiça»  em  diante,  do  lado  do  Sul.  c  do 
«Xixi»  em  diante  do  lado  do  norte  da  cidade. 

Em  virtude  cVesta  postura,  a  Camara  designou  a  proprie- 
dade do  Capitão  Tenente  Manoel  Ernesto  dc  Souza  França  na 
Gamboa;  mas  os  negociantes  rVaquelles  géneros,  não  satisfei- 
tos com  a.  designação  de  semelhante  propriedade,  representa- 
rão a  esta  Presidência,  no  sentido  de  dar-se  a  preferencia  ao 
trapiche  «Motta»  á  Preguiça,  ou  a  outro  qualquer  que  esti- 
vesse nas  condições  d'este. 

Estando  as  posturas  alludidas  aftectas  ao  vosso  conheci- 
mento, c  sendo  a  matéria,  de  que  se  trata,  da  competência  da 
Camara  Municipal,  por  despacho  de  30  de  Setembro,  declarei 
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queaella  submet  lessem  os  ditos  negociantes  a  sua  represen- 
tação. 

Também  neguei  provimento  ao  recurso  interposto  pela 
viuva  Motta  e  seus  li  lhos  sobre  idêntico  assumpto,  depois  de 
ter  ouvido  a  Camara  recorrida,  e  ao  Desembargador  Procura- 
dor da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional,  por  isso  que  o 
acto  da  Camara  foi  baseado  em  uma  postura  confeccionada  no 
interesse  do  Commercio  em  cerai,  por  todos  reclamada,  e  ainda, 
ha  pouco,  pelo  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha,  que  allogou 
achar-se  a  Repartição  muito  próxima  ao  trapiche,  de  que  sao 
proprietários  aquelln  viuva  c  seus  iilhos. 

THESOTJRARIA  DE  FASENDA. 

Nenhuma  alteração  tem  havido  iresta  repartição,  quer  no 
seu  pessoal  quer  no  respectivo  expediente. 

0  seu  movimento  do  1."  de  Julho  a  31  de  Dezembro  de  lbi-í 
foi  o  seguinte: 

Exercício  de  1873  a  1874. 

Rendas  realisadas   208:067*379 

importância  reniettida  para  o  Thesouro  em  ^..^ 

no t  as  do  Governo  substituídas  e  dilaceradas  9  <  :(XKMKH ) 
Existência  de  saldo  em  caixa  no  dia  31  de  De- 

zembro   37:20 í*46b 

Exercício  de  1874  a  1875. 

Bando,  «aliadas   -1,469:856*412 

Importâncias  remettidas  para  o  Thesouro  cm 
notas  substituídas,  dilaceradas,  circulantes 

e  da  extincta  Caixa  Filial  do  Banco  do  Bra-  (Vin,nnn 

zil.  em  letras  e  saques  ■  ■  ■■  ■  l,8o8:000*UUU 

Existência  de  saldo  em  caixa  no  dia  31  de  De-  .=39^ 

zembro  '  .'  "      *  ""' 

Secundo  diversos  mappas  estatísticos  orgam- 
sados  pela  Alfandega,  no  exercício  de  l»<á 
a  1874.  os  valores  dos  princtpaes  artigos  da 
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importarão  directa,  clcvarào-sea  17,277:709^350 

Os  dos  ditos  da  exportação  directa  para  o  cx-  «^««o 

trana-eiro  a  •  :  •  12,<7S:606.>62.> 

Os  dos" ditos  da  importação  das  mercadorias 

estrangeiras  já  despachadas  para  consumo  c  910 

navesadas  por  cabotagem  a  :  •  Wl-.oiu^n 

Osdos\litos  da  exportação  das  mercadorias 

estrangeiras  já  despachadas  para  consumo  c  „ 

navegadas  por  cabotagem  a   ó.vióuótKbói 

Os  dos  ditos  da  importação  dos  géneros  nncio-     ^  QCo,.9n~ 

naes  navegados  r>or  cabotagem  a  4,i4J:obb&AJt> 

Os  dos  ditos^da,  exportação  dos  géneros  nncio- 

naes  navegados  por  cabotagem  a   l,bá4:Ul4&AW 

No  mesmo  exercício  a  navegação  de  longo  curso  foi  ieita 
por  280  navios  á  vela  e  232  vapores  entrados,  e  por  2  <2  navios 
á  vela  e  229  vapores  sahidos.  .  ^ 

A  navegação  de  cabotagem  foi  feita  por  208  navios  a  vela  e 
160  vapores  entrados,  e  por  213  navios  ú  vela  e  154  vapores 

sabidos.  , 

A  de  cabotagem  costeira  foi  feita  por  312  navios  a  vela  c  1  < 
vapores,  todos^brazileiros. 

Finalmente,  a  navegação  de  cabotagem  fluvial,  demonstran- 
do o  numero  de  navios,  foi  de  158  á  vela  e  S  a  vapor. 


COMMANDO  DAS  ARMAS. 


Tornando-se  precisos  os  serviços  dó  bravo  Brigadeiro  Her- 
culano Sancho  da  Silva  Pedra,  no  cominando  da  guarnição  o 
fronteira  do  Jasuarão,  resolveu  o  Governo  Imperial  por  decre- 
to de  28  de  Outubro  de  1S7Í  exoneral-o  do  Cominando  das  Ar- 
mas desta  Provinda.  E  por  lhe  terem  sido  concedidos  tres 
mezes  de  licença  que  requereu,  passou  o  exercício  desse  cargo 
em  7  de  Dezembro  ao  muito  digno  Brigadeiro  graduado,  Ins- 
pector das  Corpos,  Pedro  Maria  Xavier  de  Castro,  que  o  oceu- 
pou  interinamente  até  18  db  dito  mez  de  Dezembro,  em  que 
d*elle  tomou  posse  o  distincto  Brigadeiro  João  do  Rego  Barros 
Falcão,  nomeado  por  Decreto  ie  28  de  Outubro  de  1874. 

Em  2  . de  Maio,  assumio  o  cominando  do  18  Batalhão  d' Infan- 
taria, o  Tenente  Coronel  Alexandre  Augusto  Frias  Villar,  por 
ter  sido  o  Coronel  João  de  Souza  Fagundes  nomeado  comman- 
dante  do  2.°  Batalhão  da  mesma  arma. 

Em  26  de  Novembro  ultimo,  seguio  para  a  Província  da  Pa- 
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rahyba  a  ala  esquerda  do  18.°  Batalhão  de  infantaria,  sob  o 
cominando  do  respectivo  Major-fiscal,  por  assim  ser  necessário 
á  garantia  e  efectividade  dos  direitos  dos  cidadãos,  e  a  manu- 
tenção da  ordem  publica  n'aquella  provinda,  que  felizmente 
se  acha  hoje  tranquilisada. 


Força  de  Linha. 


Segundo  declara  o  General  Commandante  das  Armas  em 
suas  informações,  é  diminuta  a  força  existente  n'esta  guarni- 
ção para  seu  pesado  serviço,  e  é  ella  a  seguinte: 


18. 


Caçadores  a  cavallo  —  3  »  j>  13  » 
Inválidos  —13      »     »  80  » 

Total.  .  .  .  . 


-24 

3)240 

-  8 

» 

»  64 

—  3 

D 

j  13 

—13 

7> 

»  80 

-87 

5 

3)752 

Voluntários  e  Recrutas. 


De  26  de  Fevereiro  de  1874  a  11  de  Janeiro  deste  anno,  fo- 
rão  apurados  n'esta  Provinda  40  voluntários  e  164  recrutas 
para  o  Exercito. 


ARSENAL  DE  GUERRA. 


Tendo  sido,  por  Decreto  de  1.°  de  Julho,  do  anno  passado, 
exonerado  do  lugar  de  Director  do  Arsenal  de  Guerra  o  Coro- 
nel d'Ena;enheiros  Thoraaz  da  Silva  Paranhos,  em  virtude  das 
disposições  expressas  do  art.  120  do  respectivo  re^kment0 
foi  substituído  pelo  Ajudante,  2.°  Tenente  -Tose  Joaquim :  Fer- 
reira de  Paiva,  que  sérvio  interinamente  até  7  de  Novembro 
ultimo,  em  que  assumio  o  exercício  das  funcçoes  ^D^tor 
effectivo  o  Major  do  Corpo  de  Estado  Maior  ^  Artithana  Fe- 
licio  Paes  Ribeiro,  nomeado  por  Decreto  de  14  d  aquelle  mez 

d6A  companhia  de  Aprendizes  Artífices  compõe-se ;  de  147  pra- 
ças, e  a  íe  Operários  Militares  de  dois  officiaes,  um  cirurgião 
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o  71  praças,  ambas  adjuntas  e  sobordinadas  ao  mesmo  Arsenal. 

FORTALESAS. 

Nada  tem  occorrido  de  notável  acerca  das  fortalezas  a  não 
ser  que  brevemente  tem  de  ser  collocado  na  da  Gamboa  um 
canhão  «Armstronsr»,  de  grosso  calibre,  ultimamente  chegado 
da  Curte  e  destinado  a  uma  das  fortalezas  da  barra  (Testa  Ca- 
pital. 

HOSPITAL  MILITAR. 

No  anno  próximo  passado  entrarão  para  o  Hospital  Militar 
1.053  doentes,  os  quaes  com  90  que  passarão  do  anno  de  1873 
] .refazem  1,143;  saliirão  curados  1,017;  ibrão  recolhidos  ao 
Asvlo  de  S.  João  de  Deos,  por  soffrerem  de  alienação  mental 
3;  iallecerão  61  e  ficarão  em  tratamento  62.  O  General  Com- 
mandante  das  Armas  reputa  excessivo  o  numero  de  doentes 
ali  entrados,  o  que  lhe  parece  ser  efeito  da  estação  calmosa  e 
do  pesado  serviço  a  que  diariamente  é  submettida  a  pouca  for- 
ca que  conta  esta  suamicão. 

OBRAS  MILITARES. 

Ahão-se  cm  andamento  as  seguintes  obras  militares: 

As  da  conclusão  do  novo  edifício  do  Arsenal  de  Guerra. 

As  do  quartel  de Cavallaria,  quesito, reparos  da  cavallariça, 
(i  separação  por  baias  para  a  cavalhada. 

As  do  prédio  das  Pitangueiras,  destinado  ao  novo  Hospital 
Militar. 

As  de  concertos  no  quartel  da  Palma. 
As  de  conservação,  aceio  e  pintura  do  edifício  do  Quartel 
General. 

As  do  quartel  do  Porte  de  S.  Pedro; 
As  do  Forte  de  S.  Diogo. 
Estão  concluidas  as  seguintes: 
As  do  Deposito  da  pólvora  doMatatú; 
As  do  Hospital  Militar  dos  Afilictos,  constantes  de  reparos, 
caiadura,  e  aceio. 
Porão  autorisadas  as  seguintes,  que  vão  ser  começadas: 
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As  de  reparos  no  Forte  de  Mont-Serrat, 

As  de  Sira.  pintura  e  outros  reparos  r.oedihcio  do  Quar 
tel  eem  nínout^  edifício  externo,  que  pede  servir  para  mo- 
rada  do  Commandante  respectivo. 

edifícios  do  ministério  da  guerra. 

Além  daquelles  editícios.  per1encentes_  ao  Ministério  da 
Gne nu  que  estão  ou  vão  estar  em  obras,  existem  os  seguintes: 
"lesado  Barbaiho-Forte  de  Santo  ^^^1 
mo-da  Jeauitaia— de  Santo  Antonio  da  Barra— de  bantoAi 
Ivtn  Vp Tn  a  Maria-de  Sâo Lourenço,  em  Itepanca^-Foi- 
tale^o^o  de  S.  Paulo  e  Quartel  de  Santo  Antomo  do- 
Mouraria. 

REPARTIÇÃO  DA  MARINHA. 

da  Costa  Pereira.  .  ,  „fljn  foi  exo- 

Por  Aviso  Ao-^ 
nerado  do  cargo  de  uce u  a  exerCer  interina- 
tenente  ^m^^^^  Província  de  Sergipe, 

mente  as  funeçoes  ^f^f^^^  mez>  nomeado  o  Capitão 

o  novo  regulamento  dos  Aisenaesde^ 
te  foi  elevado  a  60  o  numero  de  ±0,  ^tedag 
nhia  de  artífices  do  referido  Arsena.  Nao  tadoi o  piemcta 
mento  desse  numero;  e  hoje,  alem  dos  a^°;  ■      {  toz 
admittirpelo  Governo  imperial,  aehno-se  ja  muitos  in.cupt. 
parn  oocnpar  as  primeiras  vagas.  ^. 
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K  sem  duvida,  uma  instituição  de  grande  vantagem  e  provei- 
to para.  os  menos  favorecidos  da  fortuna,  pela  educação  c  pelos 
conhecimentos  que  al li  adquirem,  tornando-se  úteis  a  si  e  ao 
Estado;  sondo,  entretanto,  para  lamenlar-se  que  nào  possa 
ser  ainda  aqueile  numero  elevado  ao  duplo. 

Por  Aviso  de  í)  de  Janeiro  do  corrente  anno.  rocoiuineiHlou 
o  diio  Ministerioque  fosse  um  engenheiro  desta  província .in- 
cumbido da  oxocuçfio  das  obras  do  reconstruirão  do  edifício  do 
Arsenal,  destinado  a  receber  a  serraria,  a  vapor,  o.  em  eninnri- 
meiUo  d'este  Aviso.  íoi  o  engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Sousa 
Britto  encarregado  do  orçamento  do  sinnlhnnie  obra  e  de  sua 
execução. 

NEGÓCIOS  ECCLESIASTICOS. 

No  dia.  23  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  teve  a  Dio- 
cese da  Bahia  de  lamentar  o  infausto  passamento  de  sou  ve- 
nerando Arcebispo,  Conde  de  S.  Salvador. 

A  numerosa  coneurrencia  dos  lieis  ao  Palacio  Arehiepiseopal 
no  dia  do  seu  fallccimcnto.  como  no  do  s;dnuiento  de  seu  ca- 
dáver e  nos  dos  officios  fúnebres  que  forào  celebrados  em  quasi 
todas  as  igrejas,  em  reverencia  á  sua.  niemeria,  denionstrou 
solemnementc  o  amor  e  a  veneração  que  todos  os  diocesanos 
votavào  a  tão  virtuoso  Prelado. 

Achando-se  vaga.  por  esse  doloroso  acontecimento,  a.  Sede 
Metropolitana,  foi  eleito  para  Vigário  Capitular  o  Rcv."'"  Sr. 
Monsenhor  Carlos  Luiz  (VAmour.  que  por  sua  prudência  e  bom 
governo  tem  captado  a  estima  geral  de  quantos  o  conhecem  c 
lhe  estão  subordinados. 

Gathedral, 

Este  Templo,  um  dos  melhores  da  Capital,  carece  de  reparos 
na  Capella-mór.  que  se  acha  arruinada, 

Ha  n'elle  falta  de  paramentos  e  de  alfaia. s  suíTieientes,  cm 
rasão  da  exiguidade  da  verba,  votada  para  acquisicíío  d"éstes 
objectos  indispensáveis  ao  Culto  Divino. 

Igrejas  Parochiaes. 

0  estado  das  Egrejas  matrizes  da  província  nào  e  satisfac- 
rorio:  pelo  que  de  muitas  localidades  tenho  recebido  reclama- 


çòes  e  pedidos  para  ti  construcção  de  novos  Templos  e  de  reparos 
de  muitos. 

A  essas  reclamações  tenho  respondido,  aconselhando  o  con- 
curso dos  lieis  por  meio  de  suhscripoòes.  não  só  porque  a,  verba 
consignada,  fica  muito  aquém  da  despeza  considerável  a  fazer- 
se.  como  porque  o  mão  estado  dos  cofres  não  me  permitte  acu-  ■ 
d  ir  a  iaes  reclamos,  que  por  justos  exigem  prompfo  auxilio  da 
Provincia. 

Para  isto  mesmo  será  precizo  <>  dispêndio  de  uma  somnia 
avultadíssima,  porque  as  pequenas  parcellas  distribuídas  por 
quasi  todas  as  Egrejas  serão  insignificantemente  proveitosas. 

Tive  oecasião  de  visitar  as  Egrèjas  da  MorUiba  e  da  Feira  da 
Conceição,  que  estão  quasi  a  desabar;  a  de  ltapariea,que  precisa 
de  alíTuinas  obras:  a  da  Cachoeira,  que  se  acha  cm  concerto;  as 
da  Purificação  e  Kosario,  em  Santo  Amaro,  que  carecem  de  re- 
paros, e  as  de  Maragogipc,  Feira  de  SanfAnna.  S.  Felix,  que 
estão  completamente  estragadas. 

Em  quasi  todas  as  matrizes  ha  falta  de  ornamentos. 

Seminários. 


Os  dous  Seminários  de  sciencias  ecelesiasticas  c  de  estudos 
preparatórios  funecionarão  no  anuo  lectivo  findo  com  regula- 
ridade e  aproveitamento  dos  alumnos.  cujo  numero  elevou-se 
a  -10  no  primeiro,  e  a  li'2  no  segundo,  incluidos  os  que  estudão 
o  Curso  Theologico  :1  ousiu  da  subvenção  que  annualmente  d;í 
a  Provincia. 


Recolhimento  de  S.  Raymundo. 

Este  estabelecimento,  que,  i  >or  deliberação  da  Presidência  da 
Provincia,  foi  entregue  aos  cuidados  do  Prelado  diocesano,  na  o 
se  acha  ainda  em  condições  favoráveis. 

Ficarão  concluídos  os  reparos  das  pequenas  casas,  que  con- 
stituem o  seu  património,  estando  em  completa  deterioração  a 
escreja:  de  sorte  que  as  recolhidas  forão  obrigadas  a  se  iitili sal- 
de uma  peauena  caucllaque  existe  no  interior  do  Recolhimento. 

Além  d  "isto.  este  Estabelecimento,  pobre  como  é,  está  liti- 
gando com  a  Fazenda  Nacional  sobre  o  pagamento  das  decimas 

de  mão  morta.  ,   ,  nnn.nn.n  ■. 

O  seo  rendimento  é  apenas  de  7:000*000.  sendo  3:000^000 de 
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subvenção  provincial,  e  ±:000$000  de  renda  annual  de  seo  pe- 
queno património,  pelo  que  peço  a  vossa  attemjão  para  este  es- 
tabelecimento, onde  se  abrigno  aquellas  que  contrahirao  o 
compromisso  de  terminar  seus  dias  longe  do  movimento  social, 
entregando-so  ao  arrependimento  e  ;1  oração. 


SANTA  CASA  DE  MIZERICORDIA  DA  CAPITAL. 

É  por  certo  este  Estabelecimento  um  dos  mais  importantes 
da  Província,  e  que  muitos  serviços  tem  prestado  á  humani- 
dade desvalida. 

Do  relatório  apresentado  á  Junta  da  Irmandade  pelo  mgno 
Provedor,  o  Conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  por 
occasião  da  posse  em  2  de  Julho  de  1874,  e  do  officio  que  o 
mesmo  Provedor  dirigio-me  em  27  de  Janeiro  ultimo,  vê-se  o 
que  vos  passo  a  expor: 

Capella. 

Continua  em  completo  estado  de  aceio  a  Capella  íí  rua  Di- 
reita da  Misericórdia,  na  qual  se  fiseram  algumas  obras,  inclu- 
sive o  calçamento  de  toda  a  extensa  linha  do  passeio  na  frente 
da  mesma  egreja,  tendo  sido  empregada  a  pedra  de  Itália,  ce- 
dida gratuitamente  pela  Província,  quando  presidida  pelo  di- 
gno Vice-Presidente,  Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho. 
"  A  venda  da  Capellatbidel:031$000,eadespesadeõ:577$õ70. 

Hospital. 

As  Irmãs  de  Caridade,  ahi  empregadas,  exercem  a  sua  pie- 
do  sa  missão  com  todo  o  zelo  e  solicitude  que  distinguem  essas 
virtuosas  mulheres. 

O  Hospital  da  Santa  Casa,  entregue  aos  seus  cuidados  e  aos 
do  zeloso  Irmão  Mordomo,  vai  progredindo  quanto  ao  aceio  e 
ao  louvável  regimen,  que  o  tem  tornado  incontestavelmente 
um  dos  melhores  estabelecimentos  d'esta  ordem. 

Alli  fiserão-se  algumas  obras  importantes,  tendentes  ao 
aceio  do  Estabelecimento  e  á  hygiene  que  convém  observar. 

Entre  essas  obras,  nota-se  a  creação  de  uma  enfermaria  es- 
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pecial  para  variolosos,  que  foi  estabelecida  na  chácara  ás  Por- 
tas do  Carmo,  contigua  ao  Hospital  pelo  lado  posterior. 

Era  uma  necessidade,  que  felizmente  acaba  a  Santa  Casa  de 
realisar. 

A  receita  do  Hospital  foi  de  32:397*792,  sendo  183*273  do 
exercido  findo;  e  a  despesa  montou  a  59:387*366,  comprehen- 
dendo  17:717*884,  de  exercidos  lindos. 

Do  1.°  de  Julho  de  1873  ate  30  de  Julho  de  1874  o  movimento 
do  Hospital  foi  o  seguinte: 

Existião  120  homens  e  94  mulheres;  entrarão  1768  homens  e 
880  mulheres;  sahirão  1423  homens  e  621  mulheres;  fallecerão 
335  homens  e  265  mulheres;  e  ficarão  130  homens  e  88  mulhe- 
res: total  218  doentes.  ,  ~  . 

Estes  doentes,  afectados  de  differentes  moléstias,  tomo  tra- 
tados em  seis  enfermarias  de  medicina  e  em  tres  de  cirurgia. 

A  26  do  dito  mez  de  Janeiro  havião  alli  em  tratamento  231 
de  ambos  os  sexos.  . 

i  mortalidade  no  anno  de  1873  a  1874  foi  nas  enfermarias 
de  Medicina  de  25  1/2  %;  nas  de  cirurgia  91/3  %• 

Is  moléstias  que  predominarão  forão— a  febre  palustre,  tra- 
sida  pelos  colonos  que  entrarão  para  o  Hospital,— os  tubér- 
culos pulmonares— e  a  varíola:  tendo-se  praticado  nnte  e 
quatro  operações  cirúrgicas. 


Asylo  de  Expostos. 


E"  viável  o  melhoramento  que,  de  anno  a  anno.  vai  tendo 
este  pio  Estabelecimento. 

No  dia  21  de  Fevereiro  próximo  passado  teve  logar  a  inau- 
guração do  novo  Asylo  dos  Expostos  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, oqualfôracollocadoemcontinuação  do  Asylo  de  Isossa 
Senhora  dos  Anios,  na  grande  chácara  ao  Campo  da  rolvora, 
sendo  aquelle  edifício  construido  unicamente  para  esse  tiro  com 
grandes  accommodacões  e  guardadas  todas  as  condicçoes  ny- 

gieEiSuma  necessidade  certamente  reclamada  em  bem  da  hu- 
manidade, afim  de  melhorar  a  sorte  d'aquelles  mnocentes  in- 
felizes 

No  mesmo  dia  procedeo-se  á  benção  da  caixa  d\goa  cons- 
truida  ao  alto  da  chácara,  e  do  machinismo  collocado  na  baixa 
do  outeiro  para  levar  agoa  a  todo  o  estabelecimento.  _ 

Ainda  não  se  deo  principio  á  Capella,  cuja  constmeçao  fora 
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ofíerecida  por  uma  alma  caridosa.  que  pedio  somente,  como 
uma  compensarão,  que  se  í  1 1  e  occultasse  o  nome. 

Acções  d'esta  ordem  devem  de  sor  registradas  para  estimular 
a  imitação:  pois  (pie  são  lieimonie  talhadas  pelos  princípios 
evangélicos. 

A  eselmhi.  que.  a  expcii.sis  do  mordomo,  ulli  sc  estabeleceo 
para  meninas  pobres,  continua  a  pres'ar  o  beneficio  que  (Vella 
se  esperava. 

Emi."  de  Junho  de  167o  havia  alíi  recolhidos  274  expostos, 
sendo  76  meninos  e  196  meninas. 

Durante  o  anuo  entrarão  pela  roda  16  meninos  e 34  meninas: 
recolherá o-se  ao  Asylo,  terminada  a  eionção,  Meveanças,  sen- 
do 6 do  sexo  inasc.idino  e  6  do  feminino,  e  entrega  nlo-so  a  amas 
externas  Iodas  as52creanças. 

Uma  ex])osía.  obteve  despacho,  e  casou-se. 

Fallecerão  41.  sendo  19  do  sexo  masculino,  e  22  do  feminino: 
25  menores  de  anno.  13  de  I  a  (5  annos:  2  de  6  a  14:  e  1  de  14 
a  20. 

Os  paes  receberão  5.  sendo  4  do  sexo  feminino:  e  por  locação 
de  serviços  apenas  sahirão  2  expostos. 

Em  1.°  de  Junho  de  1674  havia— 277  expostos,  194  internos 
e  83  externos,  sendo  do  sexo  feminino  206.  e71  do  masculino. 

A  mortalidade  foi  de  14.8  %. 

Rendeo  oAsylo  8:2iGs6ÍH).  onira-ado  6:939*000  de  artefactos, 
dos  quaes  só  estava  o  vendidos  alguns  na  importância  de  3:870s, 
restando  outros  por  vender,  avaliados  em  3:009*. 

Ficou  por  arrecadar-se  o  prodncío  do  beneficio  concedido 
pela  Presidência  <ln  Província  na  importância  de  1:!9(>sO0O. 

0  rendimento  do  Elevador  líydrauiieo  no  dia -8  de  Dezembro 
de  1873,  em  que  foi  inaugurado,  na  importância,  de  477s80O. 
foi  offerecido  a-  este  Estabelecimento  pelolrmào  Mordomo,  ò 
Commendador  Antonio  de  Lacerda. 

Despendeoo  Asvlo  34:544*599,  sendo  13:939*630  do  exercício 
findo,  e  20:614*969  do  corrente. 


Asylo  de  S.  João  de  Deos. 

Tenho  a  satisfarão  de  anmmciar-vos  que  no  dia  24  de  Junho 
ultimo  assisti,  perante  a  mesa  administrativa  da  Santa  Casa 
diversas  autoridades  da  .Província  e  numeioso  concurso  de  ci- 
dadãos, a  inauguração  d'estc  Hospício  de  alienados. 

Esta  festa  da  caridade  foi  realmente  grandiosa,  porque  alli  * 
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abria-se  um  refugio  aos  infelizes,  que,  lendo  perdido  a  luz  pre- 
ciosa da  rasão.  careci;! o  de  nllivio  aos  seus  cruéis  soffrimentos. 

Vagando  pelas  runs  e  praças  publicas  a  darem  triste  espec- 
táculo, sendo  objecio  de  irrisão  ;í  turba  dos  garotos  e  das  pes- 
soas pouco  caridosas,  enconirfio  agora  os  loucos  naquelle  hos- 
pício os  respeitos  e  o  agasalho  que  lhes  são  devidos. 

A  Mesa  Administrativa  reconhece  os  serviços  prestados  em 
favor  do  Asvlo  pelo  Escrivão.  Dr.  Cincinato  Pinto  da  Silva,  e 
pelos  mordomos  Francisco  Teixeira  PI1»  ••»•».  Tenente  Coronel 
.João  José  do  Sepulveda  Vnsconeellos.  e  J)r.  Demétrio  Cyriaco 
Tourinlio,  cujos  nomes  deHimm  o  digno  Provedor  no  seu  rela- 
tório, incluindo  o  do  Dr.  José  ftduardo  Freire  de  Carvalho. 
Vice-Presidení  e  da  Provinda,  pelos  serviços  que  lambem  pres- 
tou, já  apressando  a  mil  rega  dos  di  nbeiros  destinados  ao  Asvlo. 
já  ministrando  gratuitamente  considera vol  quantidade  de  pe- 
dras de  Itália  para  as  respectivas  obras. 

0  Asvlo  principiado  eni  1869  tem  absorvido  até  30  de  Junho 
ultimo— 30k069s935.  excluidos  mais  do  1-J -.000*000  de  contas 
ainda  não  apresentadas. 

Abatidos,  porém.  (>!.:732*O0O  ,jue  se  gastarão  nas  «0  apóli- 
ces que  possue  de  património,  o  mais  60:36Hs210.  em  que  im- 
portou a  compra  da  fazenda  Bòa  Vista,  por  parte  da  Provín- 
cia, cabem  á  obra  piopria mente  178:971*723. 

0  dispêndio  por  annos.  a  começar  de  1869  a  1870.  foi  o  se- 
guinte: 

5o  anuo  de  lc69  ;i  lò70—  53:182*1:80. 
»      >»     »  1870  »  1871—  6:588*270. 
»    »  1871  *  1872—  54338750. 
»    »  1872  »  1873—  38:579*-117. 
„     ,  1873  »  1S7-í:_138:619.s80B. 

.\  Província  tem  contribuído  por  vezes  com  o  seguinte: 
Dinheiro  proveniente  da  subscripção  popular  c 
do  commercio  para  as  despesas  da  guerra,  pos- 
to a  juros  nos  estabelecimentos  bancários.  .  .  51:755^730 
Dinheiro '  proveniente  da  Lei  n."  1,089.  da  qual 

se  applicarào  ú  compra  da  fazenda   60:366*210 
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«     j-fl    -rt  .  .  39:633*790 

E  a  edihcaçao  -  

Para  auxilio  da  canalisação  do  gaz   500*000 

De  duas  loterias  extrahidas   2:000$000 

Do  exposto -se  vê  que  os  subsídios  recebidos  pela  Santa 
0n4  tem  sido  de  154:255*730,  e  que  o  cofre  da  Misericórdia 
tem  gasto  li9:81i$203,  incluídos  25:298*368  dos  rendimentos 

d°(})lSimonÍo0d'este  Estabelecimento  consiste  nas  oitenta 
apólices,  em  que  se  converterão  quasi  todas  as  quantias  se- 
guintes: 

Do  Governo    5l:755$730. 

Do  Abbade  de  S.  Bento  .  .  50$000. 

De  ura  Irmão  tia  Sautu.  Casa  100*000. 

De  rendas  de  terras  da  fa- 

zenda   1:261*000. 

De  juros  de  apólices  ....  M:934$000. 

De  fructas   357$9á0. 

Da  irmã  do  finado  José  Car- 
los Martins  Ferreira  .  .  .  2:000$000. 

De  outras  esmolas,  restitui- 

(.ões   155$470. 

70:614$090. 

Estas  apólices,  que  se  adquirirão  por  64:4:32$000,  rendem 
por  anuo  menos  de  f>:000$000;— a  renda  de  terras  da  fazenda 
nunca  montou  a  600$000;  a  vendagem  dos  produutos  agrícolas 
nunca  deo  200*000;  a  outra  fonte  de  receita  futura  e  a  contri- 
buição dos  pensionistas,  que  não  otterece"  calculo  de  rendi- 
mento serio.  „ 

É  evidente  que  estas  parcellas  reunidas  nao  cnegao  para 
acudir  ao  juro  do  que  se  deve  por  ora  ao  Banco  Mercantil. 

A  rw.itn  que  t<un  havido  divide-sc  assim: 
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Anno  de  1809  a  1870—  54:268*280. 
>,  ».  1870  »  IrtTl —  (r.:',88sOBi). 
„     ,»  1871    1S72—  5:1208500. 

»  1.ST2  »  1878-  19:1808240. 
,     „  187:3  »  1871-164:16.9*018. 

Neste  total  da  receita  que  figura  com  249:1268158,  ha  que 
deduzir  Ui -000*000.  que  resultarão  de  diversos  empréstimos 
feitos  no  Asvlo  pcla-Sanía  Casa.  já  do  cofre  de  depósitos,  no 
valor  de  l  í-.bousOOO.  ]á  «lo  que  sob  sua  garantia  directa  se  tem 
tomado  no  Banco  Mercantil,  no  valor  de  120:0008000. 

Estas  cifras  e  os  esclarecimentos  que  vos  apresento  são  ex- 
tra .hirtos  do  relatório  do  Provedor  da  Santa  Casa  até  Junho  de 
1874 

Em  cumprimento  do  uri.  8."  do  contracto  de  16  de  Abril  de 
1878  celebrado  entre  a  Provinda  e  a  Santa  Casa,  apresentou- 
,no  em  27  de  .janeiro  deste  anno  o  irmào  Provedor  o  relatório 
do  movimento  administrativo  e  financeiro  do  Asylo  de  «S.  João 
de  Peos».  durante  o  ultimo  semestre  do  anno  passado.. 

Tem  para  alli  entrado  ato  aquella  data  83  alienados  dos 
quaes  ri  verão  alia,  por  serem  mendigos  e  nãoaiienaclos  7; um 
menino  surdo-mudo'  que  foi  removido  para,  o  Asylo  de  Expos- 
tos: um  que  saldo  ú  requisição  de  sua.  família;  e  6  que  talie- 

cèrão.  ,.         -i  o- 1         -  <•-> 

Existem,  portanto,  actualmente  08,  sendo  2o  homens  e  lo 

1  Mil  llC31'C^ 

No  iniuMo  de  elevar  <>  numero  de  doentes  a  100,  solicitou  o 
Provedor  não  s.i  autovisaçào  para  admittir  mais  40  indigentes, 
por  ií!  ter  arin»n<lo  ao  numero  de  bU  como  também  a  expedi- 
rão de  ordem  ú  Thcsniiraria  Provincial  para  concorrer  com  a 
quota,  de  580  reis  por  cada  alienado  indigente  que  exceder  de 
10,  conforme  se  acha  estipulado  no  artigo  10  do  referido  con- 

UNaotendoaLei  do  orçamento  vigente  consignado  verba 
pura  essa  despesa,  resolvi  não  ncquiescer  ao  pedido  do  Prove- 
dor quanto  ao  ausuícnio  de  alienados:  determinando,  porem 
que  se  pairasse  pela  verba  «Eventuaes»  a  despesa  com  os  20 
enfermos/excedentes  de  40,  mandados  por  mim  admittir. 

No  ofT.cioque  diria!  ao  Provedor,  e  no  que  vos  tera  de  ser 
apresentado  ambos"  com  data  d<>  29  de  Janeiro  ultimo,  expuz 

1  14 
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os  motivos,  que  me  induzirão,  bem  a  meu  pesar,  a  não  con- 
cordar com  semelhante  augmento. 

A  vós  portanto,  Senliores.  cabe  resolver,  a  usta  dos  cscla 
recimentos  que  vos  ministro,  conforme  ditarem  os  vossos  sen- 
timentos de  patriotismo,  religião  e  canctode. 

receita  íle  Jullho  a  Dezembro  de  1874  importou  em  I  s. 
20-689*431  c  a  despeza  em  50:S9-1*288;  do  que  resulta  um  de- 
ficit de  21:2013857,  para  cuja  mtiritâjo  tem  a  Santa  Casaeon- 
tmhido  mais  um  empréstimo  de  20:000*.  que.  com  os  120:000. 
já  contrahidos  em  diversas  datas,  e  de  (pie  acima  tratei,  e  com 
mais  1:2044857,  que  emprestou  o  Irmão  Thesoureiro.  preta/, 
um  debito  no  total  de  Hl:204:8õ7.  . 

0  uso  dos  meios  therapeuticos  e  hygiemeos:-de  banhos 
quentes,  e  frios  diariamente -a  leitura.-os  exercícios  phys- 
às  _a  musica,  a  que  iá  se  dedicão  6  alienndos.-o  serviço  re- 
lSosò.-o  officlo  divino  que  na  Capella  da  (  asa  celebra-se  todos 
os  DominsoseDias  Santos,  assistido  pelos  doentes,-o  ali- 
mento  são^e  abundante, -o  trabalho  moderado  a  que  proeurao 
habituar-se  os  enfermos,  dos  quaes  as  mulheres  emprrato-sc 
na  costura,  e  os  homens  no  serviço  da  cosmha.  dos  banheiros, 
dos  jardins  e  plantas,  applicados  todos  esses  meios  pelo  medico 
administrador  -vão  beneticamente  influindo  na  saúde  dos 
doentes  e  na  recuperação  de  suas  faculdades  mentaes 

Alem  da  obra  da  canalisação  necessária  a,  serventia  do  esgoto 
no  Asvlo,  para  o  que  a  Santa  Casa  coniprou  um  pequeno  sitio 
com  aquêllc  confinante  por  5:000s,  á  fora  oOOs  que  se  deo  ao 
individuo  que  oceupara  aquelle  terreno  para,  rescindir  o  seu 
contracto  de  arrendamento,  acha-se  cm  construcçao  ha  quatro 
mezes.  uma  enfermaria  para  agasalhar  e  conter  os  luriosos. 


Cemitério. 


A  Capella  que  esteve  em  obras  desde  lo  de  >.ovembro  de 
1870.  foi  inaugurada  soleinneinente  a  7  de  Junho  ultimo,  tendo 
sido  a  sua  reconstruceão  feita  sob  a  administrarão  do  respec- 
tivo mordomo  e  do  arthitecto  Carlos Croesy.  que ultimamente 
prestou-se  a  fazer  este  trabalho  sem  remuneração. 

As  cavas  da  galeria  ficarão  por  acabar  á  falta  de  mármore 

no  mercado.  . 

O  chão  da  Capella  e  os  adjacentes  forão  aproveitados  e  divi- 
didos em  cavas  de  diferentes  dimensões  e  preços  com  suas 
lapidas  marmóreas. 
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Sobem  estas  cavas  ao  numero  de  878,  cujos  pregos  sào  500$, 
300*,  120*.  100*,  c  80*,  ciando  o  pvoducto  de  todas  o  lucro  de 
112:460*Ò()0  para  a  Santa  Casa. 

A  edificação  da  Capella  tem  absorvido  a  quantia  de  lis. 
102:042*755'.  .  . 

tfioarào  por  pagar  22:140*418;  mas  neste  1  otal  de  124:183.^178 
nàoentrào  ainda  alguns  contos  deveis  mais.  que  se  tem  de 
despender. 

Scpullavào-sc  nlli  1.318  cadáveres,  sendo  em  carneiros  14.L. 
dos quaes  30  de  irmãos;  14em  jasigos  e  1.103  em  covas. 

Kxhumarào-se  135  cadáveres,  sendo  47  para  serem  levados  a 
diversos  jasiiros;  2  para  o  Bio  de  Janeiro;  2  para  Pernambuco, 
1  para  o'Mnrunliâo:  2  para  jasigos  deste  Cemitério;  e  50  para 
o  sumidouro.  Os  mais  existem  em  deposito. 

Ha  na  galeria  -19  urnas  de  annos  anteriores:  e  apenas  se 
fundarão  3  niausoléos.  ^ 
A  receita  importou  em  11 : 155*640  e  a  despesa  em  64:yyb*o2y. 
Âs  chuvas  torrenciaes  e  prolongadas  do  ultimo  inverno  des- 
moronarão a  muralha  que  demarca  o  recinto  pela  parte  da 
frente,  e  a  Santa  Casa  trata  de  reconstruil-a,  achando-se  a  obra 
bastante  adiantada  . 


Repartição  central. 

Como  passamento  do  Inspector  Pr.  João  José  Barbosa  dc 
Oliveira,  "obteve  a  nomeação  (Teste  cargo  o  Dr.  Buy  Barbosa. 


Immoveis. 


0  numero  dos  prédios  augmentou-se  com  um  sobrado  á  la- 
deira do  Carmo,  deixado  por  Antonio  dos  Santos  de  Araujo 
Crnes:  passando  ú  Santa  Casa.  por  haver  lallecido.  em  l.>dc Ja- 
neiro o  uliimo  usmrncí  uario  Joaquim  "\  íccnte  de  Macedo. 

Yendcrào-se  a  10  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo  as  tres  pro- 
predades  qr  e  havia  em  Pernambuco,  na  aní  iga  rua  das  Hortas, 
peia  quantia  de  í;:2:xí>000,  que  foi  redusida  a  0  apólices  da  di- 
vida ]mblica.  ,  ,r  • 

Com  os  concertos  dos  prédios  disnendeo-se  ate  oi  de  Alaio 

ultimo  a  quantia  de  22:535*224:  e  si  a  essa  cifra  reumr-se  a  de 
11-544*786  que  noutras  mordomias  como  do  Asylo  de  expos- 
tos e  Hospital  sedispenderào,  c  mais  5:400*000,  em  que  nn- 
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portou  o  seguro,  verilicn-semino  despesa  lotai  com  os  imnio- 
vpki  duantia,  de  39:480*010  até"  aquelle  mez. 
V6A S  M  de  175:577*005,  mais 28:tótsl95  do  que  o  anno 
del873,  comprehendidos  do  exercício  lindo  ;)0:úlo*òbl>. 
Ficado  por  pagar  10:125*699.  opor  arrecadar 
Terminando  esta  circumstancia  da  exposição  sobre  abaula 
Casa  de  Misericórdia  desta  Capital  vos  conuminico  que  do 
balanço  constante  do  relatório  do  Provedor  da  bani  a  Casa 
SSSta  que  no  semestre  de  Julho  a  Itomlm.  Iuh.o.  «  — • 
incluído  o  saldo  do  anno  anlenor.  loi  do  L> L:<>lj> M  ;  ; 
pesade  149:095*135,  passando  irara  .Janeiro  d  esle  anno  o  sa^io 

de  2:54á£635. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE 
SANTO  AMA110. 


-Vinda  não  chesouaseo  completo  desenvolvimento  esta  Santa 
Ca*a  que  acha-se,  entretanto,  em  condições  mmtc .lisonjeiras. 

Teve  ella  a  lmmaiutaríaidéade.  crear,  no  hospital  a  seo  cargo, 
uma  sala  denominada  «Sala  do  Banco»,  onde  suo  receitadas 
gratuitamente  as  pessoas  pobres  (pie.  podendo  tratar-se  em 
suas  casas,  pedem  somente  os  soccorros  médicos  e  cnurgicos. 

Durante  o  período,  decorrido  do  1.»  de  Outubro  de  lò<3  a  30 
de  Setembro  de  1874.  ibrâo  1  vaiados  á  custa  d  esta  Santa  Usa 
444  doentes:  d'estes  92  variolosos  o  2  presos  pobres,  torado 

hospital.  _n  ,  .. 

Dos  curados  ibrâo  internos  22(5:  externos  <9.  e  preso  1;  valle- 
ram  dos  internos  68,  dos  externos  10;  e  existem  em  tratament  o 
48  internos  e  12  externos.  ■■■,■>  omil. 

0  património  consiste  na  subvenção  provincial  ae  ó:uuu>; 
em  juros  de  apólices;  alugueis  de  prédios:  acções  de  estabeleci- 
mentos bancários:  letras'  garantidas;  e  cm  esmolas. 

No  cemitério,  a  cargo  da  Santa  Casa,  forão  sepultados,  du- 
rante o  referido  período.  449  cadáveres,  sendo  230  de  homens, 
e  219  de  mulheres;'  237  gratuitamente;  212  mediante  paga  — 
Dos  237  forão  72  de  doentes  do  hospital. 
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SANTA  CASA  DE  M1S1ML(X)RDIA  DA  FREG-UEZIA  DE 
NOSSA  SENIIOBA  DA  OLIVEIRA  DOS  CAMPINHOS. 

Com  a.  denominação  de  Nossa  Senhora  das  Victorias  estabe- 
ceo-se  na  freíruezia da  Oliveira  dos  Canipinlios  do  município  de 
Santo  Amaro  uma  Santa  Caza  de  Mizericovdin,  graças  aos  m- 
iaticaveis  esforços  e  aos  sentimentos  de  religião  e  caridade  do 
\\rv'u  Parodio,'?."  Antonio  Pinheiro  de  Queiroz,  actual  Pro- 
vedor da  Meza  Administra  li  va.  o  qual  tem  sido  por  vezes 

reeleito.  .         .     .  ,„  ,  , 

No  anuo  compromissal  de  187-1.  a  receita  d  este  pio  Estabe- 
lecimento montou  a  23:522*590,  sendo  a  sua  proveniência  do 
subvenção  provincial  de  1:01)0:  do  producto  de  uma  bteria: 
das  esmolas:  dos  dinheiros  inclusive  os  juros,  r^nioos  aos 
Estabelecimentos  bancários;  do  auxilio  de  1:000*000  dado  pelo 
Governo  para  a  conclusão  do  Asylo  das  meninas  desvalidas: 
dos  juros  das  apólices:  das  annuidades  dos  irmãos;  do  aluguel 
dos 'carneiros:  da,  vendagem  de  medicamentos  da  botica;  e  (lo 
aluguel  da  casa  habitada  por  João  Nepomuccno  Bastos 

Ulespesa  foi  de  22:890*930.  assim  distribuída:  com  os  doen- 
tes e  empregados  do  Hospital:  com  as  orphàs  do  Asvlo;  com 
a  Wmas  obras:  com  a  compra  de  cinco  apólices  da  divida  pu- 
blica: e  da  fazenda  «Barro  Vermelho))  inclusive  o  sitio  «Cum- 
be»:  com  medicamentos;  roupas:  gado  para  creaçao  na.  dita  a- 
/enda  e  com  outras  peiiuenas  verbas,  incluindo-se  n  aquelia 
importância  a  de  1:000*000  recolhida  ao  «Banco  da  Bahia»,  e 
a.  de  1:500*000  também  recolhida  ao  «Banco  Mercantil)). 

Comparando-sc  a  receita  com  a  despesa,  ve-se  um  saldo,  a 
favor  do  Estabelecimento,  de  631*660.  ...  .  . 

0  património  que  no  anno  de  1873  era  de  31:293sOOU  toi 
auamientado  em  1871  com  6:537*000.  perfazendo  _  o  total  de 
30ÍS60S.  e  provem  dos  juros  de  31  apólices  da  divida  publica 
na  importância  de  31:000*:  dos  rendimentos  de  2  prédios  no 
arraial  da.  freiruezia  no  valor  de  1:900*  de  1  dito  que  sen  e  de 
Asvlo  das  meninas  no  de  2:120*;  de  1  tenda  de  crear  no  de 
4:1(50*;  e  de  10  cabeças  de  ga  lo  no  de  100*. 

Existião  cm  tratamento  no  Hospital  no  Uni  de  18j3-lb  do- 
entes, e  em  187-1  entrarão  1-il.  fasendo  o  total  de  lo< . 

Destes sahirào  curados  06:  sem  completar  acura  LI,  talle- 
cerão  30:  e  existem  17.  _  -  «Onv 
No  Asvlo  das  meninas  existião  em  l*<3-<  internas  eicx- 
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ternas;  eu  tramo  oin  1871— 5  meninas,  o  um  menino  que  foi  ex- 
posto. 

Fallecco  1  menina;  sahio  1;  retirarão-seas2  externas;  e  exis- 
tem 11,  inclusive  o  menino  exposto. 

É  frequentado  este  Asylo  pelas  meninas  internas  c  por  lo  ex- 
ternas, que,  susteníadas  por  seus  pais,  são  alli  educadas  gra- 
tuitamente, formando  estas  e  aquellas  o  total  de  36  alumnas. 
leccionadas  por  2  professoras. 

Desde  odiada  posse  da.  nova  Mesa  até  10  de  Janeiro  ultimo, 
a  receita  deste  pio  Estabelecimento  foi  de  2:&>1$620  e  a  des- 
pesa de  1:10-1*100.  ficando  cm  cofie  1:2 1.7*220. 

O  numero  dos  17  doentes  que  existiào  foi  augnientado  com 
23.  de  sorte  que  até  aquella  data  montou  a  40;  dos  quaes  cu- 
rarào-se  10:  retirarão-se  5:  e  fallecôrào  2— restando  23  em  tra- 
tamento. 

O  numero  das  alumnas  internas  e  externas,  inclusive  o  me- 
nino exposto,  sobe  a  36. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE 
MARAGOGIPE. 

Existe  no  hospital  desta  Santa  Casa  apenas  um  doente: 
porque,  dos  29  que  estavão  em  tratamento,  morrerão  5  e  salvi- 
rão  curados  23.] 

No  dia  25  dcTOutubro  do  anno  passado,  perante  as  autori- 
dades daquella  cidade  e  mais  pessoas  de  todas  as  classes,  teve 
loccar  a  inautruraeão  do  Cemitério  cVcsía  Santa  Casa  . 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADÃ  DA 
CACHOEIRA. 

Durante  o  anno  compromissa.l  de  1873 — 187-1,  entrarão  para 
o  hospital  desta  Santa  Casa.  124  enfermos,  que.  com  41  que 
passarão  do  anno  anterior.  íizc.ão  o  numero  de  165.  sendo  291 
homens  e  171  mulheres. 

Sahirão  curados  301.  a  sabei-:  200  homens  e  104  mulheres; 
fallecêrão  117.  sendo  68  homens  e  49  mulheres,  e  ficarão  em 
tratamento  23  homens  e  21  mulheres. 

No  1."  semestre  de  1874—1875  entrarão  245  enfermos,  que, 
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com  44  que  passarão  do  anno  anterior,  lizerão  o  numero  de 
289,  sendo  179  homens  c  110  mulheres. 

Daquellcs  289  sahirào  curados  117  homens  e  65  mulheres; 
íallecêrão  45  homens  c  27  mulheres,  c  licarào  cm  tratamento 
17  homens  c  18  mulheres. 

A  affluencia  que  se  tem  observado,  desde  o  anno  passado, 
de  muitos  doentes  para  o  hospital  desta  Santa  Casa,  tem  por 
causa  a  concurrcncia  de  grande  numero  de  indivíduos  de  di- 
versas localidades  da  província,  para  aqv.rll»  cidade  em  busca 
de  trabalho  na  estrada  de  feno  «Central». 

O  edilicio  c  bastante  espaçoso,  c  tem  quatro  grandes  enfer- 
marias com  capacidade  suíliciente  paru  80  leitos  em  tempos 
ordinários. 

Além  dos  doentes  e  de  3  irmãos  pobres.csta  banta  (  asa  sus- 
tenta 7  expostos,  os  quacs,  com  excepção  de  2  de  tenra  idade, 
achão-se  aprendendo  a  ler.  escrever,  cozer  c  bordar. 

A  receita  no  anno  compromissal  de  1873—1874  montou  a 
16:642*085,  e  a  despega  a  15:920.3155.  passando  um  saldo,  a 
favor  do  estabelecimento,  de  Rs.  721*930. 

-V  receita  no  1."  semestre  do  presente  anno  de  1874— 1S7;> 
foi" de  6:229*050.  e  a  despeza  de  8:876*900.  resultando  um  de- 
ticit  de  2:647*850.  que  foi  supprido  pelo  Thesoureiro  João 
Mendes  de  Queirós  Júnior. 

0  património  compfíC-se  de  2  apólices  da  divida  activa  no 
valor  de  400*000  cada  uma:  de  60  prédios  na  Cidade  da  Cacho- 
eira, e  na  povoação  de  S.  Felix,  sendo  48  térreos  e  12  sobra- 
dos; de  210  braças  de  terrenos  aforados:  e  de  outros  pequenos 
lucros. 

1  renda  do  património  é  orçada  annualmente  em  6:869*866, 
sendo  40*000  dos  juros  das  apólices:  6:515*225  dos  alugueis 
dos  prédios;  164*641  do  foro  dos  terrenos  e  150*000  de  outras 
proveniências.  . 

Além  destas  verbas,  lia  a  resultante  dejoias  por  entrada 
de  irmãos,  laudemios.  donativos,  esmolas  e  legados,  e  a  sub- 
venção da  Província  de  3:000*000. 

A  divida,  que  importava  em  6:554*998^  ficou  rednsida  ate  o 
ultimo  de  Dezembro  do  anno  findo  a  2:576*113. 

Com  o  Cemitério  em  construcçào  tem  esta  Santa  Casa  dis- 
pendido, desde  1866,  em  que  deo  principio  ás  respectivas  obras, 
a  quantia  de  Rs.  14:075*613. 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE 
NAZARETH. 

No  hospital  desta  Santa  Cusa  curarào-se.  <u>  l.''de  Feverei- 
ro ate  o  ultimo  de  Dezembro  de  mino  passado,  238  (Rentes. 

Tendo  grassado  a  varíola  com  intensidade,  dispendeo  a  Mesa 
administrativa  a  quantia,  de  757*054  com  o  tratamento  dos  po- 
bres atacados  de  semelhante  moléstia. 

Estaquasiaconeiuir-se  mais  um  Cemitério  pericnceme  a 
este  Estabelecimento,  com  o  qual  ícm-se  gasto  a  somma  de 

8-.26SÍ6Õ0.  _n  1 

Forão  sepultados,  no  período  acima  relendo,  4o0  cadáveres, 
dos  quaes  141  gratuitamente. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DA 
FEIRA  DE  SA  NT  ANNA. 

Con  tinúa  a  funecionar  regularmente  este  pio  Estabelecimento. 
A  sua  receita,  durante  o  anuo  conipromissal  do  1."  de  Dezem- 
bro de  1873  a  30  de  Novembro  de  1874,  foi  de  18:077*723,  e  a 
despesa,  de  4:487*95-1.  dando-so  portanto,  uni  saldo  do  Rs. 
13:589*769.  ' 

Os  rendimentos  desta  Santa  (-asa  provém  de  14 apólices  da 
divida  publica  no  valor  nominal  de  12:418*260;  e  de  um  conhe- 
cimento do  Ranço  da  Rahia  no  de  1:U00$000. 

No  seu  hospital  existiâo  em  tratamento  9 doentes:  entrarão 
durante  o  anuo  compi omissa!  50,  perfa sendo  a  somma  de  39. 
dos  quaes  sahirào  curados  35,  fallcecrão  Ti .  e  iV-nrão  em  tin- 
ta mento  10. 

No  Cemitério  forào  sepultados  213  cadáveres,  sondo  110  de 
homens  e  103  de  mulheres. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE 

VALENÇA. 

Desde  1860  que  fnneciona  este  pio  Estabelecimento,  cujo 
rendimento  consiste  nos  juros  do  8:000*000  c-in  apólices  da  di- 
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vida  publica;  na  subvenção  provincial  de  l:5MsOOO;  em  20*000 
inensaes  do  aluguel  de  um  sobrado  doado  polo  seu  instituidor, 
o  finado  Bayão  de  Jinpiiriçá:  nas  jóias  dos  que  entrfio  para  :i 
irmandade:  e  em  pequenas  esmolas  dos  lieis. 

Apesar  de  ter  o  hospital  desta  Santa  Casa  accommodações 
para  50  doentes,  apouâs  tem  recebido  por  falta  de  meios  até  o 
numero  de  15,  existindo  netualmentc  10. 

0  servic;o  medico  é  feito  gratuitamente  pulo  Dy.  Leopoldo 
Baptista  Madureira,  que  continua  a  dar  provas  dos  seus  sen- 
timentos de  caridade. 


CASAM  PROVIDENCIA. 


Este  Estabelecimento,  fundado  em  1655  pela-  Beneficente 
Associação  das  Senhoras  de  Caridade,  continua  a  prestar  re- 
levantíssimos serviços  á  orphandade  desvalida. 

Possue  aquella  Associação  o  prédio  ;i  rua  do  Alvo,  em  que 
tem  o  Collegio  das  meninas  orphàs  internas  o  os  conimodos 
para  escholas  gratuitas  de  meninas  externas,  avaliado  em 
88:485*.  e  «mu  dinheiro  a  quantia  de  12:613*.  recolhidos  á  Caixa 
de  Economias. 

A  receita  provem  das  annuidades  dos  sócios:  de  esmolas;  do 
producto  do  trabalho  das  orphãs;  da  pensão  da  educandas  ad- 
mittidas  no  Estabelecimento:  dos  dividendos  da  dita  Caixa; 
da  subvenção  de  1:500*  que  lhe  dá  a,  Província:  e  do  producto 
de  uma  até  duasloterias  annuaes.  accrescendo-lhc  este  armo  o 
resultado  de  um  beneficio  no  Theatro  Publico,  concedido  por 
esta  Presidência.  > 

A  despesa,  durante  o  ultimo  exercício  deloiò— ibti.  foi  cie 
27:848*766.  inclusive  610*000  distribuídos  aos  pobres 

0  numero  das  alumnas  internas  gratuitas  e  de  bO.  oda> 
pensionistas  de  86.  c  das  externas  de  140. 

A  educação consisie  no  ensino  deleitara,  escripta,  contabi- 
lidade, religião,  linsoa  franceza  e  prendas  domesticas. 

Achão-se"  associadas  a  tão  útil  instituição  222  benhoraN 
dignas,  por  certo,  do  respeito  c  da  consideração  geralmente 
tributadas  ás  reconhecidas  virtudes  que  as  lisímguem. 

Peço  a  vossa,  atlencào  para  esse  pio  Estabelecimento  que 
tem  proporcionado  bemtasejo  abrigo  a  crescido  numero  de  or- 
phãs, as  quaes  serião  certamente  victimas  de  uma  sorte  adversa 
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se  nsio  lhes  viessem  em  soccorro  os  nobres  sentimentos  dessas 
eximias  heroinas  da  caridade. 

Amparando  as  orphãs  dos  naufrágios  da  vida.  desenvolvcn- 
d(!-llios  a  inteligência  pela  instrucçào.  o  formando-lhes o  cora- 
rão pela  pratica  das  virtudes,  tem  cilas,  durante  nina  larga 
>eric  de  ânuos.  assignalado  com  provas  gloriosas  a  sua  dedi- 
cação religiosa  e  desinteressado  patriotismo. 

Se  a  instnicçfto  publica  é^i  generosa  prcoocupação  dos  gover- 
nos no  século  em  que  vivemos,  nào  pode  deixar  de  merecer- vi  -- 
decidida  animarão  este  bello  specimen  de  iniciativa  individual . 

Alentai,  pois.  com  o  maior  auxilio  a  Casa  da  Providencia, 
administrada  pela,  digna  Associação  das  Senhoras  de  Caridade, 
que  tom  brilhantemente  sustentado  o  seo  distindivo,  conver- 
tendo as  dilliculdudes  que  einbaração-lhe  o  caminho  em  outros 
iantn>  trados  ao  reconhecimento  publico. 


í  OLbKGK)  DOS  ORPHÃOS  DO  SANTÍSSIMO  CORAÇÃO 

DE  JESCS. 


Kste  pio  Estabelecimento,  creaclo  em  1827  pelo  venerando 
sacerdote  Francisco  Gomes  de  Sousa,  e  auxiliado  pela  respei- 
tável matrona,  D.  Maria  Lina  das  Mercês,  ambos  de  saudosa 
memoria,  continua  a  receber  orphãs  desvalidas  e  desampara- 
das, atim  de  lhes  dar  a  precisa  educação,  e  seguro  abrigo  con- 
tra a,  miséria  ,  a  prostituição,  e  o  abandono. 

Pelo  relatório  apresentado  á caridosa  Mesa  Administrativa, 
e  que  ine  foi  enviado  pelo  seu  digno  Provedor,  vê-se  que  até 
30 "de  Setembro  do  armo  passado  havião  alli  106  educandas, 
sendo  muit  as  d?ellas  lilhas  de  pobres  voluntários  da  pátria, 
fallecidos  no  Paraguay. 

Dominada  de  sentimentos  caridosos,  resolveo  a  Mesa,  no 
bieunio  de  1S73 — 1874  elevar  o  numero  das  educandas,  que  era 
de  90,  a  10(5.  ora  existentes. 

Do  1."  de  Outubro  de  1S72  a  30  de  Setembro  de  1874,  entra- 
rão 37  orphãs;  sahirão  21,  sendo  duas  para  o  Internato  Nor- 
mal, 4  que  se  empregarão  nos  Collegios  de  educação,  4  que  fo- 
ra o  dadas  em  locação  de  serviços  a  famílias  honestas,  10  que 
forào  entregues  a  suas  famílias,  c  1  que  foi  recolhida  ao  hos- 
pital dos  Lázaros,  por  soffrer  de  elephantiases. 
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No  mesmo  período,  o  producto  do  ^trabalho  d*essas  orphãs 
foi  de  7:748*320.  n  , 

A  receita  foi  de  24:894$090,  e  a  despesa  de  26:6i>Ls33í,  ha- 
vendo portanto,  um. saldo  de  1:790*247. 

O  património,  que  era  de  119:173*102,  acha-se  rcdusido  a 
ll'l:419*'i02.  em  consequência  da  retirada  do  capital  existent  e 
na  Caixa  de  Economias  e  do  prejuiso  que  teve_  »  Estabeleci- 
mento com  a  liquidação  final  da  Caixa  Commercial. 


COLLEGIO  m  NOSSA  SENHORA  1)0  SALETTE. 


Este  Estabelecimento,  que  foicreado  pela  iniciativa  particu- 
lar e  está  sob  a  direcção  de  sua  Superiora,  a  irmã  de  carida- 
de Luiza  Mauduit,  nmtimía  a  educar  meninas  pobres. 

Actualmente  sustenta  e  educa  61  meninas,  sendo  .>4  \ivaun- 
las  e  27  que  contribuem  com  uma  insignificante  peixão. 

E'  lambem  frequentado  por  70  meninas.  que  recebem  -ra- 
luitamente  a  educação  necessária.  _ 

Os  recursos,  com  que  se  mantém  <■  Cohegio  de  .Nossa  Sm  no- 
ra do  Sule-ic  s;V,  diminutos:  pois  Hmttào-se  a  subvenção  de 
1-000*000  votada  por  esta  Uhislre  Assemblca.  ao  producto  e.e 
loterias  e  ao  resultado  dus  trabalhos  das  memmis.  _ 

Carece  pois,  este  Estabelecimento  de  ser  auxiliado  para 
que  continue  aprestar  á  bumanidadc  desvalida  os  valnww 
serviços  com  que  se  tem  até  agora  assinalado. 


RECOLHIMENTO  DOS  PERDÕES. 

Feste  Estabelecimento  existem  aciualavmie  1(5  recolhidas 

G  ™  X receita  durante  o  anuo  passado,  importou  em  lis. 
12ÍW  ^'dí;pesa  em  13:000*590:  havendo,  portanto. 

^flfdos  alugueis  das  propriedades  dos  mros 
dosteiSosPem  Brotas  Soled.de  e  S.  ^^Pjt'^ 
juros  de  5  apólices  sen^no  valor  de  1.600*000.  e  da  ,u . 
veneão  provincial  de  Z:uuua>uw. 
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A  despesa  la/.-so  eom  a  :Uinientaçàodas  recolhidas  e  servas, 
com  os  vencimentos  do  Capellão,  do  Procurador,  do  Medico,  do 
Pharmaceutico  o  do  Zelador,  com  algumas  obras  no  interior  e 
no  telhado  do  Recolhimento,  e  com  o  Culto  Divino. 


RECOLHIMENTO  DOS  HUMILDES. 


X"este  Estabelecimento  ha  actualmente  21  empregadas,  5i 
educandas,  das  quaes  22  orphàs;  recebendo  também  educação 
algumas  das  37  servas  que  alli  existem. 

Do  1."  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  do  anno  passado  a  des- 
pesa deste  recolhimento  orçou  em  10:307*111;  e  a  receita  em 
10:223$5á0. 

Provém  esta  de  l:000s,000  de  subvenção  provincial,  das  men- 
salidades das  pensionistas,  e  do  producto  dos  trabalhos  das . 
recolhidas.  A  divida  atrasada  do  Estabelecimento  eleva-se  a 
2:510$000. 

A  inundação,  quo  infelizmente  teve  logar,  em  fins  de  Outu- 
bro, na  Cidade  de  Santo  Amaro,  destruio  algumas  casas  do 
património  deste  Estabelecimento,  o  qual  também  soffreo. 

Segundo  consta  do  exame  a  que  mandei  proceder  pela  Re- 
partição das  Obras  Publicas,  forão  orçados  os  reparos  a  fazer- 
se  em  9:207$50O,  sendo  350$  para  o  edifício  do  recolhimento  c 
2:857$500  para  as  sobreditas  casas. 

Ordenei  ao  inspector  da  Thesouraria  de  Fazenda  que  fizesse 
effectiva  a  entrega  de  1:000$  com  que.  por  Aviso  de  7  de  No- 
vembro, o  Ministério  do  Império  autovisou  esta  Presidência  a 
auxiliar  a  administração  deste  recolhimento. 

Tenho  satisfação  em  declarar-vos  que  a  muito  digna  esposa 
do  Exm.  Sr.  Conselheiro  J  oão  José  de  Oliveira  Junqueira,  ins- 
pirando-se  no  sentimento  de  perfeita  caridade  que  faz  realçar 
as  suas  reconhecidas  virtudes,  remetteo,poroccasião  d'aquelle 
lastimável  accidente,  a  quantia  de  1:000$,  producto  de  uma 
subscripção  que  promoveo  na  Corte,  sendo  700$  para  serem 
distribuídos  pelos  pobres  mais  necessitados,  e  300$  para  au- 
xilio d"este  recolhimento. 
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ASYLO  DE  MENDICIDADE. 


Usando  da  automação  contida  no  §  8."  do  artigo  3."  da  Lei 
n."  1335  de  30  de  Junho  de  1873,  tenho  providenciado,  atiiudo 
ser  brevemente  removido  o  Asylo  de  mendicidade  para  a  Quinta 
dos  Lázaros,  cuja  mesa  administrativa  se  me  offereceo  para 
encarregar-se  das  obras  necessárias,  segundo  a  planta  e  o  or- 
çamento organisados  pela  Directoria  das  Obras  Publicas. 

Por  me  terem  pedido  dispensa  da  commissào  que  foi  nomea- 
da pelo  Exm.  Vice-Presidente  da  Província,  Dr.  José  Eduardo 
Freire  de  Carvalho,  em  6  de  Agosto  de  1873,  com  o  rim  de 
agenciar  donativos  pai  a  auxilio  das  despesas  que  se  tem  de 
fazer  com  este  Estabelecimento,  o  Dr.  Manoel  Teixeira  Soares 
e  o  negociante  Manoel  Antonio  da  Cunha,  resolvi,  por  acto  de 
16  de  Novembro  do  anno  passado,  substituil-os  pelos  negoci- 
antes Antonio  de  Lacerda  e  Augusto  Silvestre  de  Faria. 

Achando-se  recolhido  no  Banco  Mercantil  pelo  Dr.  Chefe  de 
Policia  o  producto  de  4  loterias  e  de  bailes  mascarados  pro- 
movidos no  Theatro  Publico  em  beneficio  d'este  Asylo,  na  im- 
portância de  7:069-$OáO,  representada  por  duas  lettras,  uma  que 
se  venceo  em  Ode  Janeiro  ultimo,  c  outra  a  vencer-se  em  9 do 
corrente;  e  também  depositadas  na  caixa  «Sociedade  Comnier- 
cio»  pelo  Inspector  da  Thesouraria  Provincial  a  quantia  de 
3-350*000  proveniente  do  donativo  de  um  negociante  d  esta 
praça  e  do  producto  de  um  espectáculo  no  mesmo  Theatro  e  a 
de  1-000*000  do  lucro  liquido  de  uma  loteria  perfazendo  taes 
quantias  a  somma  de  11:449$0±0,  resolvi,  em  21  de  Novembro 
do  anno  próximo  passado,  ordenar  áquelle  Inspector  que  em 
tempo  opportuno.  mandasse  proceder  a  cobrança  das  ditas 
lettras  e  eme  promovesse  o  recebimento  da  quantia  recolhida 
na  referida  caixa,  inclusive  os  juros,  afim  de  se  lhes  dar  a  con- 
veniente applicaçâo.  ......     J  V 

Na  mesma  data  incumbia  Mesa  administrativa  da  realisaçao 
das  obras,  recommendando  que  fossem  concluídas  brevemente 
para  que  podesse  ter  logar  a  inauguração  do  Asylo  ao  qual 
serão  desde  logo  recolhidos  todos  os  mendigos  que  forem  en- 
contrados pelas  ruas.  .  .  ^nr.ni  nc 
Esta  providencia  trará  um  beneficio  ^contestável  P^a  os 
verdadeiros  infelizes,  victimas  da  adversidade  da  fortuna,  e 
concorrerá  igualmente  para  extirpar  o  abuso  ^.  falsa  mendi- 
cidade que  arma  laco  á  caridade  publica  para  vner  no  ocio. 
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na  indolência  e  na  pratica  dos  vicios;  pois  que,  instigados  pelo 
regimen  a  que  ali  serão  submettidos  se  entregarão  á  pratica  do 
trabalho  que,  certamente,  constituo  um  dos  elementos  deie- 

SCFestemodo.  os  ndros  dos  Templos,  e  as  portas  de  alguns 
Estabelecimentos,  deixarão  de  ser  o  logar  em  que  os  pobres 
se  abriííuem  das  intempéries;  entielaiito,  que  no  Asylo,  ali- 
mentados e  curados  de  suas  enfermidades,  poderão  tornar-sc 
cidadãos  úteis  a  si  e  ao  paiz. 

Anima  "a  esperança  de  lisongeiro  resultado  com  a  creaçao 
tVeste  Estabelecimento  a  experiência  obtida  em  outros  de 
io-nal  naturesa,  como  o  da  Capital  do  Império  que,  alias,  se 
acha  estabelecido  em  logar  impróprio  c  num  edincio  sem  ca- 
pacidade e  commodos  adequados,  e  do  qual  segundo  consto 
do  Relatório  do  respectivo  Inspector  ao  I)r.  Chefe  de  1  olicia  da 
Corte,  datado  de  lõ  de  Janeiro  ultimo,  forão  aproveitados  para 
os  navios  de  guerra,durante  o  período  decorrido  de ;  lbbb— IbW. 
20Sasylados,  que  pedirão  para  ser  remettidos  a  Inspectona. 
do  Arsenal  de  Marinha,  alem  de  um  numero  superior  a,  2U0  que 
se  contractarão  para  serviços  domésticos  e  da  lavoura. 

Estas  cifras  são  a  mais  eloquente  prova  da  utilidade  de  se- 
melhantes instituições. 

Peeo-vos,  pois,  que  consigneis  uma  subvenção  annua  para  o 
asvlo'  de  mendicidade  que  "intento  realisar,  e  que  o  auxilieis 
como  um  melhoramento  reclamado  pela  civilisnção  e  pelo  espi- 
rito humanitário  (pie  tanto  distingue  a  vossa,  província. 


RECENSEAMENTO. 


Não  está  concluido  o  recenseamento  da  população  d  esta  Pro- 
vinda, por  faltarem  8  parochias,  cujas  commissòes  ainda  nao 
remetterão  o  resultado  de  seus  trabalhos. 

Pelo  apuramento  procedido  na  Directoria  Geral  d;Estatistica; 
publicado  no  «Diário  Official».  vê-se  que  em  118  íreguezias,  é 
de  939.29é  o  numero  de  almas;  devendo  elevar-se  a  mais  de 
1:200,000,  quando  se  concluir  a  verificação  das  50  freguezias 
restantes,  sendo  que  a  população  do  municipio  da  Capital  eleva- 
se  a  128,917  habitantes. 
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SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Esta  Kcpii  vti<;ào  acha-se  sob  a  direcção  do  digno  e  intelligente 
Bacharel  João  Ferreira  rV  Araujo  Pinho,  que  foi  nomeado  Se- 
cretario do  Govomo  i>or  Carta  de  17  de  Junho  do  anno  próximo 
passado,  e  prestou  juramento  c  tomou  posse  desse  cargo  no 
dia  6  do  Julho  do  mesmo  anno. 

Para  preencher  a  vasa  deixada  pelo  Chefe  da  3.a  Secção.  -In- 
charei João  Baptista  Guimarães  Cerne.  foi.  por  neto  de  26  de 
Junho,  nomeado  o  Ofííeial  da  mesma  Secção.  An  tonio_  Joaquim 
Corte  Imperial;  passando  para  o  loirar  d' este  o  Oilicial  Arclu- 
vista  «acharei  Mieucl  Luiz  Vianna;  para  Oilicial  Archiyisla  o 
Escripturario  da.  Secção  de  Estatística,  Major  Antonio  Jose  dn 
Silva  epara  Escripturario  da  mesma  Secção  o  cidadão  GustaA  o 
da  Rosa  Moreira. que  foi  removido  para  Ajudante  do  Archivista, 
em  logar  de  Francisco  (Vsnr  Monteiro  de  Moura,  que  d  aquelle 
loirar  foi  transferido  para  a  Secção  d"Estatistiea; 

\~o  dia  2  de  Novembro  iallecêo  o  Escripturario  acidulo.  Luiz 
da  Silva  Baraúna,  ficando  eMincto  o  logar  que  exercia  em  vir- 
tude do  disposto  no  art.  2.°  da  Lei  n.  1034de2de  Junhodelbbb. 

É  meo  dever— aproveitar  a  opportumdade  para  dar  puunca 
demonstração  do  meu  reconhecimento  ao  l)r.  Secretario t  e  aos 
mais  Empresados  da  Secretaria  pelo  zelo,  lealdade  ciinclligen- 
cia  com  queime  têm  eficazmente  coadjuvado  na  minha  espi- 
nhosa com  missão. 


CONCLUSÃO. 


É  tempo  de  terminar  as  considerações  com  que  entendi  oceu- 

par  vossa  illustrada  attencào.  .  furi<riv 

Honrado  pela  confiança  do  Governo  Imperial  paia  diiign 
esta  importante  provinda,  iadada  a  grandes  destinos  no  mappa 
do  Brazil.  não  posso  preterir  nesta  occasiao  o  dev^epjto- 
tear-vos  o  meo  vivo  reconhecimento  pelo  apoio,  sem^^- 
com  que  vos  tendes  dignado  de  aco  her  minha  admim^açao. 

Esta  harmonia  de  vistas,  c  a  combinação  de  nosso  •  erfoiços, 
são  tão  convenientes  á  marcha  regular  dos  negócios,  quanto 
proveitosas  á  promoção  da  causa  publica. 
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Alimento,  pois,  a  grata  esperança  de  que  continuareis  a  pro- 
digalisar-níe  vossa  prestigiosa  coadjuvação.  ,Wnmpn_ 
0  desenvolvimento  da  instrucçao  popular,  e  os  melhoramfflir 

tos  materiaes,  constituindo  as  ™ce?S1^ 

povo  culto,  devem  nierecer-vos  a  mais  detida  attençao  de  modo 

a  ser  esta  provinda  dotada  dos  que  reclama  como  urgente  ... 
çua  civilisaeão  e  ao  seo  engrandecimento. 

ínfel  zn  ente,  o  precário  estado  dos  cofres  públicos  se  aprs- 
senta  como  um  obstáculo  aos  tentamens  que,  neste  sentido, 
poderia  o  patriotismo  suggerir. 

\credito,  porém,  que  a  mais  severa  economia  minto  concor- 
rerá para  habilitax-vos  com  os  meios  de  prover  as  necessidades 
da  província,  que  na  guerra  avultou  pelo  seo  heroísmo  inex- 
cedivel,  e  que  nas  justas  da  paz  tem  o  nobre  intuito  de  se  ater- 
vorar  na  faina  do  trabalho.  .  , 

A  intellisencia  que  tanto  illustra  a  seos  nlhos  a  actividade 
industrial  que  manifestào  em  toda  a  parte,  a  civihsaçao  que  e 
um  de  seos  característicos,  e  a  cohesao  de  nossos  estorços.  sao 
segura  fiança  do  gráo  de  elevação  em  que  a  espectativa  univer- 
sal espera  contemplal-a. 

Palacio  da  Presidência  da  Bahia,  1.°  de  Março  de  18T5. 

Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa* 


Typ.  do  Jornal  da  tíahiu. — 


